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Qui Arlem Grammalicam despicit, uuiversis sapientia> 
Studiis Lellum indixisse videtur. 

Quem dcspresa a Grammatica, desprcsa 
Das Sciencias o porlico sublime. 

Nunc adhíbe puro 
Pcclore verba, puer, nunc te raelioribus ofier, 
Quosemel est imbuta recens, servabit odorem 
Testa diu: — 

HORAT. EPlàT. 2. 

Em quanto o coração puro, e Iranquillo 
De apostados paixões o fel naõ senle, 
Cumpre, menino, de moral preslanto 
Que primeiro o forreis, tomai por guias 
Mestres mais hábeis , que impressões profícuas 
Façam no peito vosso. O vaso novo 
Do primeiro licor, que recebera 
Longo tempo depois respira os cheiros. 



Senhor. 
i 

A i m m c n s a d i s t a n c i a da m i n h a pcquenhez, a i n -
s u l f i c i e n c i a de meus conhecimentos l i t t e r a r i o s , a l e m ­
brança, de que vou f a l l a r c o m Vossa Magestadc I m ­
p e r i a l mo acanha, c o n f u n d e , e me embaráça as ex­
pressões s u b l i m e s , de que devo usar na A u g u s t a p r e -
senç.» de Vossa Magestade I m p e r i a l . A quem se havia 
oílerecer, Senhor, u m Novo Compêndio de G r a m m a -
ti c a L a t i n a para uso dos C o l l e g i o s ? . Senaõ ó S e n h o r 
D..PEDRO 11 Ma g n a n i m o I m p e r a d o r e Defensor P e r ­
pe t u o do B r a s i l , A m a d o r e F a n l o r das Artes e S c i e n -
cias, filho do I m p e r a d o r o Senhor D. P E D R O I ( q u e 
c m g l o r i a descança) D u q u e de Bragança, D y n a s t i a dos 
Reys de P o r t u g a l . 
O auge, que a d q u i r e m as Ar t e s c Sciencias, i m -

m o r t a l i s a o Nome de seus f a u t o r e s , que protegem e 
a n i m a m os esforços daquelles, que a cilas se dedicam. 

O Século do Senhor I). Joaõ V, A u g u s t o Predcces-
sor de Vossa Mageslade I m p e r i a l , fôrma o m e l h o r e 
o mais c o m p l e t o e l o g i o de Iodos os Soberanos: Esto 
S o b e r a n o m o s t r o u - s e taõ zeloso em p r o m o v e r o p r o ­
gresso das A r i e s l i b e r a e s e mecânicas, e f o i taõ i n s ­
truído nas A r t e s liberaes e Sciencias, que causava 
admiração ós Professores a vasta n o t i c i a , que dellas 
t i n h a , devendo-sc-lhe alem do progresso das A c a ­
demias, a construcçaõ da F a b r i c a dc v i d r o s , seda, a r ­
mas, papel, o o u t r a s m u i t a s , a formação do A q u e d u c l o 
das Águas-Livres, o C o n v e n t o de Mafra, o das R e l i ­
giosas de Santa C l a r a do Louriçal, as Caldas da 
Raynha, e o u t r o s m u i t o s Edifícios sumptuosos, es­
tendendo-se até este Império o Seu admirável i m ­
p u l s o , onde se f o r m o u o u t i l i s s i m o A q u e d u c t o das 



.«nndavees águas desla C a p i t a l : p o r Suas v i r t u d e s obteve 
do S u n i m o Pontífice B e n e d i c l o X I V o T i t u l o de R e y 
F i d e l i s s i u i o , que Q u i z que se perpetuasse e m todos 
os Seus Descendentes: E vós, Senhor, q u e Sois A u ­
gusto Ilerçleiro de Consangüinidade, c Seguis Suas 
v i r t u d e s e pisadas, D i g n a i - V o s pois de a c c e i l a r f avo­
r a v e l m e n t e esta pequena o f l e r t a da producçaõ das 
m i n h i i s fadigas l i l t e r j i r i a s , p e r m i l l i n d o - m e q u e o f r o n -
t e s p i c i o desta O bra se o r n e c o m o elegante e s u ­
b l i m e T i i u l o do Gloriosíssimo Nome de Vossa Ma-
gesta d e I m p e r i a l , ria ccrtsea que sendo A u l o r i s a d o , 
P i o t e g i d o , I l o n r a d o com o C u n h o Soberano, será r e ­
p u t a d o p r o v e i t o c o m m u m dos B r a s i l e i r o s e T i t u l o ho­
norífico para o seu a u c l o r : e l l e obterá a estima p u ­
blic a e merecerá approvaçaõ dos Sábios. 

A Prcciosissima v i d a , I m p e r i a l Famiüa, e G l o r i o s o 
G o v e r n o de Vossa Mageslade I m p e i i a l prospere e d i ­
l a t e o Cco por F a u s l i s s i m o s e P r o l o n g a d i s s i m o s annos. 
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1845,, 

SENHOR 

De Vossa Mageslade Imperial o 
mais o b e d i e n t e e leal s u b d i t o 

João D uncs de Andrade. 



O apreço dos Princípios Fundam e n t a e s , sobre a Re­
gência da G r a m m a t i c a P o r t u g u e z a e L a t i n a , G r a i n -
m a t i c a P o r t u g u e z a . p o r Systema P h i l o s o p h i c o c o m ver­
sos de Camões analysados, Noções Geraesda v e r d a d e i -
ra O r t h o g r a p h i a , e E l e m e n t o s de L a t i n i d a d e me a n i ­
m o u a c o m p o r este Novo C o m p e d i o , o q u a l contém as 
Regras essenciaes, p o r onde o E s t u d a n t e se deve d i -
rgT, a fim de vencer as diíficuldades da versão, u m 
T r a c t a d o de Analyse, Preceitos Essenciaes da Versaõ de 
L a t i m para Por tnguez, Regras Praticas de P o r t n g u e z 
para L a t i m , i m i t a n d o os melhores Clássicos, M e d i ­
ção L a t i n a , T r a c l a d o de F i g u r a s e T r o p u s . V e r d a d e 
é que mu i t a s saõ as A r t e s de G r a m m a t i c a L a t i n a ató 
o presente publicadas, para inslrucçaõ da m o c i d a d e , 
p o r homens de analisados c o n h e c i m e n t o s , e que p o r 
isso esta será taxada de ociosa e desnecessária, po­
rém q u e m t i v e r a p r a t i c a de ensino, o u íôr e n l e n -
d e d o r desta l i n g u a , diííicil, abundante, r i c a e e t e r n a , 
achará que umas saõ confusas, o u t r a s defeituosas e 
res u m i d a s , f a l t a n d o o necessário e o essencial, a p o n t o 
que o ésludante se vô embaraçado, gastando mais 
t e m p o , do que devia g a s t a r , a u g u i e n t a n d o as des­
pesas com diíTercntes compêndios de Antônio P e r e i r a , 
F e l i s Mendes, Dantas, Maia &c. e aparlando-se m u i t a s 
vezes da c a r r e i r a J i t t e r a r i a , que p e r l c u d i a seguir. 
O m i t t i r regras claras e fáceis ós es t u d a n t e s , como 
se vê c m taõ grande multidão de A r t e s e A r t i n h a s . 
é u m gravíssimo d e f e i t o : d e i x a r ôs Professores a 
explicação de pontos essenciaes ó u m c a l c u l o m u i t o 



errado, porque em Iogar de facilitar o caminho, cres­
cem as diíficuldades ó Estudante, que poucas vezes 
concebe, e muito menos as doutrinas verbaes, a que 
o Professor se vê obrigado expender. 

Fcrlendendo publicar um Compêndio (naõ exceto, 
nem perfei t íssimo) me dei ó trabalho de compor 
este, que ouso publicar com o intuito de poder ser 
úti l os Fluminenses, apresentando-ihes Regras claras 
c fáceis, pelas quaes se possam conduzir, vencendo 
Iodas as diíficuldades, que poderiam encontrar, para 
naõ reconcentrarem uma aversão â Lingua Latina. Sem 
estes Elementos naõ 6 fácil a ( radücçaõ, e o traba­
lho se augmentará ós Professores, que muitas e re­
petidas vezes se canç.am com a explicação das dou -
ctrinas, que nunca produzem o effeito desejado: to­
dos estes inconvenientes se evitam com apraxe deste 
Opusculo, o, que me propuz escrever, consultando 
os melhores Auctores, e colhendo dellcs o, que me 
pareceu melhor, naõ evitando a censura, golpe a 
que está sujeito o Escriptor, porque a nossa alma 
obra segundo as paixões, que a dominam, e por isso 
se ó Amigo: Auget, se é inimigo: Minui t : naõ se l i ­
vrou Virgílio de um Mevio, nem Cicero de um Mar ­
eio, porém tempo virá, em que este Opusculo me­
reça acceilaçaõ; Omnia post mortem tingit maiora 
vetustas. 



NOVO COMPÊNDIO 

PROEIVIIO. 

GRAMMATICA Geral é l i l t e r a l m e n t o a Sciencia das 
Lettras, que nos ensina a representar um ju i z o , o u 
pensamento recto, livre de Barbarismo, e dc Sole-
cismo, por palavras pronunciadas, ouescriptas. 

Chama-se Grammatica Geral por ser Sciencia f u n ­
dada cm principies immudaveis, e geracs. 

Grammatica par t i c u l a r é a A r t e d'applicar os p r i n ­
cípios immudaveis, e geraes das palavras p r o n u n ­
ciadas, ou escriplas ás instituições arbitrarias, e usnaes 
de uma L i n g u a p a r l i c u h r . esta palavra Grammatica 
é composta de duas palavras Gregas, Gramma, o 
A t h i c a , Gramma vai o mesmo, que a palavra L a t i n a 
Littera?, e A t h i c a era urna Província, cuja Capital era 
a Cidade de Alhenas, Universidade dos Gregos, para 
onde os Romanos iam aprender as Bellas L e t t r a s , 
por isso os Gregos naõ duvidaram dar este nome 
de Grammatica à collecçaõ de regras, que fi z e r a m 
para bem fallar e escrever. 

Chama-se A r t e , porque dá preceitos, e regras, 
por meio, das qaaes se pôde formar um Discurso 
perfeito. 



A s p a r t e s d a G r a m m a t i c a saõ q u a l r o : E t y m o -
l o g i a , O r t h o g r a p h i a , P r o s ó d i a , e S y n t a x e . 

E l y m o l o g i a é u m a p a r t o d a G r a m m a t i c a , q u e n o s 
e n s i n a a v e r d a d e i r a o r i g e m , d e c l i n a ç a õ , e s i g n i f i c a ­
r ã o d a s p a l a v r a s : N o m e c o m p o s t o d a s d u a s p a l a ­
v r a s G r e g a s , Elymon, e Logos: Ftymon v a i o m e s m o , 
q u e a p a l a v r a L a t i n a Verus, Vera, Verum, e Logos 
v a i o m e s m o , q u e a p a l a v r a L a t i n a Sermo, Sermonis, 
d e s o r t e , q u e a m b a s j u n t a s f a z e m e s t e s e n t i d o : Ve­
rus Sermo: V e r d a d e i r a c o n v e r s a ç ã o o u p r a t i c a . 

O r t o g r a p h i a é u m a p a r t e d a G r a m m u t i c a , q u e n o s 
e n s i n a a e s c r e v e r c o r r e c l a m e n t e , o u s e m e r r o : N o m e 
c o m p o s t o d a s d u a s p a l a v r a s G r e g a s , Orthos, e Gra~ 
phos, Orthos v a i o m e s m o q u e a p a l a v r a L a t i n a Rede, 
e Graphos v a i o m e s m o , q u e a p a l a v r a L a t i n a Scribere, 
d e s o r t e , q u e a m b a s j u n t a s f a z e m e s t e s e n t i d o : Rede 
scribere: E s c r e v e r c o r r e c t a m e n t e , o u s e m e r r o . 

P r o s ó d i a é u m a p a r t e d a G r a m m a t i c a , q u e n o s 
e n s i n a o s o m , c o m q u e d e v e m o s p r o n u n c i a r a s p a ­
l a v r a s : e s t a p a l a v r a é c o m p o s t a d a s d u a s p a l a v r a s 
G r e g a s : Pros, e Odos: Pros v a i o m e s m o , q u e a p a ­
l a v r a L a t i n a : A d, e Odos v a i o m e s m o , q u e a p a l a ­
v r a L a t i n a Cantas, d e s o r t e q u e a m b a s j u n t a s f a ­
z e m e s t e s e n t i d o : Accentus, m u d a n d o o D , e m — C 
e o — A , e m — E — i s t o é a c c e n t o d o t o m , e m o d i ­
ficação d a v o z , n a p r o n u n c i a d a s p a l a v r a s . 

S y n t a x e é u m a p a r l e d a G r a m m a t i c a , q u e n o s 
e n s i n a o a r r a n j o , e c o n s t r u c ç a õ d a s p a l a v r a s , e d a s 
P h r a s e s e m u m a P r o p o s i ç ã o : e s t a p a l a v r a é c o m ­
p o s t a d a s d u a s p a l a v r a s G r e g a s Syn, e Taxeos, Syn 
v a i o m e s m o , q u e a p a l a v r a L a t i n a : Con, e Taxeos 
v a i o m e s m o , q u e a p a l a v r a l a t i n a : Slructio, d e s o r t e 
q u e a m b a s j u n t a s f a z e m e s t e s e n t i d o : Conslrucíio 
seu Compositio: C o n s t r u c ç a õ o u C o m p o s i ç ã o d a P r o ­
p o s i ç ã o . 



DAS PARTES DA PROPOSIÇÃO, NATURUSA, DIVISÃO, DE 
QUE SE COMPÕE. 

A s P a r t e s da Proposição saõ t r e s : N o m e , V e r b o , 
e Preposição. 

R i g o r o s a m e n t e Ia l i a n d o saõ d u a s : N o m e e V e r b o , 
q u e f o r m a m s e n t i d o c o m p l e t o : V i d i h o m i n e m , q n i 
sap i e n t i s . ^ i m u s e r a l : V i u m h o m e m , o q u a l e r a m u i t o 
sábio. 

Alguns Gratnmalicoá fazem 5: Nome, Verbo, Pre­
posição, Advérbio, e Conjuucçaõ: p o r é m Advérbio, 
Conjimcçaõ, e luterjeiçaõ são expressões a b r e v i a d a s , 
e e q u i v a l e n t e s dos E l e m e n t o s necessários d o N o m e e 
V e r b o . 

A i n t e i jeiçaõ l a n t o naõ é p a r t e da Proposição e 
se pôde e s c u s a r , q u e a p o d e m o s e x p l i c a r p o r u m 
V e r b o : A i ! D>>leo: E u l e n h o dôr, s e n t i m e n t o p e z a r : 
G a u d e o : E u f o l g o , t e n h o a l e g r i a , p r a z e r . 

M u i t o s f a z e m 8 e 9: o r a os, q u e fa z e m 8 e 9 d e ­
v i a m c o n t a r : N u m e r o , Caso, Gênero, Declinaçaõ, 
F i g u r a , Espécie, A r t i g o , q u e saõ a i t r i b u t o s d o N o m e . 

N u m e r o é a q u a n t i d a d e , q u e e n t r a c m c o n t a : 
O r d i n a l , C a r d i n a l , D i s l r i h u t i v o . . . 

Espécie pôde ser p r i m i t i v a , o u d i r i v a t i v a . 

Nome é a primeira parle da Proposição, que tem 
gêneros, c casos d'ffer entes, c o m q u e m a n i f e s t a m u s 
os o b j e c t o s das nossas idéas, i s t o é, s u b s t a n c i a s o u 
ac c e s s o r i o s . 

S u b s t a n c i a 6 a q u e l l a cousa, q u e e x i s t e p o r s i n a 
N a t u r e s a , a s s i m c o m o : P i a n t a : A c c e s s o r i o e a q u e l l a 
c o u s a , q u e d e p e n d e da s u b s t a n c i a , c o m o : Agradá­
v e l — O N o m e d i v i d e - s e e m S u b s t a n t i v o , Próprio, 
e A p p e l l a l i v o , o u C o m m u m . 

Próprio é a q u e l l e , q u e d e t e r m i n a u m o h j e c t o s e m 
e x i s t i r a m e n o r d u v i d a , a s s i m c o m o : P a r i s i , ó r u m : 
P a r i s C o r t e de França. 



— 10 — 
Appe l l a t i v o , o u Commum é aquelle, que mostra 

duvidosamente, naõ determinando o ohjecto, assim 
romo: Franciscus, i : Francisco, sem se saber que 
Francisco é. 

Na classe dos Appellativos se incluem os Nomes 
Collcctivos, D i m i n u t i v o s , e Augmentativos. 

Collecli v o é aquelle, que no Singular mostra parte 
de multidão, assim como: Miles, M i l i l i s : Soldado. 

D i m m u t i v o é aquelle. que mostra com d i m i n u i -
çaõ o mesmo, que o P r i m i t i v o , donde nasce: De 
Fílius, i i nasce F i l i o l u s , i : o F i l h i n h o . 

DO ADJECTIVO. 

A d j e c t i v o ò aquella palavra, que naõ pode eslar 
por si só no Discurso, e serve para qu a l i f i c a r o Nome 
Substantivo, como idéa accessoria a, que se lí«-a: 
Homo prudens: Homem prudente. 

Substantivo é aquella parle do Discurso, que existe 
por si sem dependência. 

Os Explicativos mostram as qualidades das subs­
tancias, como: Homo martalis: Homem mo r t a l . 

Os Hestrictivos saõ aquelles, que unem á Subs­
tancia alguma qualidade accidental, limitando-se a 
, ! m m e n o r numero de objectos: Homo sapiens: Ho­
mem sábio 
Os Delerminativos saõ aquelles, que simplismente 

determinam sem alteração, nem mudança a s i g n i -
ticaçao dos Substantivos, que modificam, e naõ saõ 
capazes de augmenlo, ou diminuição, como: Omnis 
liemo: Todo o homem: Nulius ordo: Nenhuma o r ­
dem. 

Positivo é aquelle, que significa simplismente a 
qualidade de uma pessoa ou cousa, como: H o m o 
oapiens: Homem sábio. 



— 11 -
Comparativo ó aquelle, que significa a qualidade 
d e u m a pessoa, o u cou s a , c o m p a r a d a c o m o u t r a , 
c o m a l g u m a u g m e n t o , o u diminuição, c o m o : H o m o 
s a p i e n t i o r : H o m e m m a i s sábio. 

S u p c r l a l i v o é a q u e l l e , q u e s i g n i f i c a a q u a l i d i d e 
d e u m a pe s s o a , o u cousa c o m p a r a d a c o m o u t r a , 
c o m muit» a u g u i e n t o o u diminuição, c o m o : S a p i — 
c u t i s s i m u s ; H o m e m m u i t o sábio. 

Pátrio m o s t r a a Pátria, d o n d e alguém é n a t u r a l . 
c o m o : ülisiponensis: N a t u r a l de L i s b o a , F l u m i n e n s i s 
d o R i o . 

G e n l i l i r o m o s t r a a g e n t e o u Nação, d o n d e alguém 
p r o c e d e , como: Giíecus: G r e g o . 

Possessivo m o s t r a o p o s s u i d o r de a l g u m a cousa, 
c o m o : Meus, T u n s , S u u s : Meu, T e u , S e u , 

D e m o n s t r a t i v o s m o s t r a m os o h j e c l o s c o m relação 
á l o c a l i d a d e e d i s t a n c i o , e m q u e se a c h a m , c o m o : 
I s t e , 11lo: E s t e , a q u e l l e . 

R e l a t i v o m o s t r a e t r a z á m e m ó r i a a l g u m a cousa, 
o u pessoa, c o m o : F r a n c i s c u s , q u i est h o m o , p e r i -
b i t : F r a n c i s c o , q u e é h o m e m , morrerá. 

I n t e r r o g a l i v o é a q u e l l e , d o q u a l l a z e m u s a l g u m a 
p e r g u n t a , c o m o : Q u i s es? Q u e m cs? Q u e m , ó I n t e r ­
r o g a t i vo. 

U n i v e r s a l 6 a q u e l l e , q u e c o m p r e h e n d e os o b j e ­
c l o s d a mesma classe, e da m e s m a o r d e m , como: 
O m n e s h o m i n e s : T o d o s os h o m e n s : T o t a c i v i t a s : 
T o d a a Cidade.. 

P a r t i t i v o m o s t r a p a r t e d e multidão, c o m o : Q u i -
d a m , O m n i s , C u n c t u s : U m c e r t o , l o d o . 

C a r d e a l m o s t r a o n u m e r o a b s o l u t a m e n t e , c o m o : 
U n u s , D u o , T r e s : U m , D o u s , Tres.. 

O r d i n a l m o s t r a o n u m e r o p o s t o p o r o r d e m , c o m o : 
P r i m u s , S e c u n d u s , T e r l i u s : P r i m e i r o , S e g u n d o , T e r ­
c e i r o . . 

D i s l r i b u l i v o é o, q u e m o s t r a o n u m e r o d i s p o s t o 



por filas, como: Bin i , Temi , Quaterni: De dons 
cm dous, de tres em tres, de quatro em quatro. 

Do Artigo, ou Nota, que acompanha os casos na 
Língua Portugueza, e que os faz tomar diffe-
rentes posições. 

Artigo 6 uma partícula indeclinável, que se poô 
antes dos Nomes Substantivos, e que faz conhecer 
os gêneros, e demarcar os cases, corno: 

O, A, no Singular: Os, as, no Plural , De, do 
da no Singular, Dos, das, no Plural.. 

O Nominativo costuma acompanha-lo na L in -ua 
Portugueza, O, a no Singular, Os, as, no Plural, e 
diriva-se de Nomino, Norninas. 

O Genitivo, ou Complemento Restrictivo costu­
ma acompanha-lo na Língua Portugueza, De, do 
da , no S . n g U I d r ) n 0 S , das no P lura l , e diriva-sé 
de d igno , is. 

O Dativo, ou Complemento Terminativo costu­
ma acompanha-lo na Língua Portugueza. O a ou 
p«m, por, pelo. ou pe a nu Singular, Os, as.' ou 
para por, pelos, ou pelas no Plural, c diriva-se de 
Do, das. 

O Acçusativo costuma acompanha-lo na Língua 
Portugueza O, a , ou para no Singular, Os, as,°ou 
para no PlnraJ, e d.nva-sc de Accuso, Accusas. 

O Vocòtivo O, t ,nto no Singular, como no P l u ­
ral , e dinva se de Toco, Vocas. 

O Ahlativo De, do. d , , por, pelo, ou pela, no, 
na com, sem, que no Singular, Dos, das, p o r 

pelos, ou pelas nos. nas, com, sem, que no P l u ­
ral , e dima-sedo Aufero. Não uso de Ao, aos, ape-
zarde estarem introduzidos, porque naõ saõ Artigos 
i ortuguezes. J 



Os casos r e d u z e m - s e a d o n s , a sabe r : r e c l o s , e 
oblíquos: O N o m i n a t i v o e V o c a t i v o saõ r e c t o s , e 
oblíquos os m a i s casos. 

C h a m a m - s e r e c t o s , p o r q u e m o s t r a m a pessoa d i -
r e c t a m c n t e , e oblíquos i n d i r e c t a m e n t e . 

O s N ú m e r o s saõ d o u s , S i n g u l a r , e P l u r a l : o S i n ­
g u l a r m o s t r a u m a pessoa, o u cousa, e o P l u r a l m o s ­
t r a m u i t a s pessoas, o u cousas. 

DAS DECLINAÇÕES DOS NOMES SUBSTANTIVOS. 

As Declinações dos Nomes Substantivos saõ 5: a 
l . a faz n o G e n i t . d o S i n g , e m se.: Musa, Musa?, 
o u H o r a , I l o r a a : a 2. a faz n o G e n i t . d o S i n g . e m i : 
D o m i n e s , D o m i n i , T e m p i u m , i : a 3. a faz n o G e n i t . 
d o S i n g . e m i s ; S e r m o , S e r i n o n i s , T e m p u s , o r i s : a 
4. a faz n o G e n i t . d o S i n g . e m us, u : Sensus, S e n -
sus, G e n u , G e n u , C o r n u , C o r n u : a 5. a faz n o G e n i t . 
d o S i n g . e m e i : D i e s , D i e i . 

S e g u n d o o m o d o u s u a l de f i l i a r saõ 5, mas q u e m 
b e m c o n t a r m a i s h a d e a c h a r : Musa, 33 é f e m i n i n o 
6erve p a r a se d e c l i n a r e m t o d o s os N o m e s m a s c u l i n o s 
e f e m i n i n o s , q u e fizerem o G e n i t . d o S i n g u l a r e m 
;ei D o m i n u s , i é m a s c u l i n o serve p a r a se d e c l i ­
n a r e m t o d o s os N o m e s m a s c u l . e fem., q u e f a z e m 
o G e n i t . d o S i n g . e m i : t e m p i u m , i é n e u t r o , e s e r v e 
p a r a d e c l i n a r e m t o d o s os N o m e s n e u t r o s , q u e fizerem 
o G e n i t . e m i : já naõ é o m e s m o , q u e D o m i n u s : 
S e r m o , o n i s é m a s c u l . e ser v e p a r a se d e c l i n a r e m t o ­
d o s os N o m e s masc. e fe m . , q u e fizerem o G e n i t . 
d o S i n g . e m i s : T e m p u s , o r i s , p a r a se d e c l i n a r e m 
i o d o s os N o m e s n e u t r o s , q u e fizerem o G e n i t . d o 
S i n g . c m i s : Sensus, S e n s u s é m a s c u l . , serve p a r a 
se d e c l i n a r e m t o d o s os N o m e s m a s c u l . e fe m . , q u e 
fizerem o G e n i t . d o S i n g . e m us, G e n u , G e n u se r v e 



— 14 — 

p a r a se d e c l i n a r e m t o d o s os N o r r e s n e u t r o s em u : 
D i e s , D i e i serve p a r a se d e c l i n a r e m t o d o s os N o ­
mes m a s c u l . c fem. q u e fizerem o G e n i t . d o Sin<*. 
em e i : p o r e m q u e m b e m c o n t a r o i t o n a d e acha?,' 
v e j a - s e a diflercuça de Sensus a G e n u . Declinaçaõ 
é o a p p a r l a m e n t o , q u e o N o m . faz d e u m caso p a r a 
o u t r o , p o r diíTerenlcs l e t t r a s . 

A Declinaçaõ o u é f e i t a e m casos, o u p o r casos: 
Declinaçaõ e m casos é a, q u e faz o N o m e i n d e c l i ­
nável, passando de N o m i n a t i v o a o u t r o q u a l q u e r c a ­
so, s e m p r e c o m as mes m a s l e t t r a s . Declinaçaõ p o r 
casos, é a, q u e passa de um caso a o u t r o p o r d i f ­
erentes l e t t r a s : M u s a n o Nom., n o G e n i t . , Musas 
S i n g . : M u s a r u m P l u r a l : Casos naõ saõ o u t r a cousa' 
mais, d o q u e as d i v e r s a s relações, q u e se e x p r i m e m 
p e l o s N o m e s o u P r o n o m e s , e t e e m s u a o r i g e m d e 
£ a d o , is cec.di c a s u m : C a i r . Os Números saõ dons: 
òing e I lur.: Sing. mostra uma só pessoa ou cousa: 
e llur. mostra muitas pessoas ou cousas. 

Numero Singular. 
N o m i n a t i v o M u s a : U m a 

das n o v e M u s a s da fá­
b u l a o u c a n t o . 

V o c a t i v o ó Musa. 
G e n i t i v o Musa:. 
D a t i v o Musa). 
A c c u s a t i v o M u s a m . 
A b l a t i v o à M u s a . 

Numero P l u r a l . 
N o m i n a t i v o Musas. 

V o c a l i c o 
G e n i t i v o 
D a t i v o 
A c c u s a t i v o 
A b l a t i v o 

6 Musas 
M u s a r u m 

M u s i s 
M u s a s 

a M u s i s 

A p a r t a m - s e da R e g r a C o n s e r v a , D e a , D i v a , L i b e r t a , 
C o l h b e r t a , M u l a , S e r v a , q u e t o d o s estes N o m e s f a z e m 
o D a t . c o A b i . d o P I . c m A b a s p a r a senaõ c o n f u n d i ­
r e m c o m a 2.° D e c l i n . q u e a c a b a e r a Is. 
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Assim faz o Dat. e ALI. do PI. Asinis vel̂  Asi-
nabus, Domina, Dominis vcl Dominábus, Equa , 
Equis vel Equabus, c a assim Famula, Fil ia, Nata. 

Numero Singular. 
Nominativo Dominus : 

O Senhor. 
ó Domine. 

Domini. 
Domino. 

Dorninum 
a Domino. 

Numero Plural. 
Nominativo 

Vocativo 
Genilivo 
Dativo 
Accusalivo 
Ablativo 

Domini. 

ó Domini. 
Dominorum. 

Dominis. 
Dominós. 

a Dominis. 

Vocativo 
Genitivo 
Dativo 
Accusativo 
Ab^tivo 

Apartam-se da Regra os Nomes Próprios em lus , 
que fazem o Vocat. em I Caius, & C a i , Virgilius, 
o Virgili: também se apartam Filius , o Fil i , Genius, 
o Geni : E todos os Nomes acabados em R fazem o 
Vocat. similhante o Nomin. tanto Subst. , como 
Abject. logo que lenhã Vocat. Deus faz o Vocat. o 
Deus. 

Numero Singular. 
Nominativo Sermo: A 

conversação ou pratica. 
Vocativo 6 Sermo. 
Genilivo , Sermonis. 
Dativo Sermoni. 
Accusativo Sermonem. 
Ablativo à Sermone. 

Numero Plural. 
Nominativo Sermones. 

Vocativo 
Genilivo 
Dativo 
Accusalivo 

ò Sermones. 
Sennonum. 

Sermonibus. 
Sermones. 

Ablativo à Sermonibus. 

Apartam-se da Regra Amussis, Buris, Cucumis, 
Gummis , Prwsepis, Ravis, Sinapis, Sitis , Tussis, 
Vis fazem o Accus. do Sing. em lm eo Abi. cm 
I . Avis, Cannabis, Clavis , Cutis, Febris , Messis , 
Navis, Ovis, Pelvis, Puppis. Restis, Sementis, Sentis, 
Strigilis.Turrisfazemo Ac. do Sing. em Im ou E m , 
e o Abi. em I ou E. 

Os Nomes acabados em Ns ou em duas consoan ­
tes precedendo S fazem o Genit. do PI. em Ium: 
Mons, Montium, Trabs, Trabium.. 
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A s A s s i s , C o r , C o r d i s , C o s , o t i s , D o s , D o t i s . 
G l . s , G l m s L a r , L a r i s , L i s , L i l i s , M a s , M a r i s . O s , 
O r i s S a l , S u l i s , V a s , V a d i s , V i s , V i s f a z e m o G e n 
d o VI. e m l u m . 

C a n i s , C a n i s B o s , B o v i s , P a n i s , e V a t i s , f a z e m 
o G e m i d o P I u . e m U m C a n i s , C a n u m , P a n i s , 
P a n u m , \ a t , s , V a t u m ; B o s , B o u m e s e g u n d o U I -
p i a n o B u b u m o D a t . e A b i . d o P k i r . B o b u s v e l 
B u b u s S u s f a z o G . S u u m o D . t . e A b i . S u i b u s 
v e l S u b u s . 

Numero 
N o m i n a t i v o 

Vocativo 
G e n i l i v o 
D a t i v o 
A c c u s a t i v o 
A b l a l i v o 

Singular. 
T e m p u s : O 

l e m p o . 
o T e m p u s . 
T e m p o r i s . 
T e m p o r i , 
T e m p u s . 

a T e m p o r e . 

Numero P l u r a l . • 
N o m i n a t i v o T ê m p o r a . 

Vocativo ò Têmpora. 
G e n i t i v o T e m p o r u m . 
D a t i v o T e m p o r i b u s . 
A c c u s a l i v o T ê m p o r a . 
A b l a l i v o a T e m p o r i b u s . 

Os Nomes Neutros accabados em E Ar Al fa 
j e m o A b i d o S i n g . e m I e o G e n . d o PI. 'em l u m " 
M o n . l c C a l c a r , A n i m a l : a m o n i l i , a c a l c a r i , a b a n i ­
m a l ; : F . r . I I e n . r , J u b a r . N e c t a r , f a z e m o A b i . e m 

J a n l ° 0 8 N o m e s > f n z e m o A b i . d o S i n * 
e m I c o m o o s , q u e f a z e m o A b i . e m E t e c m N o m . , Ac.' 
e V o c a t d o P I . e m I a A n i m a l i a , C u b i l i a , M o n i l i a . 

C a p u t , O c c . p u t e R u s f a z C a p i t a , O c c i p i t a e 

Numero 
N o m i n a t i v o 

Vocativo 
G e n i t i v o 
D a t i v o 

Accusativo 
A b l a t i v o 

Singular. 
S e n s u s : O 

s e n t i d o . 
o S e n s u s . 

S e n s u s . 
S e n s u i v e l 

S e n s u . 
S e n s u m . 
à S e n s u . 

Numero P l u r a l . 
N o m i n a t i v o S e n s u s . 

V o c a t i v o 
G e n i t i v o 
D a t i v o 

Accusativo 
A b l a l i v o 

ò S e n s u s . 
S e n s u u m . 
S e n s i b n s . 

Sensos. 
à S e n s i b u s . 
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Apartam-se da Regra Acus, Arcos, A r t u s , Lacus, 

Partus, Speçus, T»ibu>, que lazem o Dat. e Abi. 
do P l u r a l em Ubus. Portos faz Portubus vel P o r -
tibus. 

Numero P l u r a l . Numero Singular. 
Nominativo Genu: O 

joelho: 
Vocativo ò G< nu: e assim 

os mais c >sos. 
Nominativo Cornu: Pon 

ta páo do ar. 
Vocativo Cornu etc.: como 

Genu. 

Pecu o Dat. c Abi. do PI. em Ubns. Genu e 
Vero fazem o Dat. e Abi. do PI. em Ubus ou Ibus. 

O sanctissimo Nome de Jesus 
Nom. Jesus, Voe. o Jesu,G n. Jesu,Dat. Jesu, Ac, 

J e í U m , Abi. a Jesu. 

Nominativa Genua. 
Vocativo o G e n i n . 
Genitivo Genuum. 
Dütivo Gcnibus. 
Accusativo Genua. 
Ablativo a d-nibus. 

Numero Singular. 
N o m i n a t i v o Dies: O dia. 
Vocativo ò Dies. 
Genilivo D i e i . 
Dativo Diei. 
Aceu^alivo Diern. 
A b i .tivo á Die. 

Numero P l u r a l . 
Nominativo 
Vocativo 
Genitivo 
Dativo. 
Accusativo 
A b l a l i v o 

Dies. 
o Dies. 

D i e r u m 
Diebus 

Dies^ 
a Diebus Todos os Nomes da 5.1 Decl. cirecem de Genit. 

Dat. e Abi. do PI. exceplo Res, Die*. e Spenes. 
As Dedicações dos Nomes Adjcclivos saõ 5: a 

l. a, 3.\ 4.a, 5.a saõ regular.s geraes, e a 2.* re­
gular particular: a l. a faz no Nom do Sing. em Us, 
o, um: Bônus. a. um: a 2.a faz no Nom. d o S i t i g . 
em Er, is, e: S-luber, Salubris, Sulubre: a 3. afaz 
o Non. do Siog. em i s , e: Gravi*. Gr ve: a 4 " 
faz no Nom. do S ng. e;n or, us: Cravior Gravius: 

tíram. 2. 
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a S.a naõ tem mais., que uma terminação, u l : Cons­
ta ns. 

Numero Singular. 

Nom. Bônus, Bona, Bonum: Bom, boa, 
cousa boa. 

Voe. o Bone, Bona Bonum. 
Genit. Boni , Bona?, Boni. 
Dat. Bono, Bona?, Bono. 
Acc. Bonum, Bouam, Bonum. 
A b i . a Bono, Bona, Bono. 

Kúmero Plural. 

Nom. Boni, Bona?, Bona. 
Yoc. o Boni, Bona?, Bona. 
Genit. Bonorum , Bonarnm, Bonorum. 
D a t Bouis. 
Acc. Bonos Bonas, Bona. 
Abi . a Bonis. 

Numero Singular. 

Nom. Aiius, Al ia , Al iud: Oulro, o u ­
tra, outra cousa. 

Genit. Alíus, algumas vezes A l i i , Aliae, A l i i . 
Dat. A l i i . 
Acc. A l i u m , Abam, Al iud . 
Abi. ab Alio , Alia, A i io . 

Numero Plurat. 

Nom. A l i i , Alia?, A lia. 
Genit. A l i o r u m , Al ia rum, Al io rum. 
Dat. Ali is . 
Acc. Alios, Alias, Al i a . 
Ab i . ab Aliis. 

Numero Singular. 
Nom. Meus, Mea, Meum: 

nba, cousa minha. 
Voe. o M i , Mea, Moum. 
Genit. M c i , Meae Mei. 
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Dat. 
Acc. 
Abi. 

Nom. 
Voe. 
Genit. 
Dat. 
Acc. 
ALI. 

Nom. 

Genit. 
Dat. 
Acc. 
Abi. 

Nom. 
Genit. 

Nom. 

Voe. 
Genit. 
Dat. 

Nom. 

Nem. 

Voe. 

Mfo. Mece, Mea. 
Meum, Meam, Meum. 
a Meo, Mea, Meo. 

Numero Plural. 
Mci, Mea3, Mea. 
o Mei ou M i , Mete, Mea. 
Meorum, Mearum, Meorum. 
Meis. 
Meos, Meas, Meo. 
a Meis. 

Numero Singular. 
Nullus, Nulla, Nullum: Nenhum, 
nenhuma, nenhuma cousa. 

N u l l i , Nul'a3, N u l l i ou Nullius. 
Nullo, Nulla?, Nullo ou Nulli . 
N u l l u m, Nullam, Nullum. 
a Nullo, Nulla, Nullo. 

Numero Plural. 
N u l l i , Nulla?, Nulla. 
Nullorum, Nullarum, Nullorum, e o mais 

por Bônus. 
Numero Singular. 

Solus, Sala, Solum: Só, cou­
sa só. 

o Sole, Sola, Solum. 
Solius. 
Soli, e o mais par Bônus. 

Numero Singular. 
Suus, Sua, Suum: Seu, Sua, 

cousa sua, e o mais por Bônus. 
Nume: o Singular. 

Tolus, Tota, Tolum:Todo> t o d i , 
tudo. 

o T a e , Tota, Totuai. 
Tolius. 
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D a t . T o t i e t c . 
N o m . T u u s , T u a , T u u m : T e u , l u a , 

c o i s a t u a e t c . 
Numero Singular. 

Nom. U l l u s , U l l a . U l l u m : A l g u m , a l ­
g u m a , a l g u m a c o u s a . 

G e n i t . U l l i u s . 
D a t . ülli e t c . 

Numero Singular. 
N o m . U n u s , U n a , U n u m : U m , u m a , 

u m a c o u s a . 
G e n i t . U n i u s o u U n i , U n a ? , U n i . 
D a t . U n i o u U n o , Un a ? , U n o e t c . 

O s N o m e s q « o t e e m V o c a t . saõ: M e u s , S o l u s . 
T o l u s , e U n u s . 

Numero Singular. 
N o m . A l t e r , A l t e r a , A l t e r u m : O u t r o , 

o u t r a , o u t r a c o u s a . 
G e n i t . A l t e r i u s . 
D a t . A l t e r i o u A l t e r o , A l t e r a ? , A l t e r o . 
A c c . A l t e r u m , A l t e r a m , A l t e r u m . 
A b i . a b A l t e r o , A l t e r a , A l t e r o . 

Numero Plural. 
N o m . A l t e r i , A l t e r a ? , A l t e r a . 
G e n i t . A l l e r o r u m , a r u m , o r u m . 
D a t . A l t e r i s . 
A c c . A l i e r o s , A l t e r a s , A l t e r a . 
A b i . a b A l t e r i s . 

Numero Singular. 
Nom. A s p e r , Á s p e r a , A s p c r u m : Á s p e r o , 

áspera, c o u s a áspera. 
V o e . o A s p e r , Á s p e r a A s p e r u m . 
G e n i t . A s p e r i , Áspera?, A s p e r i e o m a i s p o r 

B ô n u s , c o m o os N o m e s c m K r , u r , e x -
c e p t o a 1." terminação, e o V o c a l . , q u e 
é s i m i l b a n t e ó N. p o r a c a b a r c m R. 
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Numero Singular. 

Nom. Neuler, Ncuira, Neutrum: Nenhum 
dos dous, nenhuma das duas, nenhuma 
das duas cousas. 

Gen. Neutiius. etc. 
Numero Singular. 

Nom. Nos ter, Nostra, Noslrum : Nosso, 
nossa, cousa nossa etc. 

Numero Singular. 
Nom. Vester, Veslra, Vrsirnm : Vosso , 

vossa, cousa vossa, etc. 
Numero Singular. 

Nom. Uter, Utra, U t r u m ; Qual dos 
dous, qual das duas, qual das duas cousas. 

Genit. Ulrius. 
Dat. U t r i , etc., por Bônus . 

Numero Singular. 

Nom. Uterque, Utraque, Utrumque: Um e 
outro, uma e outra, uma e outra cousa. 

Genil. Utriu^que. 
Dal . Ulrique, 
Acc. Utrumque, Utramqne, Utrumque. 
A l i . abUtroque, Utraque, Utroque. 

Numero Plural. 
Nom. Utrique, Utraque. Utrnque. 
Genit. Utrurumque, Utrarumque, Ulrorumque. 
Dal. Utrisque. 
Acc. Utrosque, Utrasque, 
A b i . ab Utrisque. 

Numero Singular. 
Nom. Saluber, Salubris, 

davel, cousa saudável 
Voe. o Saluber, Salubris, 
Genit. Salubris. 
Dat. Salubri. 
Acc. Salubiem, Salubre. 
A b i . a Salubri. 

Utraque. 

Salubre: Sau 

Salubre. 



Numero Plural*.-
Nom. Salubres, Salubri». 
Voe. o Sslubrcs, Salubria. 
Genit. Salubrium. 
Dat. Salubri bus. 
Acc. Salubres, Salubria. 
A b i . a Salubríbns, 
Acer, Acris, Acre: Cousa áspera, ased.i. 
Campester, Campcstris, Campestre: Cousa do eampo. 
Celcber, Celebris, Celebre; Cousa celebre. 
Celer, Celcris, Célere: Cousa l i g e i r a , apressada. 
December, Decembris, DeGembrc: Do Mes de De­

zembro. 
Equester, Equestris, Eqüestre: Cousa de cavallo, o u 

de cavalleiro. 
November, Novembris, Novembre: Cousa de No­

vembro. 
October, Oclobris, Oclobre: Cousa do Mes de O u * 

tubro. 
P e d e f t T . Pedestris, Pedestre: Cousa de pé, ou que 

caminha a pá. 
Palu<ter, P a l u t r i s , P.iluslre: Cousa da alagòa. 
September, Seplembris, Septembre: Cousa do Mes de 

Septembro. 
Silvesler, Silvestris, Silvestre: Cousa camponesa, do 

campo* 
Volucer, Volncris, V o l u c r e : Cousa l i g e i r a , ou de ave. 

Todos este9 Nomes pertencem a-2." Declinaçaõ r e ­
gular pa r t i c u l a r : Saluber, is, e, t i r a n d o a estes a 1 . a 

terminação, a qual se e c u s a r , ficam pertencendo 
á 3." Declinaçaõ regular geral: Gravis, Grave, ou 
Brevis, Breve. 

Numero Singular. Numero Plural. 
Nom. Gravis, Grave: Gra Nom. Graves, Gravia. 

ve, cousa grave? 
Voe. o Gravis, Grave. Voe. o Graves, Gravia.-
Genit. Gravis.. Genit. Gravium. 
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Dat. Gravi. 
Acc. Gravem, Grave. 
Abi . a Gravi. 

Numero Singular. 
Nom. Gravior, Gravrus. 

Voe. o Gravior , Gra­
vi us. 

Genit. Gravioris. 
Da». Gravior». 
Acc. Gravioreuí , Gra­

vi us. 
Ab i . o Graviore ou Gra-

Graviori. 

Numero Singular. 
Nom. Constam?: Constan­

te, cousa constante. 
Voe. o Constans. 

Genit. Constantes. 
Dat. Constant'. 
Acc. Coustanlem, Cons­

tans. 
A b i . a Constante eu 

Constanti. 

Numero Singular. 
Nom. Rso: Eu. 
Genit. Me i , 
Dat. Miht ou mi . 
Acc. Ms. 
Abi . a Me. 

Numero Singular. 
Nom. T u : T u . 
Voe. o Tu. 
Genit. T u i . 
Dat. Tibi . 

Dat. Gravibus. 
Are. Grave*. Cravia.. 
Abi . a Gravibus. 

Numero Plural. 
Nom. Graviore-, Gravio-

ra. 
Voe. oGraviores, Gra­

vior a. 
Genit. Graviorwm. 
Dat. Gravioribu<. 
Acc. Graviores, Gravio-

ra. 
Abi . a Graviortbtts. 

Numero Plural. 
Nom. Constantes, Go t r i -

tantia. 
Voe. o Constantes y 

Constantia. 
Genit. Constantium. 
Dat. Coustantlbus. 
Acc. Constantes, Cons­

tantia. 
Abi . a Conslantibus. 

Numero Plural'. 
Nom. Nos: Nós. 
Genit. Nostrum ou Nostri. 
Dat. Nobis. 
Acc. No-», 
Abi. a Nobis. 

Numero Plural. 
Nom. Vos: Vós. 
Voe. ó Vos. 
Genit. Vestrum ou vestri. 
Dat. Vobis. 



Açc. Te. 
A b i . a Te. 

Genit. 
Dat. 
Acc. 
Ab i . 

Acc. 
Abi . 

Vos. 
a Vobis. 

Numero Singular, e Plural. 

Sm. 
Sibi. 
Se. 
a Se. 

Numero Singular. 
Nom. Hic . , I I Í C C , Hoc: 

Esie, esta, isto. 
Genit. HujuV. 

Dat. Huic. 
Acc. Hunc, Hanc, Hoc. 
Ab i . ab Hoc, Hac, Hoc. 

Numero Singular. 
Nom. Hle, I l la , I l lnd : E l -

le, ou aquelle, cila, 
ou aquella, aquitlo. 

Voe. ó ll!e. I l la . l l l u d . 
Genit. l l l ius . 

Da. Uli ou OHi. 
Acc. l l l u m , I l b m , I I -

lud. 
A b i . ab I l l o , IJIâ, I I lo . 

Numero Singular. 
Nom. Jpse, ipsa , Ipsum : 

Esse mesmo, e>sa 
mesma, isso rms-

mo. 
Voe. ò Ipse,Ipsa,Ipsum. 
Genit. Ipsius. 
Dat. Ipsi, e o mais como 

I l le . 

De si dclle, ou delia, de 
si delles, ou deJlas. 

Numero Plural. 
Nom. H i , Ha?, Ha?c. 

Genit. Horum , Harum, 
Horum. 

Dat. His. 
Acc. l ios . lias, IIccc. 
A b i . ab His. 

Numero Plural. 
Nom. I l l i , I I a?, I l l a . 

Voe. ò I l l i , Illa?. I l la . 
Genit. I i lórum , l l l a rum , 

I lorum. 
Illis ou Ollis. 
IHos, Ubs, i l l a . 

Dat. 
Acc. 

Ab i . ab Illis ou Ollis. 

Numero Plural. 
Nom. Iste, Ista, Islud. 

Genit. Istius. 
Dat. I s l i , e o mais como 

Il le . 
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Numero Singular. 
Nom. Is, Ea, Id; Esle. es­

ta, isto. 
Genit. Ejus. 

Dat. Ei. 
Are. Eum, Eam, Id. 
Abi. ub Eo, Eà, Ko. 

Nuuiero Singular. 
Nom. Idem , E^dem , 

Idem: O mesmo, 
a mesma, a mes­
ma cousa. 

Genit. Ejusdem. 

Dat. Eidem. 
Acc. Eundem, Eandem, 

Idem. 
Abi. ab Eódem, Eádi m, 

Eòdem. 

Numero P'ur«l. 
Nom. Ei ou li, E.T, Ea. 

Genit. Eorum , Earum , 
E«»rum. 

Dat. Eis ou lis. 
Acc. Ko*, E»s, Ea, 
Abi. ab Eis ou l i s . 

Numero Plural. 
Nom. lidem, Lkedem, Ea-

dcm. 

Genit. Eorondem, Earun-
dt m, Eorundem. 

Dat. Eisdem ou Iisdem. 
Acc. Eosdem, Easdem. 

Eadem. 
A b i . ab Eisdem ou Iis­

dem. 

Dat. 
Acc. 
Abi. 

Numero Singular. 
Nom. Qui, Qua) íod: U que, a que, o qual, a 

qual, a qual cousa. 
Genit. Cujus. 

Cui. 
Quem, Quam, Qnod." 
à Quo, Qua, Quo ou Qui. 

Numero P l u r a l . 
Nom. Qui, Quão, Qua). 
Genit. Quorum, Quarum, Quorum. 

Queis ou Quis ou Quibus. 
Qoos, Quas, Qua). 
a Queis ou Quis ou Quibus. 

Numero Singular. 
Nom. Quis oo Qui, Qiue ou Qua, Quod ou Quid: 

Que? qual? quem? que cousa. 

Dat. 
Are. 
Abi. 



— 26 — 

Genit. Cujus. 
D a t . C u i ou Q u o i . 
Acc. Quem, Quam, Q u o d ou Q u i d . 
A b i . á Quo, Qua, Q u o ou Q u i . 

Numero Ptural. 
Nom. Q u i , Qua?. Qua?. 
G e n i t . QUOIUUI, Q u a r u m , Quoium. 
Dat. Queis, ou Qu i s , o u Q u i b u s . 
Acc. Q u o % QUÍ»S, Qua?. 
A b i . á Queis, o u Q u i s o u Q u i b u s . 

Numere Singular. 

Nom. A l i q u i s o u A l i q u i , A l i q u a , A l i q u o d o u A l i q u i d : 
AípUcm, a l g u m , a l g u m a , a l g u m a cousa. 

V o c a t . o A l i q u i s o u A l i q u i , A l i q u a , A l i q u o d o u Ali» 
q u i d . 

G e n i t . A l i c u j u s . 
D a t . A l i c u i . 
A c c . A l i q o e m , Alíquam, A l i q u o d o u Alrqüídv 
AbJ. ab A l i q u o r Aliquà, A l i q u o ou A l i q u i . 

Numero Pluraí. 
Nom. A l i q u i , Aliqua?, Àliqtia. 
VOG. o A l i q u i , Aliqua?, A l i q u a . 
G e n i t . A l i q u o r u i i ) , A h q u a r u m , A l i q u o r u r r J . 
D a t . A l i q u i s ou A l i q u i b u s . 
Acc. A l i q u o s , A l i q u a s A l i q u a . 
A b i . a b A l i q u i s ou A l i q u i b u s . 

Numero Singular. 

Nom. S i q u i s o u S i q u i , S i q u a , S i q u o d o u S i q u i d : S e 
alguém, se a>gum, se al g u m a , se a l g u m a 
cousa. 

G e n i t . S i c u j u s . 
D a t . S i c u i . 
Acc. S i q u e m , Síquam, S i q u o d o u S r q u i d . 
A b i . a S i q u o , S i q u a , S i q u o uu Siqui.. 
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Numero Plural. 

Nom. Siqui, Siquaí, Siqua. 
Geuit. Siquorum, Siqua rum, Siquorum. 
Dat. Siquis ou Siquibus. 
Acc. Siquos, Siquas, Siqua. 
Ab i . a Siquis ou Siquibus. 

"Numero Singular. 

Nom. Quisnam, Quamam, Quodnam ou Quidnain :? 
Quem? qual t que cousa? 

Genit. Cnjusiiam. 
Dat. Guinam. 
Acc. Quemnam, Quamnam, Quodnam ou Qu d -

nam. 
Abi . a Quonam, Quanam, Quonam ou Quinam. 

Numero Plural. 

Nom. Quinam, Quamam, Quamam. 
Dat. Quisnam ou Quibusnam. 
Acc. Quosnam, Quasnam, Quaonain. 
A b i . a Quisnam ou Quibusnam. 

Numero Singular. 

Nom. Qnidam, Quasdam, Quoddam ou Quiddam; 
Um certo, uma certa, uma certa cousa. 

Genit. Cujusdam.. 
Dat. Cuidam 
Acc. Quendam, Quandam, Quoddam ou Quiddam, 
Ab i . a Quod^m, Quadam, Quodam ou Quidam. 

Numero Plural.-

Nom. Qtiidam, Quaedam, Q.uajdam. 
Genit. Quorundam, Quarundam, Quorundam. 
Dat. Quisdam ou Qoibnsdam. 
Acc. Quosdam r Quasdam, Quíedam-, 
Abk a Quisdam ou Quibusdam. 

Numero Singular. 

Nom. Quisquis: Qualquer que, todo aquelle que* 
toda aquella que, ludo aquillo que. 
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Grriil. Cujuscujus. 
Dat. Ciiícui. 
A Cf. Qutíuwjui m. 
A b i . a Q u o q u o , Quaqua, Q u o q u o . 

Numero P l u r a l . 
Nom. Q u i q u i . 
G e n i t . Q u u r i K i i q u o r n m . 
D a i . Q u i b u s q u i b u s . 
Acc. Quosquos. 
A b i . a Quibu-quibuís 

Numero Singular. 
Nom. C n u s q u i s q u e , Unaqnajque, U n u m q u o d q u e o u 

U n u m q u i d q u e : Cada q u a l , cada um, cada 
uma, cada urna cousa. 

G e n i t . U n i u s c u j u s q u e . 
Dat. U n i c u i q u e . 
Acc. ü n u m q u e m q u e , U n a m q u a m q u c , U n u m q u o d ­

que, ou L i n u u i q u i d q u e 
A b i . ab U n o q u o q u e , Unaquaque, U n o q u o q u e . 

Numero Plural. 
Nom. U n i q u i q u e , Unaequajque Ünaqua3quc. 
G e n i t , U m . r u m q u o r u m q u e , U u a r u m q u a r u m q u e , 

U n o r u m q u o r u m q u e . 
Dat. U n i s q n i s q n e o u U n i s q u i b u s q u e . 
A cc. Unosquosque, Unasqua-que, U n a q u a j q u r . 
A b i ab U n i s q u i s q u e o u Ünísquibu.sque. 

E q m s o u E q n i , E«,ua, E q u o d o u E q u i d : P o r v e n ­
t u r a alguém, a l g u m , a l g u m a , a l g u m a cousa. 

R e q u i s o u N e q u i , N.qua, N e q u o d o u N e q u d : Para 
que ninguém, para que n e n h u m , para q u e n e n h u m a , 
p a r a que n e n h u m a cousa. 

Declinam-se p o r Quis assim como Siguis, j u n t a n -
uo-se-lhe as partículas, que o c o m p õ e m : Equisnam 
p o r Quisnam: todos os compostos se d e c l i n a m p e l o 

c simples. 1 
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NOMIiS IRRI-GULIRES. 

Numero Singular. 
Nom. Jugerum: A geira. 
Voe. o Jugerum. 
Genit. Jugeri ou Jugeiis. 
Dat. Jugcro. 
Acc. Jugerum. 
A b i . a Jugero ou Juge-

re. 
Numero Singular. 

Nom. Domus, a casa. 
Yoc. ó Demu«. 
Genil. Domi ou Domüs. 

Dat. Domui ou Domo. 
Acc. Domum. 
Ab i . a Domo ou Domu. 

Numero Singular. 
Nom. V i s : a força 
Voe. o Vis. 
Genit. Vis. 
Dat. V i . 
Acc. V im. 
Abi. a Vi. 

Numero P l u r a l . 
Nom. Jugera. 
Voe. o Jugera. 
Genit. Jugerum. 
Dat. Jugeiis o u j u g e i i -

bus. 
Acc. Jugera. 
Abi. a Jugeribus, vel j u -

geris. 
NIHIUTO P mal. 

Nom. Domus. 
Vor. o Domus. 
Genit. D o m o r um ou Do-

n u i i i u i , 
Dat. Domibus. 
Acc. Durnos ou Domus. 
Ab'. a Domibus. 

Numero P l u r a l . 
Nom. Vires. 
Voe. o Vires. 
Genit. V i r i u m . 
Dat. ViiiUus. 
Acc. A ires. 
Abi. a \ i r i b u s . 

Messala, Lucrecio, Salluslio, e Probo usam Vis em 
jogar de \ ires. 

Nnmero Plur-I.. 

Nom. Ambo, Amlne, Amb >: Ambos ambas, ambas 
as cousas. 

Voe. o Ambo, Ambae. Ambo. 
Genil. Amborum, Ambarum, Ambornm. 
Dat. Ainbobus, Ambabus. Ambobus. 
Acc. Ambos ou Ambo. Ambas, Ambo. 
Ab i , ab A nbobus, Ambabus, Ambobus. 
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Numero Plur a l . 

Nora. Duo, Duae, Duo: Dous, duas, duas COUSAS. 
Voe. o Duo, Dose, Duo. 
Genit. D u o r u m , D u s r u m , D u o r u m . 
Dat. Duobus, DuabiH, Duobus. 
Acc. Duos o u Duo, Duas. Duo. 
A b i . a Duo b u s , Duabus, Duobus. 

Numero Plural. 

N « m . Tre s , T r i o : T r e s , tres cousas. 
Voe. T r e s , T r i a . 
G e n i t . T r i u m . 
Dat. Ti i bus. 
A cr. Tres, T r i a . 
A b i . a T i i b u s . 

DA DECLINAÇAÕ DOS NOMES GIEG0S EM GERAI. 

As Declinarões d is Nomes G regos se r e g u l a m pelas 
L a t i n a s , e só saõ Gregas naquelleseasos, em que se des­
v i a m das Latinas. 
Primeira Declinaçaõ. 

Nom. Voe. Gen. 
Tb a b a , o T h a l i a , T h a f t e , 
Dat. Acc. A b i . 
Thaliae, T J i v l i a n , a T h a l i a : 

U m a das nove Musas, i n v e n l o r a das Comédias, e 
uma das tr e s Graças : 

No s t r a n c c - e r u b u - i t s y l - v a s h a b i - l a r c T b a - l i a . 
C o m i c a - j u c u n - d o gna-det ser-monc T h a - l i a . 

Nom. Voe. Gen. 
Pyt h a g o r a * , o P y t h a g o r a , P y t h a g o r a ) , 
Dat. A c c . A b i . 
Pythagora:, P y t b a g o r a n , a P y t h a g o r a : 

P b i osopho, q u e a d m e l t i a a Metempsycose ou I r a n s -
«nígraçaõ das almas; 
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Ncc le-Pythago-rre fal- lant ar-cana r r -nat i . 
Nom. Voe. Cen 
Tisiphone, o T siphone, Tisiphoncs, 
Dat. Acc. Abi . 
Tisiphone, Tisiphonen, a Tisiphone: 

Uma das fúrias do inferno, vingadora dos homic í ­
dios (assassinos.) 
Nom. Voe. Gen. 
Anchise*, o Anchise vel a, Anchisae, 
Dat. Are. A i d . 
Anchisce, Anchisen, ab Anchise velAnchisa: 

/Eeneíe Pater, Genitor, Parens: Pae de Eneas 
Et Pater-Anchi-ses ocu-los ad-sideía-laelus. 
Os Nomes Gregos em A, As. fazem o Acc. cm An 

e declinam-«e por Musa , vel Hora. Os Nomes em E 
fazem o Acc. em En e o Abi . em tt, pertencente a 1." 

Pelo que pertence a 1." os Nome* em Es fazem o 
Acc. em En e o Voe. em A vel E , e o A b i . em A vel E : 
Achates. 

Segunda Declinaçaõ. 

Nom. Voe. . Gen 
Barbitos, o Barbil i , Ba<biti, 
Dat. Acc. Abi . 
Barbito. Bsrbilon, a Barbilo. 

Ad queru-lam do-cto-barbiton-ore ca-nit. 
Nec facit-ad lacry-mas-bar bitos-ulla me-as. 

Nom. Voe. " Gen. Dat. Acc. Abi. 
Uion, o l l ion , I b i , I l io . I l ion , ab I l io : 

E<lcs muita- vezes perdem o N , e outras vezes saõ 
Latinos l l i u m , ü: Tróia: 

I l ium in-!lali-am por-lan*. vi-cto« que pe-nalcs. 
l l i o - V i r g i l i - u m me-tempore-dulcis a-!ebat. 
Os Nomes em On fazem o Acc. eVoc. como o No-

minat. 
Nom. Voe. 
Orpheus, 0 Orpheu* 
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Gen. Daí. 
Orpbei, vel Orpheos, Orpheo «-ei O r p h e i , 
Are. Abi 
OrphiMim vc! Orphea, ai) Orpbeo : 

fcsfa Nome pertence a 2. a e a 3 . a e tem Orpheus 
com du;is sybabas long. com Si.net* <; Or,>heus de tres 
sylliibas: long. e d u s breve*. O r p h e i de I. br. I. ou 
com as tre< longas, Or tibeos ujna longa e d m s breves. 

Os Nomes ein Eus fazem o Voe. em Eu* e em Us f a -
zeai o Voe. em U e pela 3.a f.zem o Acc. em A e o 
mais seguem a Declinaçaõ L a t i o a» 

Poeta, Musico. 
Orphea-qu ' i n medi-o pr.su-ít *y'-vnsque se-quontes. 
Saxa fe rasquo ly-ra mo-vit KhoJo-piius-Oipheus. (-in) 

Ttrceira Declinaçaõ. 
Nom. Voe. Gen. 
Ama r y l i i s , o Amar y l i i s vel li, A m a r y l l i Jis vel dos, 
Dat. A re. Ab. 
Àmaryllidi, A u i a r v i l i d e m , vel do, ab A m a r y l l i d e : 

A m a r y t l i d e Ep ;t. Pulch â , formo.-, à, tenerá, sü-
vestiís. \6nust§, cânoiâ moestà, agreste, vérecundà: 

Nonnè l n - i t sali-ns tris-tes A u i a - r y l l i d i s - i r a s 
Eormo-sam reso-nare do-ces Am »-ryllida-sy!vas. 

Nom. Voe. Gen. 
Püllaç, o Palia, vel a, Palladis vel d o s 
Uai. Ace. Ab. 
Pall i d i , Palladem vel a, a Pallade. 
Nom. Voe. Ge». 
Mk*i o Pallas, vel a, PJ I a n t i s vel os, 
Dat. Acc* 
P 1'anli, Pallantem vel a, 
Ab. 
a Palíaote; Minerva, Tritoníâ, T r i l o n i s 3 I. 

E p i t . Impávida, innubâ. c a s l i , , iunuptâ, armala, 
annípôtcns, b e l l a t r i x , l a n i f i c a , armígêrâ, ir.gênio -A, 
ôpêfosa, duetâ süpicns, pôtcsis, g'ônôroeâ, fònis, pu-

http://Si.net*
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gnax, beliícâ, puJicâ, facunda, Aôniâ a 1. l o n g , c 3. 
u l t i m a s br. bellipôtcns. P e r i p . B e l l i práesês; Carmínis 
i n v e n t r i x , B e l l o r u m Dôà, l n v e n t r i x ôlô.c, lanlflcíi. 
Nata Jôvís. Pallàdium n u m ô u Dèâ, Jòvi-i e d i t a vêrtíed 
cérebro Tritoníâ V i r g o . E Jdvô progôuila, M a g n i natà 
Tônantis. 

Pullas a-num s i m u - l a t fdl-sos q. i n - t e m p o r a canós. 
Nom. Voe. Gen. 
T i t a n , o T i l a n , T i t a n i s vel nos, 
D a . Acc. A b . 
T i l a n i , T i t a n e m v e l a , a T i lane. 

Syn. S o l , Phoebus, A p o l l o . Hipèrion. 
Kp. Aurêús, ríitilus, splendens, coelêslis, flam-

mífèr, lueídus. ignèüs. C o e l i êt Vesla; íiitug, f r a k r 
S a l n r n i n a t u majòr. 
Nom. V o r . 
M e i a m o r p h o s i s , o M c t a m o r p h o s i s vel si 
Gen. Dat. 
Melamorphoseos vel sis, M e l a m o r p b o s i . 
A c . A b i . 
M e t a m o r p h o s i n vel s i m , a Metamorpliosí. 

Syn. T r a n s f o r m a l i o , m u l a l i o . 
Haec mela-morpho-sis n o n - d c l i - r a r e Po-etas. 

Nom. Voe. Gen. 
Sappho, o Sappho, Sapphonis vel ns, 
D a l . A r . Ab. 
S a p p h o n i vel o, Sappbonem vel o, a Sappbone. Syn. 
Lesbíà, Pêlasgâ, doelâ. 

Ac nisi-Iegis-sel au-ctoris-nomína, Sípphus. 
M i n o s faz o Ac. Minoa. «. 
H e c l o r faz o Ac. I l e c l o r e m vcl H e c t o r a e em q u a n i o 

Os mais seguem a Declinaçaõ L a t . 
N e n h u m Nome Grego se D e c l i n a no P I . como t a l , 

p o r e m sim, como os Lat, a excep. do Gen. em O n o 
Ac. em A... 

Üeros faz o Ac. do S. H e r o e m vel H e r o a , o Ac. d o 
P I . Heroas vel I l e r o e s . O Gen. do S. Heróis, o do P I . 

Gram. 3. 
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Heroum. Syn. Semidêüs Epit. Magnântmús i n c l y t f i s , 
augustos, prajstaulissíinüs, gênôrosus , fortis.^tmüs , 
olarus, i l l u s t d s , invictisstmus, constans, insignls. spe-
ctabllls, maxímüs. Perip. V i r i n c l y l u s , armis. Piôtalê 
insignls êt armis. Fama supôr jethêiu nolCis. 

Magnani-mi Hero-es n a - t i m e l i - o r i b u s - a n n i s . 
Epigrama faz o G. do PI. Epigramaton. 
Georgica faz Georgicon Gen. Grego e Lat. G e o r g i -

corum, C i m m e r i o n Gen. Gr. e La t . C i m m e r i o r u m . 
Os Epif. Syn. Per. levam as Syllabas br. marcadas 

com o accento c i r c u m t l e x o e as, que são longas naõ 
levam accento, como as comuns e y. 
os PRONOMES. 

O Pronome è aquelle, que se põe em Jogar do No­
me, e significa pessoa ou cousa certa e determinada, 
como: Ego doceo: Eu ensino... 

Os Pri m i t i v o s , donde os outros nascem saõ: Ego, T u , 
Sui, Hic. Iste, I l l e , I s . Idem. 

Os Dirivativos saõ: Meus, Tuus, Suus, Nosler, Ves-
ter . Mostras, Veslras. e mostram donde se d i r i v a m : 
A ntonianus de Antônio. 

Os Demonstrativos saõ: Ego, T u , S u i , H i c , Iste, 
Ipse, Is, e mostram os objeclos em relaçaõ a localidade 
e distancia, em que se acham. 

Os Relativos saõ : H i c , Iste, I l l e , Ipse, I * , Idem, 
Q u i , c mostram pessoa ou cousa, a que se refere. 

Os Possessivos saõ: Meus, Tuus, Suus, Nosler, V< s-
l e r , e mostram o possuidor de alguma cousa. 

Os Recíprocos saõ dous, u m p r i m i t i v o sui, o u t r o 
d i r i v a l i v o suus. 

Os Comparativos formam-se do caso acabado em i 
dos positivoss: accrescentando-lhe a syllaba or, como: 
Doclus, D o c l i o r , e os superlativos do mesmo caso, ac-
crescentando u m simus com dous ss, CO.T.O Doctis-
simiis. 
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EXCEPÇOES. 

Os Positivos acabados em er formam os s u p e r l a t i -
vos do Nominativo accrescentando-Ihe u m rimo s , 
como Asper, Asperrimus: Deter, Deterrimus: Salu­
ber, Saluberrimus: Tener, Tenerrimus. 

Tiram-se Exter, E x t e r i o r , Extimus, vel Exlremus: 
Ci t e r , C i t e r i o r , C i timus: Super, Superior, Supremus, 
velSummns: I n f e r , I n f e r i o r , I n f i m u s , vel I u i u s ; I n -
ter, I n t e r i o r , I n t i mus; Ulter, U l l e r i o r , U l l i m u s ; Pôs­
ter, o u Postcrus, Posterior, Postremus: Prope, o u 
Propus, Propi o r , Próximos. 

Fac i l i s , Gracilis, H u m i l i s , S i m i l i s , I m b e c i l l i s , f o r ­
mam os supcrlalivos, mudando a syllaba is do Nomi­
nativo em limus, como Facillimus, Gracilümus, Hu-
m i l i m u s , S i m i l l i m u s , I m b e c i l l i m u s , que lambem 
fôrma Imbecillimus. Os comparativos destes pela r e ­
gra geral do caso acabado em i, accresceutando-lhe a 
fyl l a b a or. 

Os Nomes, que teem le t t r a vogai antes da syllaba 
us raramente formam comparativos, ou superlativos, 
como: Noxius, porôin Assiduus fôrma Assiduior, As-
siduissimus: Slreuuus Strenuior, Strenuissimus: Pius, 
Piissimus. 

Os compostos de Facio, Dico, Volo formam o com­
parativo em e n l i o r , e o superlativo em entissimus do 
Nominativo, como: Magníficos, Ma g n i f i c e n t i o r , Ma-
gnificentissimus: Miriíicus, M i r i f i c e n l i o r , M i r i l i c e n t i s -
simns: Maledicus, Maledirentior, Maledicentissimus: 
Benevolus, Benevolentior, Benevolenlissimus. 

Bônus fôrma M e l i o r , Optimus: Malus, Peior, Pes-
simus: Magnus, Maior, Maximus: Parvus, M i n o r , M i -
nimus: Muíium, Plus, P l u r i m u m : Primusfôrma P r i o r : 
Senex, Sênior: Juvenis, Júnior: Falsus, Falsissimus: 
I n \ i t u s , Invitissimus: Novus, Novissimus; Ocior, Ocis-
simus. 
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r o s PARTICIPIOS. 
O Pa r t i c i p i o ó o, que I c m cnsos, e (cmpos, porque 

como Nome se declina, como verbo se conjuga. Os 
t Participios saõ tres; Pres, Pretérito e F u t u r o . 

O Pres, acaba em — ans , cns; Laudans, Docens, 
O Pa r t i c i p i o do Pret. acaba em tus, xus, sus, e só dous 
em uus, como: Laudatus, Gomplexus, Usus, M o r l u u s , 
Ortuus, 
O Pa r t i c i p i o do F u t u r o aclivo acaba cm rus, a, um, 

ut: Laudaturu*, a, rum. 
O Part. do f u t u r o passivo íicabaemdus, da, dum: 

Laudandus, a, um. 
DOS NOMES ANÔMALOS. 

Nomes Anômalos, saõ aqueííes, que lhes faltam a l ­
g u m dos números ou mudam o Gênero o u Declinaçaõ 
ou carecem de alguns attributos. 

Os Nomes de Artes e Profissões, Sciencias naõ teem 
P l u r a l , excepto Matbemalica, Malheinaticas, os No-
incs de Licores, Metaes, Medidas e Pesos: isto mesmo 
já fica demonstrado na O r t h o g r a p h i a , que p u b l i q u e i . 

Panicum, c i — O mi l h o painço. 
Secafe, is — O senteio. 
M i l i u m , i i — O milho. 
Oleum, ei — O aseite. 
Acetum, i — O vinagre. 
Lac, clis — O leite. 
L o r a , 03 — A agua pé. 
Fe r r u m , i — O ferro 
A u r u m , i — O ouro. 
A r g e n l u m , i — A prata. 
P l u m b u m , i — O chumbo. 
Stannum, i — O estanho. 
Hesperus, i — Planeta, irmão de A l i . 

Nomes Masc, que carecem de P I . 
Li m n s , i — O limo. 
Museus, i — O musgo. 
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Acthcr, eris — O ar, Ceo. 
Vesperus, i vel Vésper, eris — A estrella da tarde ou 

Planeta de Vcnus. 

Sal, is, n — O sal. 
Fem., que carecem de PI. 

Húmus, i — 
Sitis, is — 
Clementia, vc — 
Tellus, uris — 
Senecta, as — 
Lnes, is — 
Plebs, Çlebes, is — 
F n g n , ÍC — 
Véspera, aj — 
Tabes, is — 
Strues, is — 
Cbolera, x — 
Proles, is — 
Sáfus, ulis — 
Sapient ia , a3 — 

A lerra. 
A sede. 
A clemência. 
A terra. 
A velhice. 
A peste, contagio. 
A plebe. 
A fugida. 
A tarde. 
O contagio. 
A 
A 
A 
A 
A 

fogaça, gênero de bolo. 
cólera, doença. 
geração. 
saúde, 
sapiência, sabedoria. 

Neutros, que carecem de PI. 
Ver, eris A primavera. 
Ador, indecl — 

Virus, i — 
Baralhrum, i — 
Mi'Celluni, i — 

Jubar, aris — 

Salem, i — 
Leiluun, i — 
Hepar, atis — 

Justilium, ii — 

Certo gênero de trigo usa­
do nos sacrifícios. 

A peçonha. 
O abismo, inferno. 
Praça em Roma, onde se 

vendiam os comestíveis. 
A estrella dealva,ouada 

tarde, a claridade do sol. 
O mar. 
A morte. 
Certa espécie de lagosta, 

íigado. 
O tempo, em que naõ ha 

audiência, ferias. 
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Gelu, u — O gêlo, caramèlo. 

Glnien, inis — A colla. grude, visco. 
Nilrum, i — O Ditro. 
Senium, i i — A velhice decrépita. 
Pelagus, i — O mar alto. 
Coenum, i — O lodo. 
Vulgus, i — O povo. 
Crocium, i , n — Crocus, i: m, O açafraõ. 

glau-cas sali-ces, casi-amque cro-cum(pie r u -
. (bentem. 

l abum. i , n:Ta-
* , u s » ' » m — O sangue podre ou cor-

• rupto. 
Vise um, i n : Vis­

eu 8 » — O visco. 
Nomes, que carecem de alguns casos. 

Impes, etis, ete — O ímpeto. 
Prex, Precis: P. Preces, Precum, Precibus, Preci. 

Precem, á Prece — Supplica. 
Vicis, Vici, V i -

cem, a Vice — O gen. do PI. Vicium ou 
D ) í 7 . „ . .. Vicum, naõ está em praxe. 
PI. Vices, V.c.bus— A sorte, a alternativa. 
ouppetiaj, arum 

Suppetias _ A n x l | Í O f s o c o r r o > 

As, «-ens — o broníe. 
Maré, is — 0 mar. 
Thus, uris — O incenso. 
Hyems, i ? _ 0 inverno. 
Far, farns - Trigo, senteio. 
Mel, melhs — 0 mel naõ tem PI. apesar 
i> . Qoe alguns lhe daõ. 
Desde Aes até Mel naõ tem PI. 
N. e Ac. Sig. Macte, ô Macte, PI. Macti, ó Macti. 

wdC

e

rmC8nl ^ JUSSU' eInJnssu: Com ordem> s™ 
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Natu; Mínor nat u : mais novo Major na t u : mais ve­

lho. Permissu: Com permissão. Rogalu: com supplica. 
Esles nomes só lêem Ab. do S. P r o m p l u m , P r o m p t u , 
Ac. c Ab. do S. Habere i n p r o m p t u . Ter a maõ. Ro-
petonda3, arum: D i n h e i r o mal levado pelos Magistra­
dos, e Governadores das Províncias, Repetundis abi. 

Spontis, sponle — de sua l i v r e vontade. 
Nomes Fem. no S. e Neutros no PI. 

Carbasus, i:Carbosa, ó r u m — L i n h o finíssimo. H i e -
rosolyma, a?: Hierosolyma, òrum — Jerusalém. 

Solyma. a;: Solyma: o r u m — Cidade m u i nobre da 
Judéa, Jerusalém. 

Nomes Neutros no Sing. Mascul. no PI . 
Argos, i ou eos: A r g i , o r u m — NobÜissima Cidade 

de Peloponneso. 
Rasirum, i : R a s l r i , orum: Frena, o r u m — G r a d e 

de dentes, ancinho. 
F rcnum, i: Frena, o r u m — Fr e i o , atadura, prisaõ, 

Nomes Masc. no S. e Neutros no PI 
Avernus, i ; Averna, o r u m — O in f e r n o . Balteus, e i : 

B a lt' um, ei — T a l i m , boldrie, talabarte. 
Dindymns, i : Dindyma, o r u m — Monte da F r i g i a . 
Maenalus, i : Maenola, o r u m — Monte de Arcadia. 
Tartarus, i: Tartara, o r u m — O inferno. Taygetus, 

i; Taygeta, o r u m — Monte da Laconia alto e elevado. 
Jocus, i : Joca, o r u m — G a l a n l a r i a s , zombaria*. 
Locus, i : l o c i , orum: Loca, o r u m — Logares. 
Sibilus. i : S i b i l i , orum; Si b i l a . o r u m — Assobios: 

S i b i l u m , i , Neut. Estes Nomes Jocus, Locus, e S i b i ­
lus saõ Masc. no S., c no PI. Masc. e Neutros. 

Nomes, que mudam a Declinaçaõ. 
Balneum, ei: Balnea, orum: Balnea, arum: B a l i -

ncum. e i r B a l i n e a , orum: Balinea, a r u m Banhos. 
Delicia, OÍ: Delicia), arum: D e l i c i u m , ii; — De­

licias. 
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Vas, asis: Vasa, orum: — Vasos. 

Veloz, l i g e i r a . 
Rica, opulenta. 
Pobre. 
Rica, poderosa, opolenla. 
Pobre, indigente. 
Saõ, e salva. 
Que sobrevive, que vive 

depois de ou trem. 
Supplicônle, quepedecom 

humildade. 
Redonda, roliça. 
Que tem tres pontas, ou 

bico?. 
Subst. Teta, Neut. 
Fértil , j u c u n d a , a b u n ­

da n t " . 
Estes Nomes Adject, desde Ales n.iõ teem t e r m i n a -

ç?õ neutra no Nom. Ac. e Voe. do PI. 
• Plus, ris no S. é Sub.-t. neutro. 

Plures et Plura on P l u r i a é Adject.: Mais ou m u i l o 
mais, comparot. d e M u l t u s . 

V i c t i i x , icis no S. è Fem.: Vencedora no PI. é com-
mum a tres gêneros. 
ADVERTÊNCIA. 

Gênero ou Classe (saõ palavras synonimas) é o 
apartamento, ou dislineção da relação e correspon­
dência, que as palavras teem entre os objectos anima­
dos ou inanimados ou entre uns c outros. 

Gênero vem do L a t i m : Gencrare, que quer dizer: 
Gerar, porque dizer-se: E deste ou daquelle gêne­
ro é o mesmo que dizer: E desta o u daquella Clas­
se: f o i collocada nesta ou naquella Classe. 

A pri m e i r a necessidade dos dous gêneros, Mascu­
linos e Femininos f o i d i s t i n g u i r as pessoas e os a n i -
maes, segundo a diilerença dos dous sexos, em que 

Ales, i t i s — 
Dives, itis — 
Inops, is — 
Locuples, i l i s — 
Pauper, eris — 
Sospes, itis — 
Superstes, i l i s — 
Supplex, icis — 
Teres, etis — 
Tricuspis, idis — 
lber, eris — 
l b e r , eris — 
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sc v i r a m todas as Nações, d e s t i n g u i n d o deste m o d o : 
ós h o m e n s e animaes machos d e r a m o gênero mase. 
e ás m u l h e r e s e animaes fêmeas d e r a m o fem. e p o r 
imitação destes d o u * gêneros se e x l e n d e r a m a toda» 
as cousas corporcas e inco r p o r e a s . 

Os L a t i n o s d i v i d i r a m a sua L i n g u a em tre« gêneros 
o u Clai-ses: MHSC. Fem. Neut. porém alguns G r a m -
mat. naõ q u e r e m a d m i l t i r mais do q u e dous: M«sc. 
e Fem. e d i z e m : Q ue o N e u t r o naõ é gênero, mas s i m 
u m a negação do gênero, q u * p ra os Gramm a t . se 
e x p l i c a r e m f i z e r a m u m t e i c c i i o gênero de?ta ne­
gação. 

ReíFexaõ sebre os Nomes C õ m u s o I n c e r t o s . 
0*Noni'S, a que cs GrammaMcos c h a m a m c o m u n s 

de dous saõ siib-tanüvos, que debaixo de uma só t e r ­
minação s i g n i f i c a m a c h o o u fêmea, fazendo uns c o m -
muns, o u t r o s i n c e r t o s e naõ macho e fêmea j u n t a ­
m e n te, c o mo a m a i o r p a r l e dos Grãmuticos avançam 
ist o se prova m e l h o r e x e m p l i f i c a d o . 

P.irens, e n t i s : Pae, o u Mae e naõ o Pae e Mae j u n ­
t a m e n t e , ora j u n t e m u s o A r l i c u ! o : H i c parens: l i s t e 
pae, c naõ Pae e Mae. 

Ho3C parens: Esta ma-: e naõ P. e: l o g o o Nemc é 
comum a dous gêneros, e naõ c o m u m de dous. 

A ince r l e s a dos Nomes é sempre do sexo e naõ do 
genem. 

O Nome c o m u m a dous gêneros consiste em se l h e 
poder dar u m de dous, gênero i n c e r t o e aq u e l l e , que 
naõ se sabe, de que gênero e: N &õ se sabendo de que 
gênero ê, n e n h u m se l h e pode dar, alem disso é que­
r e r e m que os Nomes t e n h a m d i f l e i e n t e s naturesas de 
syllabas, na diversidade dos gêneros, e naõ podermos 
usar delle. no gênero, que nos parecer o, que é falso. 
p o r q u e lhe podemos d*r q u a l q u e r dos gêneros, a q u e 
saõ communs: logo naõ ha Nomes incertos, poiêm s i m 
c o m m u n s a dous geneios... 
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DO GÊNERO DOS NOMES OU CLASSE, A QUE PERTENCEM. 

Saõ Masculinos os Nomes, que significam macho, 
I n n l o próprios, e appellativos de homens, como de 
brutos: V i r g i l i u s , ii: O Poeta Virgílio, Joanncs, is: 
( vel Johannes) Joaõ, Bucephalus, i: O cavallo de Al e ­
xandre. Equtis, i: O cavall >. 

Saõ Masculinos os Nomc«, que se j u n t a m em figu­
ra de liomèm, Deoscs, Anjos bons ou máos, Ventos, 
Meses... Vulcanus, i: O Deu* Vnlcano, Gabriel, l i s : S. 
Gabriel, Euru*. i : O leste, A p r i l i s , i - : A b r i l . 

Comuns a dous gêneros Masc. e Fem., os quaes lhe 
chamam incertos: Anguis, is: A cobra, Ales, ilis: A 
ave. Vulgos, i: O povo... Saõ Fem. os Nomes próprios 
de Cidades, Ilhas, Províncias, e Reinos: Oüsipo, ónis: 
Lisboa, Delos, i velDelu*, i : A I l h a Delos, Epirus, i : A 
Pprovincia d o E p i r o , Aegyptus, i : O Reino do Egypto. 

Os Nomes acabados em Um saõ Neut. sejam o u naõ 
de Cidades: Sagontum, i : Monviedro, Cid. de Il e s p . 
T e m p l u m r i : O templo. 

Os Nomes em On de Cidades saõ N.: I l i o n , i: Tróia. 
E m l do Piur. saõ Masc: Pa r i s i , órum: Paris Côrte de 
França. 

Em A d o P l u r . saõ N. Ecbatana, órum: T a u r i s C i ­
dade dos Medos, Arma, orum: Asarmas, Castra, órum: 
Os acampamentos, Os arraiais. 

Saõ Fem. os Nom. de náos e Poesias: A r g o , us: a 
Náo Arg<»s, Aeneis. dí-: a Eneida de V i r g . Os N. de 
Arvores saõ Fem.: Pinus, i: O pinheiro: Exccp. Oleas-
l e r , tri: O zambujeiro é Masc. 

Acer, ris : O bordo, Robur, oris: O carvalho, S i l e r , 
eris: O a m i e b o , Suber, eris: O sobreiro N-ut. Os Nom. 
cm A da l . a D e c l i n . saoFem.: Vi«*ga,ce: A vara. Apar­
tam-se 

Co u u t a , ae: O Cometa, Planeta, ae: O Planeta... 
Masc. os Nom. em A da 3.a saõ N.: Poema, a t i s : O 
Poema; Saõ Fem, os Nomes Gregos acabados em E, 
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fios que se reduzem a l . a Declin. Lat , : Epitome, es: 
O epitooie. 

Saõ Masc. osN. em I do P lur . : Cancelli, o rum; A 
cancella, grade. 

Os Nom. em O saõ Masc. Sermo, is; O Disurso, con­
versação. Caro, nis: A carne. Os Nom. em Io de cousas, 
que teem corpo saõ Masc. Pugio, onis: O punhal. Em 
lo de cousas, que naõ teem corpo saõ Fem. Lectio, 
onis: A lição. 

Os Nom. acabados em C, T , saõ Neut: Lac, ctis: O 
leite: Caput, itis; A cabeça. 

Em L saõ N . Vectial, alis; O tributo. Excep. Masc. 
Mugü. ilis; O peixe cabra, Sal. is: A graça ou galan-
laria. 

Os Nom. em Do, Go saõ Fem : Dulcedo, inis: A 
doçura, lingo, inis: A imagem. Excep. Ligo, onis; O 
enxadaõ, Ordo, inis; A ordem, Masc. 

Os Nom. em A n . In saõ Masc. Pean, anis: O canto 
alegre, Delphin, inis: O golfinho. 

Saõ Nent. em En , Flumen, inisj O rio. Exeep. A t -
tagen, enis: O francolim, ave, L iou , enis: O baço. Saõ 
Neut. em On da 2 . a Declin. Barbilon, i : O alaudc. 
instrumento de solfi>tas. Da 3. Masc: Agon, onis: A 
luta ou contenda. Excep. Aedon, onis: O roxinol, A l -
cyon, onis: O maçarico, Sindon, onis: O lençol saõ 
Fem. 

Saõ Neut os Nom. em Ar , Ilepar, atis: O figado. 
Os N<>m. em Er saõ Masc. Ager, r i : O campo, V o -

mer, eris: A relha do arado. 
Excep. Laver, eris: A herva labaça. F. Cadáver, 

eris: O cadáver, Cicer, eris: O graõ, Iter, iniris; O 
caminho, Ver, eris: A primavera Neutros. 

Saõ Masc. os Nom. cm Or: Color, oris: A cor. 
Excep. Arbor, oris: A arvore F. Cor, dis: O cora­

ção, Aequor, oris: O campo plano ou o mar, Neut. 
Saõ Neut. os Nom. em Ur: Ebur, oris: O marfim. 
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Excep. Fur, urs: O ladrão ou a ladra, Turlur, uris: 
A rola, V u l t u r , u r i s : O abutre, avo. 

Saõ Fem. os Nom. en» As: Aetas, l i s : A cdndo. 
Excep. As, assi«: A moeda de quatro rs., Eleplias, 

antis: O elefante, Vas, «lis: O íiador ou iladora Masc. 
E r y i p r I a s , atis: A erisipela, Vas >is: O vaso, Neut. 

Us Nom. em Es saõ Fem; Fides, e i ; A fé o u lealda 
de, Hupes, i<: O rocbe 'o. 

Excep. Meridies, e i : O meio dia Masc, 5. d. Fo-
mes, ilis: A i>ca, Gurges, ilis: O pégo, Limes, iii«: O 
l i m i t e , o mareo dos campos, Paries, etis: A p rede, 
Pés, edis: O pó 3.a Masc. 

Carcinódes, is: O mal s i m i l h nlc ó cancro, Cacoc-
t ' i r s , i.*: O mâo costume Neut. 

Saõ Fem. os Nom. em Is: Vesti s, is: O veslido. 
Excep. Axis, is: O eixo, Eusis, is: A espada, Fascis, 

is: O feixe. Masc. 
Saõ Masc. os Nom. em Us da 2. Deelin. Gladius, ii: 

A espada. Exc. Domus, i: A casa pode pert. a 2. ou 
4. H ú m u s , i : A terra, Fem. Pelagus, i : O mar, V i r u s , 
i : A pcçonha Neutros. 

Os Nom. em us da U. saõ Masc.: Sensus, ns: O sen­
ti d o . Excep. de F.: Manus, us: A m;õ, P o i t i c u s , us: 
O alpendre, entrada. 

Saõ Neut. os Nom. r m L's da 3.: Corpus, o i i s ; O 
eor|>o. Excep. de Masc. Lepus, or i s : A lebre, Mus. is: 
O r a l o . ou rala. De F. Fraus, dis: O engano, Laus, 
dis: O louvor, Salns, l u l i s : A saúde, Senecius, u t i s : A 
velhice. 

Saõ Fem. os Nom, cm S, a que precede l e t t r a 
cons.: Trabs, is; A trave. Excep. de M. Deus, entis: 
O dente, Fons, ontis: A fonte, Mons, onlisí O monte, 
Pons, o n t i s ; A ponte. 
^ Saõ Fem. os Nom. acab. em X: Nox, c l i s : A noite. 
Excep. de M. Calix, icis: O copo, F o r n i x , i c i s : A b o -
bada. 

Saõ Masc. os Nom. em Ax ou Ex: Siorax, âcis; O 



estoraquo, l i c o r resinoso. Codcx, eis: O l i v r o . E x c e p , 
de Fem. F o r n a x , ácis: A fornálba, Su p e l l e x , c l i l i V . A 
a l f a i a : A t r i p l e x , i c i s : A herva armóles N. Regra G e r a l 
saõ Neut. os Nom. de L e t t r a s A, B, &c. e os i n d e c l i ­
náveis Senapi: A mos t a r d a , etc. 
CONJUGAeOENS DOS VERBOS ACTIVOS LYTINOS. 

A l.a faz na 2.a pessoa do S. do pres. do indic. em 
As, e n o i n f i . e m A r e , I . u t : L a u d o , as, are, pret. avi . 
Sup. a t a m : a 2. faz na 2. pessoa do S. do presente 
do i n d . em Es, e no i n f . em E r e , I u l : Moneo, cs, 
ere, p r e t , u i . sup. i t u m : a 3. fas na 2. pessoi do S. 
do pres. do i n d . em Is , c no inf. E r e b. u t : Tego, i s , 
ere, p r e t . c sup. v a r i a : a h. na 1 . pessoa i o - e na 2. 
pessoa do S. do pres. do i n d . em Is , e no i n f . em I r e , 
I , u t : V e s t i o , i s , i r e , pret. i v i - S u p . i t u m . 
CONJUGAÇOENS PASSIVAS. 

A 1. fas na 2. pessoa do S. do pres. do ind. em 
A r i s , v c l , are, e no i n f . em A r i , 1, u t : L a u d o r , a r i s , 
v e l , are, a r i : a 2. fas na 2. pessoa do S. do presente 
do i n d . e m E r i s v e l , ere, e no i n f . e m E r i , 1, u t : Mo-
neor, e r i s , ere, e r i : a 3 - fas na 2. pessoa do S. do pres. 
do i n d . em eris v e l , ere, e no i n f . e m i , 1, u t : T e g o r , 
eris, ere, i : a 4. fas na 2. pessoa do S. do pres. do i n d . 
e m Íris vel i i e , e no i n f . em l r i , 1, u t : V e s t i o r , i r i s , 
ere, i r i . 
DA FORMAÇÃO DOS VERBOS REGULARES GERA ES. 

As raizes ou fontes dos Verbos saõ tres, Presente, 
Pretérito, e Supino. D o Presente formam-se os p r e ­
sentes, pretéritos i m p e r f . , f u t u r o i m p e r f . i m p e r a t i v o , 
g e r u n d i o s , e p a r t i c i p i o do premente. Do Pretérito f o r ­
mam-se os pretéritos p e r f . , p l u s q . p e i f . , e f u t u r o do 
C o n j u n c l i v o . Do S u p i n o forma-se o f u t u r o e p a r t i c i ­
p i o do f u t u r o . 
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MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 
N. S. Laudo 1.8 raiz. 1.' Conjugação regular, eslá 
formado este Tempo. 

Pret. imp. Laudabam, forma-se do Pres. mudando 
o — O — em abam, Laudo, Laudabam. 

Pret. perf. Laudavi, 2.a raiz está formado. 
Pret. Plusquam Laudaverum forma-se da 2.a raiz 

— Laudavi — mudando o — I — em — E c accres-
centa-se-lhe u m — R a m , como — Laudavi, Lauda-
veram. 

Fut. Imp. Laudabo, forma-se da 1." raiz, como — 
Laudas muda o — S — em — Bo — Laudabo. 

Modo Imp. Lauda ou Laudato formà-se do Pres. 
mudando o — O — em — A — Ato — Lauda — ou 
Laudato. 

Pres. do Conj. Laudem forma-se do Pres. do Ind. 
como Laudo muda o — O — em — E — accrescenta-
se-Ihe um — M. — 

Pres. do Ind. Laudo. Pres. do Conj. Laudem. 
Pret. Imp. forma-se do Inf. accrescenlando-se lhe 

um — M — c o m o — Laudare, Laudarem ou do Pres. 
Pret. Perf. da 2.a raiz, Laudavi mudam todos o — 

I — em — E — como — L a u d a v i — e accrescenta-se 
um Rim — Laudavi, Laudaverim. 

Pret. Plusq. forma-se da 2.a raiz, Laudavi, a todos 
se accrescenta um — Ssem — como — Laudavi, Lau-
davissem. 

Futuro do Conj. forma-se da 2.a raiz, como — Lau­
davi , muda o — I — em — E — accrescenta-se um 
— R ° — Rim — Laudavero ou Laudaverim. 

Modo Inf. forma-se da l. a raiz, Laudo, muda o — 
O — em — are — como — Laudo Laudare. 

Gerundios formam-se da l. a raiz, como — Laudo muda o — O — em — Andi — c o m o — L a u d o , Lau-dandi — ando, Laudando — a n d u m , Laudandum. 
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Futuro do Inf . Laudaturum , am, um forma-se do 
Supino 3. raiz Laudalum muda o — M — em Rum , 
ram, rum, Laudaturum, Laudaluram, Laudaturum. 

Participio do Presente Laudans forma-se do Pres. 
Laudo muda o — O — em Ans, como—Laudo, L a u ­
dans. 
• Participio do Futoro. Laudaturus, a, um forma-se 
da 3. raiz, como — Laudalum, muda o — M — em 
Rus, a, um, Laudaturus, a, um. 

DOS VERBOS E SUAS Dll-FERENTES ESPÉCIES. 

Verbo éuma parte da Proposição, que significa al­
guma operação acliva ou passiva, e se conjuga por 
tempos, modos, números , e pessoas. 

Verbo quer dizer palavra, e é a parte essencial do 
Discurso, que alfirma o predicado do Sujecto. (*) 

O Verbo sempre alfirma, ainda na negativa afiirma 
o desconcordancia, que existe enire um e outro Su­
jeito. 

O Verbo ou é Substantivo ou Adjeclivo. 
Verbo Substantivo é aquelle, que exprime por si só 

um juiso ou pensamento, tal é o Verbo Sum. 
Verbo Àdjectivo ó uma abbreviatura, reducçaõ, e 

concentração do Vrbo Sum, e de um Participio em 
uma só palavra, afim de abbreviar a linguagem—Do-
c e 0 — Eu ensino — que è abbreviatura destas pala­
vras— Eu estou ensinando. 

Os Verbos Adjcctivos saõ Activos. Passivos ou Neu­
tros. 

O Verbo Activo é aquelle, que demanda um objecto 
Malrem cognovit — Conheceu amae. 

Verbo lntransitivo exprime uma acção, que fica no 

(*) Da-se-lhe este Nome, que com em a outra qual­
quer parle da Proposição por excellencia, como o Re­
gente da Oraçaõ, a quem as mais partes fazem cortejo. 
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mesmo Sujeito, que a produz — Curro — Corro — 
lio — vou. 

O Verbo Passivo mostra uma acçaõ alheia, e esta 
acçaõ é sempre Nom. 

Verbo Neulro exprime uma acçaõ, que fica em si 
mesmo, naõ se pôde áppliear, nem exteuder a objeclo 
algum — Curro, Venio, lio — Corro, Venho Vou — 
Estes saõ os Verbos absolutos e inlrarísilivos porque 
além destes temos uma immensidade de Verbos 
diferentes, frequentativo mostra a freqüência da 
acçaõ — Studeo, Scriplito — Eu. estudo, Eu escre-
vioho, etc. 

Inchoalivo mostra uma acçaõ principiada e naõ aca­
bada — Incalesco — Vou aquecendo. 

Verbo Desideralivo OJ Meditativo mostra desejo— 
Esurio — Eu desejo comer. 

Verbo commum tem A d i r a e Passiva no Pretér i to 
Perfeito, 2* raiz, e no que <c fôrma da 2. , porém me­
lhor é chamar-lhe Misto, porque nos tempos, cm que 
naõ tem passiva saõ Depoenles &c. 

DOS MODOS DOS VERBOS. ' 

Modo é Attrihnlo ou Accidente do Verbo, que de­
clara a operação do qualquer Verbo. 

Os Modos saõ qua t ro—Indica t ivo , Imperativo, 
Conjunclivo ou Subjunctivo, infini to ou infini l ivo. 

Indicativo mostra a existência de pessoa ou cousa — 
cano — Fu canto. 

Imperativo õ quando mandamus com império , que 
se faça alguma cousa, tem Presente na acçaõ de man­
dar, eFuturo na execução do mandado. 

Conjunclivo ou Subjunctico c aquelle, que depen­
de de certas palavras, sem as quaes nao se pôde formar 
sentido perfeito — Donec eris felix, muitos numera-
bis amicos : Têmpora si fuerint nubila, solus eris. 

Inf in i to ou inf ini l ivo denota indeterminadamenle 
a e x i s t ê n c i a — L e g e r e , LegUse — Naõ diz quem lê, 
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n e m q u e n u m e r o d e p e s s o a s l ê e m — é u m a idéia a b s -
t r a c t a e p o r c o n s e g u i n t e u m S u b s t a n t i v o — d e L e g e r e 
n a s c e a liçaõ, d e A m a r e o a m o r . 
DOS TEMPOS DOS VERBOS. 

Tempo é uma parte da existência ou duração. 
O s t e m p o s saõ i r e s — P r e s , P r e t e F u i . 
P r e s . m o s t r a o. q u e a c t n a l m e n t e s e p r a t i c a . 
P r e t . m o s t r a u m a a c ç a õ m a i s o u m e n o s p a s s a d a . 
P r e t . P r e f . m o s t r a u m a a c ç a õ c o m p l e t a m e n t e a c a ­

b a d a s e m m a r c a r é p o c a . 
P r e t . i m p e r f . e x p r i m e u m a acçaõ p a s s a d a , e n a õ a c a ­

b a d a . 
P r e t . P l u s q . P e r f . o u R e m o t o m o s t r a u m a a c ç a õ 

p a s s a d a , a n t e r i o r a o u t r a a c ç a õ p a s s a d a . 
F u t u r o m o s t r a u m a a c ç a õ p o s t e r i o r m a i s o u m e n o s 

p r ó x i m a . 
F u t u r o I m p e r f . m o s l r a u m a a c ç a õ p o s t e r i o r s e m 

m a r c a r é p o c a . 
F u t u r o o u é a b s o l u t o o u necessário — A b s o l u t o p ô ­

d e a c c o n t e c e r o u d e i x a r d e a c o n t e c e r — P r o f i c i s c o r m 
O l i s i p o n e m . O necessário i n f a l l i v e l m e n t e h a d e a c o n ­
t e c e r l o g i c a m e n t e f a l l a u d o — O m n e s p e r i b u n t — t o ­
d o s m o r r e r ã o . 

ADVERTÊNCIA. 

O Presente faz as vezes de um Futuro — Amanham 
v o u o u i r e i p a r a L i s b o a — V o u o u i r e i s aõ f u t u r o s — 
I r e i m o s t r a o d i a d a m i n h a i d a e q u e e s t o u d e c i d i d o 
a i r — A m a n h ã v o u , e s t a f ô r m a d o p r e s e n t e v o u p a ­
r e c e a v i s i n h a r o d i a d e a m a n h ã c o m o m o m e n t o p r e ­
s e n t e e e s t a p r o x i m a ç a õ f a z v e r q n a n t o e s t o u r e s o l u t o 
a p a r t i r . 

A q u e l l e , q u e t e m u m g o s t o d e l i c a d o , e u m a a l m a 
c a p a z d e s e n t i r a s b e l l e z a s d a el o q ü ê n c i a c o n h e c e 
q u a n t o é en é r g i c o p ô r o p r e s e n t e p e l o p a s s a d o — O 
g e n e r a l m o r r e , a v i c l o r i a p á r a , a f o r t u n a v a c i l l a •— fica 

Grani. 4-
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mais vivo O pensamento exprimido pelo presente, por­
que faz uma pintura ós olhos dos ouvintes — O pre­
térito naõ passa de uma simples narração — O gene­
r a l morreu, a vi c t o r i a parou, vacillou a fortuna. 

O pretérito imperfeito do indic a t i v o pôde fazer as 
vezes do presente — E u ia agora a casa—em que mo­
mento ia agora ? Naõ era certamente no momento pas­
sado, nem no f u t u r o — logo é presente, porque encon­
t r o quem procurava e suspendo acçaõ de i r — Nestes 
dous casos vou e ia saõ presentes a pezar que as ideas 
saõ diílerentes, porque vou mostra que acçaõ c o n t i ­
nua, e ia que ella se suspendeu. 

DAS CONJ. REGULARES PARTICULARES, E IMP. 
Fero, Fers. e sua passiva, Regulares Imperf. Sum, 
Absum. Volo, Maio, Nolo. 

Chamam-se imperfeitas porque, só servem de Re­
gra para os seus compostos Absum comp. de Sum, Fe­
ro , Fers serve para o comp. de Aufero, Volo serve 
para Bencvolo e para o composto de Malévolo; O d i , 
O d i s l i serve de Reg. para E x o d i , P e r o d i — Poenitet, 
tebat vai por Monet, ebat — P u g n a l u r por L a u d a t u r 
— ülor vai p o r T e g o r , e r i s — D e m e t i o r , i t i r i s por Ves­
ti or, íris. 
CONJUGAÇÃO DO VERBO SUBS. SUM. 
MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 
N. S. Eu sou ou estou Sum. 

T u és ou estas Es. 
E l i e é ou está Est. 

N. P. Nós sômus ou eslamus Sumus. 
Vós sois ou estais Estis. 
Elles saõ ou csLõ Sunt. 
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Pretérito Imperfeito. 
N . S. Eu era ou estava Eram. 

Tu eras ou eslavas Eras. 
Elle era ou eslava Erat. 

N . P. Nós éramus ou estávamus Eramus. 
Vós èreis ou estáveis Eratis. 
Elles eram ou eslávam Erant. 

Pretérito Perfeito. 

N . S. Eu fu i ou estive: leoho sido 
ou estado Fui . 

T u fosle ou cstivéste etc. Fuís l i . 
Elle foi ou esteve etc. Fuit . 

N . P. Nós fomusoues l ivémus : te-
mus sido ou catado Fúimus . 

Vós lostes ou estivésles etc. Fuístis. 
Elles fóram ou estivéram F u é r u n t ou Fucre. 

Pret. Plusq. Perf. 

N . S. Eu fora ouest ivéra: tinha s i ­
do ou estado Fúeram. 

Tu foras ou estivéras etc. Fúeras . 
Elle fora ou estivéra etc. Fúe ra l . 

N . P. Nós foramus ou eslivéramus: 
tinhamus sido ou estado Fuerámus . 

Vós foreis ou estivéreis etc. Fueràt is . 
Elles foram ou estivéram etc. Fúeranl . 

Futuro Imperfeito. 

N . S. Eu serei ou estarei: heide ser 
ou estar Ero. 

T u serás ou estarás etc. Eris. 
Elle será ou estará etc. Erit . 

N . P. Nós serêmus ou eslarômus: 
havemus de ser ou estar. Erimus. 

Vós serôis ou estareis etc. Eril is . 
Elles serão ou estaraõ ele. Erunt. 
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MODO IMPERATIVO. 

Presente e Futuro. 

N. S. Sê to ou está: serás tu ou es­
tarás Es ou Esto. 

Seja elle ou esteja: será elle 
ou estará Esto. 

N . P. Sede vós ou estai: serêis vós 
ou estareis Este ou Estóte. 

Sejam elles ou estejam: se-
raõ elles ou estarão Sunto. 

MODO CONJÜNCTIVO. 

Tempo Presente. 

N. S. Eu seja ou esteja Sim. 
T u sejas ou estejas Sis. 
Elle seja ou esteja Sit. 

N . P. Nós sejârnus ou eslejílmus Siinus. 
Vós scjáis ou estejais Silis. 
Elles sejam ou estejam Sint. 

Pretérito Imperfeito. 

N. S. Eu fora, fosse, seria ou esta­
ria. Essem. 

T u foras, fosses, serias ou es­
tarias Esses. 

Elle fora, fosse, seria ou esta­
ria Esset, 

N . P. Nós foramus, fossemus, se-
riamus ou estai iamus Essémus. 

Vós foreis, foseis, serieis ou 
estaries Essétis. 

Elles foram, fossem, seriam 
ou estariam Essent. 
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Pretérito Perfeito. 

N. S. Eu tenba sido ou estado Fúerim. 
T u tenhas sido ou estado Fúeris . 
Elle tenha sido ou estado Fúer i t . 

N . P. Nós tenhamus sido ou estado Fuér imus . 
Vós tenhais sido ou estado Fuér i t i s . 
Elles tenham sido ou estado Fnér in t . 

Pret. Plusq. Perf. 

N. S. Eu fora ou eslivéra: tivera si­
do ou estado Fuissem. 

Tu foras ou estivéras: tivéras 
sido ou estado Fuisses. 

Elle fora ou eslivéra: tivéra 
sido ou estado Fuisset. 

N . P. Nós foramus ou eslivéramus: 
tivéramos sido ou estado Fuissémus. 

Vós foreis ou estivóreis : tivé-
reis sido ou estado Fuissétis. 

Elles foram ou est ivéram: t i ­
veram sido ou estado Fuissent. 

Futuro. 

N. S. Eu for ou estiver: tiver sido 
ou estado Fúero ou Fúer im. 

Tu fores ou estiveres; tiveres 
sido ou estado Fúer i s . 

Elle for ou estiver: tiver sido 
ou estado Fúeri t . 

N . P. Nós fo rmusou estivermus: t i -
vermus sido ou estado Fuér imus . 

Vós fordes ou estiverdes: 
tiverdes sido ou estado Fuér i t i s . 

Elles forem ou estiverem : 
tiverem sido ou estado Fúerint . 
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MODO INFIN1T1VO. 

Tempo Pres., ePret. Imptrf. 

N. S. Ser ou estar } p 
N. P. Se r e m ou estarem S SSe° 

Pret. Perf.. e Plmq. Perf. 

N. S. T e r sido ou estado ~ ) r . 
N. P. T e r e m sido o u e,tado J V u , S S e' 
Futuro, 

N. S. Haver de ser ou estar Fore fulurum, am, 
um, esse ou fuisse. 

N» P. H a v e r e m de ser o u estar F o r e f u t u r o s , as, a, 
esse ou fuisse. 

Participio do Pres., e Pret. Imp. 

Sendo Esse. 
Parlicip. do Futuro. 

O que ha o u deve ser o u estar, 
p ara haver de ser o u estar Futúrus, a, um. 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 
Laudo, Laudas, Laudare: Activo. 
MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 

N. S. E u l o u v o L a u d o . 
T u louvas Laudas. 
E l l e l o u v a L a u d a t . 

N. P. Nós l o u v a m u s Laudamus. 
Vós l o u v a i s L a u d a t i s . 
E l l e s l o u v a m L a u d a n t , 
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Pret. Imp. 

N. S. En louvava Laudabam. 
To louvávas Laudabas. 
Elle louváva Laudabat, 

N . P. Nós louvávamus Laudabamus. 
Vós louváveis Laudabát is . 
Elles louvavam Laudábaut . 

Pret. Perfeito. 

N. S. En louvei ou lenho louvado Laudavi. ^ 
T u louváste ou tens louvado Laudavisti. 
Elle louvou ou lem louvado Laudavit. 

N . P. Nós louvámus ou te mus lou­
vado Laudavimus. 

Vós louvástes ou tendes lou­
vado Laudavisti». 

Elles louvaram ou teem lou­
vado Landaverunt eu 

Landa* er*\ 

Pret. Plusq. Perf. 

N . S. Eu louvára ou linha louvado Laudáveram. 
Tu louváras ou tinhas louvado Laudáveras. 
Elle louvára ou tinha louvado Laudáverot. 

N . P. Nós louváramusout inhamus 
louvado Laudaveramus. 

Vós louváreis ou linheis lou­
vado Laudaverátis. 

Elle* louváram ou tinham lou­
vado Laudâverant . 

Futuro Imp. 

N. S. Eu louvarei ouhei-de louvar Laudabo. 
Tu louvarês ou has-de louvar Laudábis . 
Elle louvará ou ha-de louvar Laudábit . 

N . P. Nós louvarômusouhavemus 
de louvar Laudábimus . 



— 56 -

Vós louvareis ou haveis de 
louvar Laudabitis. 

Elles louvarão ou haõ de lou ­
var Laudâbunt . 

MODO IMEPERAT1V0. 

Presente e Futuro. 

W* S. Louva tu ou louvaras tu Lauda ou Laudáto. 
Louve elle, ou louvará elle Laudáto . 

IV. P. Louvai vós ou louvareis vós Laudate ou Lauda-
tóte. 

Louvem elles ou louvarão 
elles Laudanto. 

MODO CONJUNCT1VO. 

Tempo Pres. 
N. S. Eu louve Laudem. 

Tn louves Laudes. 
Elle louve Laudet. 

N . P. Nos louvemos Laudemus. 
Vós louveis Laudétis . 
JÊlles louvem Laudent. 

Pret. Imp. 

N. S. Eu louvára, louvasse, l o u ­
varia Laudárem. 

T u louvarás, louvasses, lou-
varias Laudáres. 

Elle louvára, louvasse, lou­
varia Laudáre t . 

N . P. Nós louváramu«, louvásse­
mos, louvariamus Laudareuius. 

Vós louváreis , louvásseis, 
louvaries Laudarétis . 

Elles louvaram, louvassem, 
louvariam Laudárent . 
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Pret. Perf. 

N. S. E u tenha louvado ou lou­
vasse Laudáverim. 

Tu tenhas louvado ou lou-
vasses Laudáveris. 

Elle tenha louvado ou lou­
vasse Laudáverit. 

N. P. Nòs tenhámus louvado ou 
louvassemus Laudavérimus. 

Vós lenháis louvado ou lou-
vasseis Laudavéritis. 

Eües tenham louvado ou lou­
vassem Laudáverint, 

Pret. Plusq. Perf. 

N. S. Eu louvara, louvasse, tivera 
ou tivesse louvado Laudavissem. 

T u louváras, louvasses, tive-
ras ou tivesses louvado Laudavisses. 

Elle louvára, louvasse, tive­
ra ou tivesse louvado Laudavisset. 

N. P. Nós louvaramns, louvasse­
mus, liveramus, outives-
semus louvado Laudavissémus. 

Vos louváreis, louvasseis, ti-
vereis ou tive^seis louvado Laudavissétis. 

Elles louváram, louvassem, 
tiveram ou tivessem lou­
vado Laudavissent. 

Futuro. 

N. S. E u louvar ou tiver louvado Laudávero ou Lau­
dáverim. 

Tu louvares ou tiveres lou­
vado Laudáveris. 

Elle louvar ou tiver louvado Laudáverit. 
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N. P. Nós lonvarmus ou tivermus 

louvado Laudavérimus. 
Vós louvardes o u tiverdes 

louvado Laudavéritis. 
Elles louvarem ou liverem 

louvado Laudáverint. 
MODO INFINITO. 

Tempo Pres. e Pret. Imp. 

f Laudare. S. Louvar 
P. Louvarem 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 
S. Ter louvado > T , . 
P. Terem louvado ^Laudav.sse, 
Futuro. 

S. Haver de louvar L a u d a t u r u m , am, 
um, esse ou fuisse. 

P. Haverem de louvar Laudalúros, as, a , 
esse o u fuUse. 

Gerundios. 

De louvar Laudandi. 
De louvar, louvando, em lo u ­

var para louvar Laudando. 
A louvar, para louvar Landandum. 

Supino. 

A louvar, para louvar Laudatum. 
Particip. do Pres., e Pret. Imp. 

O que louva, louvava, l o u ­
vando Laudans. 

Particip. do Futuro. 

O que ou a que ha do louvar, 
para haver de louvar L a u d a t u r u s , a, 

um. 
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Conjugação do Verbo Laudor, Laudáris, L a u -

dári, Passivo. 
MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 

N. S. E u sou louvado 
T u és louvado 

Elle é louvado 
N. P. Nós somus louvados 

Vós sois louvados 
Elles saõ loinados 

Pret Imp. 

N. S. Eu era louvado 
T u eras louvado 

Elle era louvado 
N. P. Nóseramns louvados 

Vós ereis louvodos 
Elles eram louvados 

Pret. Perf. 

N. S. Eu fu i ou tenho sido lonvado Laudatus, a, um, 
sum ou f u i . 

Tu fôste ou tens sido l o u ­
vado Laudatus, a, um, 

e s o u I n i s t i . 
Elle foi o u tem sido louvado Laudatus , a, um, 

cst ou f o i * . 
N. P. Nós fômus ou temus sido l o u ­

vados La u d a t i . 33, a, su-
mus ou fúiinus. 

Vós fôstcs ou tendes sido l o u ­
vados L a u d a t i , a3, a. es-

tis ou füistis. 

Laudor. 
Laudáris, ou l a u ­

dare. 
Laudátur. 
Laudamur. 
Laudamini. 
Laudantur. 

Lnudábar. 
L?udabárisou lau-

dabáre. 
Laudabátnr. 
Laudahamur. 
Laudabamini. 
L a u d a b a n t u r . 



- c o - . 
Elles fóram ou lêem sido lou­

vados Lau d a t i , ÍC , a , 
sunt, fuórunt ou 
fuére. 

Pret. Plusq. Perf. 

N. S. Eu fôra ou tinha sido lou­
vado Laudatus, a, u m , 

eram ou fueram. 
T u fôras ou linhas sido l o u ­

vado Laudatus, a, um, 
eras ou íueras. 

E l l e fôra ou t i n h a sido l o u ­
vado Laudatus, a. um, 

. erat ou fuerat. 
N. P. Nós fóramus ou tinhamus 

sido Imvados L a n d a t i , ae, a, erá-
mns, ou fuerá-
111 us. 

Vós fóreis ou li n h e i s sido 
louvados L a u d a t i , 33, a, erá-

tis ou fuerátis. 
Elles foram ou t i n h a m sido 

louvados La u d a t i , a; , a , 
erant ou iúerant. 

Futuro Imp. 
N. S. Eu serei ou hei de ser louvado Laudábor. 

T u serás ou hás-de ser l o u ­
vado Laudáberisou lau-

dáhere. 
Elle será ou ha-de 6 e r l o u ­

vado La u d a b i t u r . 
N. P. Nôs seremus ou havemus de 

ser louvados Laudábimur. 
Vós sereis ou haveis de ser 

louvados L a u d abímini. 
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Eilesseraõ ouhaõ-de ser lou­

vados Laudabuntvr. 
MODO IMPERATIVO. 

Presente e Futuro. 

N. S. Sè t u ou serás t u louvado Laudare o u laudá­
tor. 

Seja elle o u será elle louvado Laudátor. 
N. P. Sede vós ou sereis vós louva­

dos L a u d a m i n i ou lau-
daminor. 

Sejam elles ouseraõ elles l o u ­
vados Laodantor. 

MODO CONJCNCTIVO. 

Tempo Presente. 

N. S. Eu seja louvado Lauder. 
T u sejas louvado Laudéris o u lau-

dére. 
Ell e seja louvado Laudélur. 

N. P. Nós sejàmus louvados Laudemur. 
Vós sejàis louvados Laudemini. 
Elles sejam louvados Laudenlur. 

Pret. Imp. 
N. S. E u fora, fosse, seria louvado Laudarer. 

T u foras, fosses, serias l o u ­
vado Laudaréris oulau-

darére. 
E l l e fora, fosse, seria louvdo Laudarétur. 

N. P. Nós foramus, fossemus, se-
riamus louvados Laudaremur. 

Vósforeis, fosseis, series l o u ­
vados Laudareminh 

Elles foram, fossem, seriam 
louvados Laudarentur. 
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Pret. Perf. 

N. S. Eu leuha sido ou fosse louvado Laudatus, a, um, 
sina ou fúer im. 

Tu tenhas sido ou fosses lou­
vado Laudatus, a. um, 

sis ou fúeris . 
Elle tenha sido ou fosse lou­

vado Laudatus, a, um, 
sit ou fúerit . • 

N . P. Nós tenhamos srdo ou fôs-
scmus lonvados Laudati, a?, a, s i -

mus ou fuér i ­
mus. 

Vós tenháis sido ou fosseis 
louvado Laudati, ae, a, s i -

tis ou fuéri t is . 
Elles tenham sido ou fôssem 

louvados Laudati, a?, a, sint 
ou fúei in t . 

Pret. Plusq. Perf. 

N. S. Eu fora fosse, tivéra ou ti­
vesse sido louvado Laudatus, a, um, 

essem ou fuis-
sem. 

Tu foras, fo^es, tivéras ou 
tivesses sido louvado Laudatus, a um, 

esjes ou fuisses. 
Elle fora, fósse, tivéra ou 

tivesse sido louvado Laudatus, a um, 
esset oufuisset. 

N . P. Nós foramus, fossemns, tivé-
ramus ou tive-semus sido 
louvados Laudati, se, a, es-

semus ou fuis— 
semus. 
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Vós foreis, fosseis, tivéreis 
ou tivesseis sido íouvados Laudali , ae, a es-

sétis ou fois-
sélis. 

Elles foram, fossem, tiveram 
ou tivessem sido louvados Laudati, rc, a, es-

scut oufuisscnt. 

Futuro. 

S. Eu for ou tiver sido louvado Laudatus, a, um, 
fúero ou fúerim. 

Tu fores ou tiveres sido lou­
vado Laudatus, a, um 

fúeris. 
Elle for ou tiver sido louvado Laudatus, a, um 

fúerit . 
P. Nósformus ou livermus sido lou­

vados Laudati, as, a, fué ­
rimus. 

Vós fordes ou tivérdes sido 
louvados Laudati, 03, a f u é ­

ritis. 
Elles forem ou tivérem sido 

louvados Laudati, oe, a f ú e -
r iut . 

MODO 1NF1MT1V0. 
Tempo Pres., e Pret. Imp. 

S. Ser louvado l Laudari 
P. Serem louvados 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. Ter sido louvado Laudalum , am , 
um, esse ou fuis­
se. 

, P. Teren sido louvados Laudatos , as, a, 
esse ou fuisse, 
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Futuro. 

S. Haver de ser louvado Landá tum, i r i ou 
laudandum, am, 
uai , esse ou fuis­
se. 

P. Haverem de ser louvados Laudatum, i r i ou 
laudandos, as, a, 
esse ou fuisse. 

Gerundios. 

De ser louvado ou louvada Laudandi. 
De ser louvado ou louvada, sendo 

louvado ou louvada, para ser 
louvado ou louvada Laudando. 

A ser louvado ou louvada, para ser 
louvado ou louvada Laudandum. 

Supino. 

De 6er louvado ou louvada de se 
louvar, para se louvar. Laudatu. 

Participio do Pret. 

O que fo i louvado ou a que foi 
louvada Laudatus. a, um, 

Participio do Futuro. 

O que ha ou deve ser louvado ou 
louvada para haver de ser lou­
vado ou louvada Laudandus, a, um, 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

Móneo, Mones, Monére : Activo. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 
S. Eu amoesto: Móneo , Mónes, Mónet. 
P. Monémus , Moné l i s , Mónent . 
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Pret. Imp. 

S. Ea araoestàva: Monébam, Monébas, Mouébat. 
P. Monebauius, Monébátis, Monébant. 

Pret. Perf. 

S. Eu amoestei ou tenho amoestado: Mónui, Monuisti, 
Mónuit. 

P. Monúimus, Monuistis, Monuérunt ou Monuère. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu amoestára ou tmha amoestado: Monúeram, Mo-

núeras, Monúerat. 
P. Monuerámus, Monuerális, Monúerant. 

Fut. Imp, 

S. Eu amoestarei ou hei-de amoeslar: Mouébo, Mo-
nébis, Monébit. 

P. Monébimus, Monébitis, Monébunt. 

UODO IMPERATIVO. 

Pres. e Fut. 
S. Amoésta tu ou amoestarás t u : Mone ou Monéto. 

Amoéste elle ou amoestará elle: Monéto. 
P. Amoestai vós ou amoestarêis vós: Monéle ou Mo-

netóte. 
Amoestcm elles ou amoestaraõ elles: Monento.-

MODO CONJUNCT1VO. 

Tempo Pres. 

S. Eu amoeste: Mónoam, Móneas, Móneat. 
P. Moneámus, Moncális, Moncant. 

Pret. Imp. 
S. Eu amoestará, amoestasse, amoestaria: Monérem, 

Monéres, Monéret. 
P. Monerômus. Monerétis, Monérent. 

Gram. 5. 
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Pret. Perf. 

S. E u t e n h a a m o e s t a d o o u amoestasse: M o n ú e r i m , Mo-
núeris, Monúerit. 

P. M o n u é r i m u s , Monuéritis, Monuôrint. 
Pret. Plusq. Perf. 

S. E u amoestára, amoestasse, t i v e r a o u tivesse amoes­
t a d o : M o n u i s s e m , M o n u i s s e s , M o n u i s s e t . 

P. Monuissérous, Monuissétis, M o n u i s s e n t . 
Futuro. 

S. E u a m o e s t a r o u t i v e r a m o e s t a d o : M o n ú e r o o u M o ­
núerim, Monúeris, Monúerit. 

P. M o n u é r i m u s , Monuéritis, Monúerint. 
MODO INFINITO. 

Tempo Pres., e Pret. Imperf. 
S. A m o e s t a r , p 
P. A m o e s t a r e m . \ M o n é r e . 
Pret. Perf., e Plusq. Perf. 
S. T e r a m o e s t a d o : 1 
P. T e r e m a m o e s t a d o : J M o n u i s s e . 
Futuro. 

3. H a v e r d e a m o e s t a r : M o n i t ú r u m , a m , u m , esse o u 
fuisse . 

P. H a v e r e m d e a m o e s t a r : M o n i t u r o s . as, a, esse o u 
f u i s s e . 

Gerundios. 
D e a m o e s t a r : M o n e n d i . 
D e a m o e s t a r , a m o e s l a n d o e t c : M o n e n d o . 
A m o e s t a r , p a r a a m o e s t a r : M o n e n d u m . 

Supino. 
A m o e s t a r p a r a a m o e s t a r : M ó n i t u m . 

Participio do Pres., e Pret. Imp. 
O q u e amoésta, amoestáva. a m o e s t a n d o : M o n e n s . 



Particip. do Fut. 

O que ha ou deve amoestar, para haver de amoestar: 
Mouiturus, ra, rum. 

Móueor, Monéris, Monéri, Passivo. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 

S. Eu sou amoestado: Móneor , Monéris ou i\Ionére, 
Monétur. 

P. Monémur , Monémini , Monénlur . 

Pret. Imp. 

S. Eu era amoestado: Monébar, Monebáris ou Mone-
báre , Monebálur. 

P. Monébamur , Monébamini , Moncbanlur. 

Pret. Perf. 

S. Eu fui ou lenho sido amoestado: Mónitus , a, um, 
sum ou f u i , etc., es, ou fuis t i , est ou fuit . 

P. Moni t i , OB, a, sumus ou fui mus: eslis ou fuísiis: 
sunt. fué run t ou fuére. 

Pret. Plnsq. Perf. 

S. Eu fôra ou tinha sido amoestado: Monitus, a, um, 
eram ou fúerarn, eras ou fúeras, erat ou fúerat . 

P. Mon i t i , ÍC, a, eramus ou fucrámus, crátis ou fue-
rális, erant ou fúerant 

Futuro. 

S. Eu serei ou hei-de ser amoestado: Monéhor, M o -
néberis ou Monéhere, Monéhilur. 

P. Monébimur, Monebimini , Monébuntur . 

MODO IMPERATIVO. 

Presente e Futuro. 

S. Sé tu ou serás lu amoestado: Monére ou Monótor. 
Seja elle ou será elle amoestado: Monétor. 
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V. S é d e v ó s o u 6erois vós a m o e s t a d o s : Moi.éaiini o u 
M o n è m i n o r . 
S e j a m e l l e s o u seraõ e l l e s a m o e s t a d o s : Monéntor. 

MODO COKJUKCTIVO. 

Tempo. Pres. 

S. E u seja a m o e s t a d o : M ó n e a r , Moneáris o u M o n e á r e , 
M o n e a t u r . 

P. M o n e á m u r , M o n ó a m i n i , M o n e a n t u r . 
Pret. Imp. 

S. E u fôra, fôs<o, se r i a a m o e s t a d o : Monéier, M o n e r é -
r i s o u M o n e r e r e , Monerélnr. 

P. M o u c r e m u r , M o n c r e m i n i , M o n c r e n t u r . 
Pret. Perf. 

S. E u l e n h a s i d o o u fôsse a m o e s t a d o : M o n i t u s , a, u m , 
s i m , o u fúerim, sis o u fúeris, s i t o u fúerit. 

P. M o n i t i , 03, a, s i m u s o u fuérimus, s i l i s o u fuéritis, 
s i n t o u f u e r i n t . 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u fôra, fôsse, t i v e r a o u tivesse s i d o a m o e s t a d o : 
M o n i t u s . a, u m , essem o u f u i s s e m ; esses o u f u i s s e s . 
esset o u f u i s s e t . 

P. M o n i t i , a;, a, essemus o u f u i s s e m u s : e s s e t i s o u f u i s -
s e t i s , essent o u f u i s s e n t . 

Futuro. 

S. E u f o r o u t i v e r s i d o a m o e s t a d o : M o n i t u s , a, u m , 
f u e r o o u fúerim: fúeris, fúerit. 

P. M o n i t i , a), a, fuérimus, fuéritis, f u e r i n t . 
MODO CONJUNCTIVO. 

Pres,. e Pret. Imp. 

S. S e r a m o e s t a d o : 
P. S e r e m a m o e s t a d o s : | Monerí. 



Pret. Perf., e Plusq. Perf. 
S, Ter sido amoestado: Monitum, am, um, esse ou 

fuisse. 
P. Terem sido amoestados: Monilos, as, a, esse ou 

fuisse. 
Futuro. 

S. Haver de ser amoestado: Monitum, i r i ou Monen-
dum, am, um, esse ou fuisse. 

P. Haverem de ser amoestados: Monitum, i r i ou Mc-
nendos, as, a, esse ou fuisse. 

Gerundios. 
De ser amoestado ou amoestnda: Monendi. 
De ser amoestado, sendo amoestado ou amoestada 

para ser amoestado ou amoestada: Monendo. 
A ser amoestado, ou amoestada, para ser amoestado 

ou amoestada: Monendum. 
Supino. 

De ser amoestado ou amoestada, de se amoestar, para 
se amoestar: Monitu. 

Part. do Pret. 
O epie foi amoestado ou a que amoestada: Monitus, a, 

um. 
Part. do Futuro. 

O qoe ha ou deve de ser amoestado ou amoestada» 
para haver de ser amoestado ou amoestada: Mo-
nendus, a, um. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 
Tego, Tegis, Tégere: Aclivo. 

MOOO INDICATIVO. 
Presente. 

S. En cubro: Tego, Tegis, Tegit. 
P. Tegimus, Tegitis, Tegunt, 
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Pret. Imper. 

S. E u c u b r i a : T e g é b a m , Tegébas, Tegébar, 
P. T e g e b á m u s , Tegebátis, Tegébant. 

Pret. Perf. 

S. E u c u b r i o u t e n h o c u b e r t o ; T e x i , T e x i s t i , T e x i t . 
P. Téximus, T c x i s t i s , Texérunt o u Texére. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u c o b r i r a o u t i n h a c u b e r t o : Téxerain, Tèxeras, 
Téxerat. 

P. T e x e r á m u s , Texcrátis, Téxerant. 
Futuro Imp. 

S. E u c u b i i r e i o u h e i - d e c u b r i r : T e g a m , T e g r s , T e -
get. 

P. T e g e m u s , Tegélis, T e g e n t . 
MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Futuro. 
S. C o b r e tu ou cubriràs t u : T é g e o u Tégito. 

C u b r a e l l e o u cubrirá e l l e : Tégito. 
P. C u b r i vós ou c u b r i r e i s vós: Tógite ou Tegitótc 

C u b r a m e l l e s o u cubriraõ e l l e s : T e g u n t o . 
MODO CONJÜNCTIVO. 

Presente. 
S. E u c u b r a : T e g a m , T e g a s , T e g a t . 
P. T e g a m u s , Tegális, T e g a n t . 

Pret. Imp. 

S. E u c u b r i r a , c u b r i s s e , c u b r i r i a : T e g é r e m , Tégeres, 
Tégeret. 

P. T e g e r é m u s , Tegcrôlis, T e g e r e n t . 
Pret. Perf. 

S. E u t e n h a c u b e r t o o u c u b r i s s e : Téxerim, léxeris, 
Téxerit. 

P. Texérimus, Texórilis, TéxerinL 
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Pret. Plusq. Perf. 

S. Eu cu b r i r a , cubrisse, l i v e r a o u tivesse c u b e r t o : T e-
xissem, TexiSseSj Texisset. 

P. Texissémus, Tcxissétes, Texíssent. 
Futuro. 

S. Eu c o b r i r ou t i v e r cuberto: Téxero ou Téxcrim, 
Texeris, Texerit. 

P. Tcxérimus, Texérilis, Téxerint. 
MODO INFIN1T1V0. 

Pres., e Pret. Imp. 

S. C u b r i r : ÍTegere. 
P. C u b n r e m : > 

Ptret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. Ter cuberto: ÍTéxisse. 
P. Terem cuberto: 3 

Futuro. 

S. Haver de c u b r i r : T e c l u r u m , am, um, esse ou fuisse. 
P. Haverem de c u b r i r Tecturos, as, a, esse o u fuisse. 

Cerundios. 

De c u b r i r : Tegendi. 
De c u b r i r , c u b r i n d o , etc. Tegendo. 
A c u b r i r , para c u b r i r : Tegendum. 

Supino. 

A c u b r i r para c u b r i r : Teclum. 
Particip. do Pres., e Pret. Imp. 

O que cobre, cubria, cobrindo: Tegens. 
Part. do Futuro. 

O que ou a que ha-de c u b r i r , para haver de c u b r i r : 
Tecturos, ura, u r um. 



Tegor, Tcgeris, Tegi: Passivo. 
MODO INDICATIVO. 

Presente. 

S. Eu sou cuberto: Tegor, Tegeris ou Tegcre, Tegilur. 
P. Tégunur, Tegimini, Teguntur. 

Pret. Imp. 

S. Eu era cuberlo: Tegébar, Tegebáris ou Tegebáre, 
legebatur. 

P. Tegébamur, Tegébamini, Tegébantur. 
Pret. Perf. 

S. Eu fui ou tenho sido cuberto: Tectus, a, um, sum 
ou f u i , es ou íuisti. est ou fui t . 

P. Tecti, a?, a, sumus ou fuimus. estis ou fuistis, sunt 
luerunt ou fuere. 

Pret Píusg. Perf. 

S. Eu fora ou tinha s i d o cuberlo: Tectus, a, um, eram 
lueram, eras ou fúeras, erat ou fúerat. 

P. Tecti, a;, a, eramus ou lueráinus, eiàtis ou fuéri­
tis, eraut ou fúerúnt. 

Futuro Imp. 
S' ̂ u Serciou hei-de ser cuberlo: Tegar, Tegéris ou 

Teuére, Tegétur. 
P. Tegémur, Tegémini, Tegéntur. 

MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Futuro. 

S. Sê tu ou serás tn cuberto: Tégere ou Té<Mlor 
Seja elle ou será elle cub- r i o : Tégilor ° 

P. Sede vós ouseróis vós cubertos: Tegimini ou Tegí-
minor. c c 

Sejam elles ou serão elles cubertos: Teguntor. 



MODO CONJUNCTIYO. 

Presente. 

S. Eu seja cuberto: Tégar , Tegáris ou Tegáre , Tegá-
tur. 
P. Tcgámur , Tegámini , Tegánlur . 

Pret. Imp. 

S. Eu fôra, fôsse, seria euberlo: Tégerer , Tegeréris 
Tegerére , Tegeré tur . 

P. Tegerémur , Tegerémini , Tegerenlur. 

Pret. Perf. 

S. En tenha sido ou fôsse cuberto: Tectus. a, um, sim 
fúer im, sis ou fúer is , sil ou fúer i t . 

P. Tecti, 93, a, si mus ou Tué r imus , sitis ou fuér i t i s , 
sint ou fueriur. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu fôra, fôsse, tivera ou tivesse sido cuberic; Te ­

ctus, a, um, esseut ou fuissem, esses ou fuisses, cs-
set ou fuisset. 

P. Tecti , ae, a, essemus ou fuissemus, essetis ou fuise-
lis, essent ou fuissent. 

Futuro. 
S. Eu fòr ou tiver sido cuberto: Tectus, a, um, fúero 

ou fúer im, fúeris, fúer i t . 
P. Tecti , aj, a, fuér imus, fuéri t is , fuerint. 

MODO 1NF1NITIVO. 

Pres., e Pret. Imp. 

S. Ser cuberto: Tegi. 
P. Serem cubertos Id . 

Pret. Perf, e Plusq. Perf. 
S. Ter sido cuberto: Tecturh, a, um, esse ou fuisse. 
V. Terem sido cubertos: Tectos, as, a, esse ou fuisse. 
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Futuro. 

S. H a v e r d e ser c u b e r t o : T e c i u m , i r i o u T e ^ c n d u m , 
am, u m , e s s e o u f u i s s e . 

P. T e c t u m , i r i o u T e g e n d o s , as. a, esse o u f u i s s e . 
Gerundios. 

D e s e r c u b e r t o o u c o b e r t a : T e g é n d i . 
D e s< r c u b e r t o , e t c . : T e g é n d o . 
A s e r c o b e r t o , e t c ; T e g é n d u m . 

Supino. 
D e s e r c u b e r l o , e l e : T e c t u . 

Part. do Pret. 

O q u e foi c u b e r t o o u c u b e r t a : T e c t u s , a, um. 
Part. do Fut. 

O q u e h a o u d e v e s e r c u b e r t o , e t c . : T e g é n d u s , a, u m . 
Q U A R T A C O N J U G A Ç A õ ! 

V e s l i o , V e s t i s , V e s l i r e : A c t i v o . 
MODO INDICATIVO. 

Presente. 
S. E u v i s t o : Véslio, V e s t i s , V e s t i t . 
P. V e s t i m o s , V c s t i l i s , Véstiunt. 

Pret. Imp. 

S. E u v e s t i a : Vesliébam, Vestiébas, Vestiébat 
P. V c s t i b á m u s , Vestiebátis, Vestiébant. 

Pret. Perf. 

S. E u v e s t i o u t e n h o v e s t i d o : Vestívi, V c s t i v i s t i V e s -
l l v i t . 

P. V e * t i v i m u s : V e s l i v i s l i s , Vcslivérunt o u vestivére. 
Pret. Plusq. Perf. 

S. E u T c s l i r a o u t i n h a v e s t i d o : V e s t i v e r a m , V e s t i v e -
r a s , V e s t i v e r a t. 

P. V e stiverámus, Vestiverátis, V e s l i v e r a n t . 
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Futuro Imp. 

S. E u veslirói o u h e i - d e v e s t i r : V e s t i a m , Véslies, Ves­
t i et. 

P. Vestiérnus, Vestiélis, Véslient. 
MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Fut. 

S. Ve=te t u o u veslirás t u : V e s t i o u V e s t i t o . 
V i s t a e l l e o u vestirá e l l e : V e s f i t o . 

P. V e s t i vós o u v e s t i réis vós: Ve-títc o n Vestitóte. 
V i s t a m e l l e s o u vestirão e l l e s : Vestiímto. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

S. E n v i s t a : V e s t i a m , Véstias, Vestíat. 
P. Vesliámus, Vest'ális, Yésliant. 

Pret. Imperf. 

S. E u v e s t i r a , vestisse, v e s t i r i a : V e s t i r e m , VesUres, 
V e s t i r e t 

P. Vestiiémus, Vestirélis, Veslírent. 
Pret. Perf. 

S. E n t e n h a v e s t i d o o u vestisse: Veslíverim, V e s t i v e -
r i s , Veslíverit. 

P. Vestivéiimus, Veslivéritis, V e s t i v e r r n t . 
Pret. Plusq. Perf. . 

S. E u v e s t i r a , vestisse, tivéra o u tivesse v e s t i d o : Y e s -
• tivíss' m, Vestivísses, V t s l i v i s s c i . 
P. V e s t i w s s e m u s , Vestivissétis, V e s l i v i s s e n t . 

Futuro. 
S. E u v e s t i r o u t i v e r v e s t i d o ; V e s l i v e r o o u V e s l i v e r i m , 

Vestíveris, Veslíverit. 
P. Veslivériuius, Veslivéritis, V e s U v e r i n t . 
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IIODO I N F I M T I V O . 

Pres., e Pret. Imp. 

S. V e s t i r : V e s l i r e . 
P. V e s t i r e m : I d e m . 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 
T o r veHtdo: V e s l i v i s s e . 
T e r e m v e s t i d o : I d e m . 

Futuro. 
S. H a v e r de v e s t i r : Vestilúrum. am, um, cs<c o u f u i s s e . 
I - H a v e r e m de v e s t i r : Vestiiúros, as, a, e.se o u fui s s e . 

Gerundios. 
D e v i s t i r : V e s t i e n d i . 
D e vestir v e s t i n d o , e l e . : Vestiéndo. 
A v e s t i r p a r a v e s t i r : Vestiêndum. 

Supino. 
A v e s t i r p a r a v e s t i r : V e s t i tu m. 

Part. do Pres., e Pret. Imp. 
O quo veste, v e ? t i a , v e s t i n d o : Véstiens. 

Part. do Fut. 

O q u e ou a q u e ha-de v e s t i r p a r a h a v e r de v e s t i r : V e s -
tuurus, a, um. 

Véstior, V e s l i r i s , Vestirá P a s s i v o . 
MODO INDICATIVO. 

Presente. 
S ^ . E u sou ves t i d o : V e s U o r , V e s l i r i s o u V e s t i r e , V e s -

t i t o r . 
P. V e s l i n i u r , Veslímini, Vestiúntur. 

Pret. Imperf. 

S. E u e r a v e s t i d o : Vestiébar, Vestiebár.s o u Vestichá-
r e , Vestiebátn.r. 

P. Vesliebámur, Vestichámini, Vestiébantur. 



Pret. Perf. 

$. E Ü f u i o u t e n h o s i d o v e s t i d o : V c s t i l u s , a, u m , s u m 
o u f u i , e s o u f u i s t i , e s t o u f u i t . 

P. V i e t i l i , x, a, s u m u s o u f ú i m u s , e s l i s o u fuístis, s u n t 
f u é r u n t o u fuére. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u fôra o u l i n h a s i d o v e s t i d o : V e s l i t o s . a , u m , e r a m 
o u l u e r a m , e r a s o u fúeras, e r a t o u lúerat. 

P. V e > t i l i , as, a . e r á m u s o u f u e r á m u s , erátis o u fuéri­
t i s , e r a n t o u fúerant. 

Futuro Imperf. 

S . E u s e r e i o u h e i - d e s e r v e s t i d o : V e s t i a r , Vcstiérií o u 
Vesliére, Vestiétur. 

P. Y e s t i è m u r , Vesliéinini, Vestiénlur. 
MODO IMPERATIVO. 
Pres. e Futuro. 

S . S ô t u o u serás t u v e s t i d o * V e s t i r e o u V c s t i l o r . 
S e j a e l l e o u será e l l e v e s t i d o : Ve-lítor. 

P. S e d e vós o u s e r e i s vós v e s t i d o s : V e s t i m i n i o u V e s -
t í m i n o r . 
S e j a m e l l e s o u seraõ e l l e s v e s t i d o s : V e s l i ú n t o r . 

MODO C0NJUSCT1V0. 
Presente. 

S . E u s e j a v e s t i d o : Véstiar, Vestiáris o u V c s t i a r e , V e s -
liátur. 

P. V e s t i á m u r , Y e s t i à m i n i , Vestiántur. 
Pret. Imperf. 

S . E u f o r a , fôsse. s e r i a v e s t i d o : Vestírer. Vesliréris 
o u Y e . - t i r c r e , Vestirétur. 

P. V e s t i r é m u r , Y e s l i r é m i n i , Vesliréntur. 
Pret. Perf. 

S . E u t e n h a s i d o o u fôsse v e s t i d o : V e s t i t u s , a, u m , s i m 
o u f ú e r i m , s i s o u fúeris, s i t o u fúerit. 
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P. Vesliti, ae, D, sitnus ou fuérimus, si tis ou fuérilis, 

s i n t ou f u e r i n t . 
Pret. Plusq. Perf. 

S. E u fôra, fosse, t i v e r a ou tivesse sido vestido: V e s l i ­
tos, a, um, cssem ou fuisscm, esses ou fuisses, es-
set ou fuisset. 

P. Vesti li, «e, o, essemusòu fuissemus, essétis ou f u i s -
sétis, essent ou fuissent. 

Futuro. 

S. E u fôr o u t i v e r sido vestido: V e s t i t u s , a, um, fúero 
o u fúerim, fúeris, fúerit. 

P. V e s t i t i , a i , a, fuérimus, fuéritis, f u e r i n t . 
MODO INF1RITIVO. 

Pres., e Pret. Imperf. 

Ser vestido: Vcslíri. 
Serem veslidos: l d . 
Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. T e r sido v e s t i d o : V e s t i l n m . am, um, esse o u fuisse. 
P. Vestílos, as, a, esse ou fuisse. 

Futuro. 

S. Haver de ser vestido: Vestítum, iri o u Vesliéndum, 
am, um, esse ou fuisse. 

P. H a v e r e m de ser vestidos: Vestítum, iri ou V e s l i c n -
dos, as, a, esse o u fuisse-

Gerundios. 

Do ser vestido ou vestida: V e s t i e n d i . 
D e ser v e s t i d o , etc.: Vestiéndo. 
A ser vestido, e t c : Vesliéndum. 

Supino. 
D e ser vestido, e t c : V e s t i t u . 

Partieipio do Pret. 

O que f o i vestido o u a quo f o i v estida: V e s t i t u s , a, um. 



Participio do Futuro. 
O que ha ou deve de ser vestido ou vestida, etc.: Ves-

tiéndus, a, um. 
Conjugação dos Verbos Irregulaares. 

Possum, Potes, Posse, Composto de Sum. 
MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 
S. F u posso: Possum, Pótes, Pótest. 
P. Póssumus, Poléstis, PÒíSuut. 

Pretérito Imperfeito. 
S. Eu podia: Póieram, Póteras, Póterat. 
P. Nós podiamus: Polerámus, Poterátis, Póterant. 

Pretérito Perfeito. 
S. E u pude ou tenho podido: Pólui, Potuísti, Póluit. 
P. Potúimus, Potuistis, Potuérunt ou Potuére. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu pudóra ou tin h a p odido: Potúeram, Polúeras, 

Potúerat. 
P. Potueramus, Potuerális, Polúerant. 

Futuro Imp. 
S. Eu poderei ou hei-de poder: Po_tero, Póteris, Pó-

t e r i t . 
P. Potérimus, Poléritis, Póterunt. 

MODO IMPERATIVO. 

Presente e Futuro. 
S. Faz t u por poder, ou farás tu por poder: Fac pós-

sis. 
Faça elle elle por poder, ou fará elle por poder: Fa­
c h o pó>sit. 

P. Fazei vós por poder, o u fareis por poder: Facite 
eu fucilotóte possuis. 
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Faça m elle s , o u faraó elles p o r poder: F a e i u r i t e 
possint. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Pres. 

S. E u possa: Pò«sim, Póssis, Póssit. 
P. Possímus, Possítis, Póssint. 

Pret. Imp. 

S. E u podéra, p o d e r i a o u podésse, etc.; Póssem, Pos­
ses, Pósset. 

P. Possemus, Possélis, Póssent. 
Pret. Perf. 

S. E u te n h a p o d i d o o u podesse: Potúerim, Polúeris, 
Polúerit. 

P. Potuérimus, Potuérilis, Potúerint. 
Pret. Plusq. Perf. 

S. E u pud e r a , t i v e r a o u tivesse p o d i d o : Poluíssem, Po-
tuísses, Potuí-set. 

P. Potuissémus, Potuissétis, Poluíssent. 
Futuro. 

S. E u p u d e r o u t i v e r p o d i d o : Potúero o u Potúerim, 
Polúeris, Potúerif. 

P. Potuérimus, Potuéritis, Polúeriut. 
MODO INF1N1T1VO. 

Tempo Pres., e Pret. Imp. 
S. Poder: Pósse. 
P. P o d e r e m : I d e m . 

Pret. Perf.,e Pluqs. Perf. 
T e r p o d i d o : Poluísse. 
T e r e m p o d i d o : I d e m . 
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Particip. cio Pres., e Pret. Imp. 

O que pôde, podia, podendo: Pótens , ént is . 

Féro, Fers, Ferre: Activo. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Presente. 

S. Eu levo: Féro , Férs , Fér t , Fó r imus , Fért is , Fé run t . 
Pret Imp. 

S. Eu levava: Ferébam, Ferébas , Ferébat , Fc rebámus , 
Fcrebalis, Ferébant . 

Pret. Perf. 
S. Eu levei on tenho levado; TúÜ, Tulísl i , Túl i t , T ú -

lirnus, Tulísl is , Tu l é run t ou Tulóre. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu levara ou tinha levado: Túle ram, Túleras , T ú -

lerat, Tuleràmus , Tulerát is , Túlerant . 

Futuro Imp. 
S. Eu levarei ou hei-de levar: F é r a m , Féres , Fé re t , 

Ferémus , Ferét is , Férent . 

MODO IMEPüRATlVO. 

Presente e Futuro. 

S. Leva tu ou levarás t u : Fer ou Fér io , Fé r to , Fé r t e , 
ou Ferlóte, Fe rún to . 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Presente. 

S. En leve; Fé ram, Feras, Férat , Ferámus , Ferát is , 
Férant . 

Pret. Imp. 
S. E u levara, levasse, levaria: Ferrem, Fér res , Fcr-

ret, F e r í e m u s , Ferrél is , Férrent . 
Gram. 6« 
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Pretérito perfeito. 

S. E u lenha levado ou levasse: Túlerim, Túlèris T ú > 
l e n l : Tulérimus, Tulérilis, Túlerint. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u levara t i v e r a o u tivesse levado: T u l i s s e i n , T u -
lísses, lulísset, Tulissémus, Tulissétis, Tulíssent. 

Futuro. 

S. E u levar ou t i v e r levado:^ Túlero ou Túlerim T ú -
Jeris, Túlerit, Tulérimus, Tulérilis, Túlerint.' 

MODO INFIN1TIV0. 

Tempo Pres., e Pret. Imperf 

S. L e v a r ; F e r r e . 
P. L e v a r e m : I d . 

Pret. Perf. e Plusq. Perf. 
S. T e r levado: Tulísse. 
P. T e r e m levado: I d . 

Futuro. 

S. Haver de l e v a r : Latúrum, am, u m , esse o u fuisse 
L a t u r o s , as, a, esse ou fuisse. 

Gerundios. 
De levar: Fcréndi. 
B e lev a r , etc.: Feréndb. 
A l e v a r , e t c ; Feróndum. 

Supino. 
A l e v a r para levar; Látum. 

Participio do Pres., e Pret. Imp. 
O que leva, ect.: Férens. 

Particip. do Futuro. 
0rn«a,°UdeVe(,üImr' Para ü^er de levar: La* 

Uir u s , r a , r u m . 
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Féror , Férris , Férri: Passiva. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 

S. E u sou levado: Féror , Férris ou Férre , Fértur , F é -
rimur, Ferí inini , Ferúntur . 

Pret. Imp. 

S. E u era levado: Fercbar . Ferebáris ou Ferebáre . 
Ferebátur, F e i e b á m u r , Ferebámin i , Fcrebántur. 

Pret. Perfeito. 

S. E u fui ou lenho sido levado: La lus , a, um, sum ou 
fui, cs ou fuisli, est ou Fnit, Lat i , ae, a, sumus ou 
f ú i m u s , estis ou fu stis, suut, fuérunt ou fuére. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u fôra ou tinha sido levado: Latus, a, um, éram 
ou fúeram, étas on meras, érat ou fúerat, L a t i , aí, 
a. erámus ou fuerámus , erótis ou fuerátis , érant ou 
fúerant. 

Futuro Imperfeito. 

S. E u serei ou hei-do ser levado; Férar, Feréris ou F e -
rére, Ferétur , Feréniur , Ferémini , Fe iéntur . 

MODO IMPERATIVO. 

Presente e Futuro. 

S. Sé tu ou serós tu levado: Férre ou Fértor , Fértor., 
Ferimini t u Feríminor , Ferúnlor . 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Presente. 

S. E u seja levado: Férar, Fera ris ou Feráte , Ferátur, 
Feràmur, Fcrámini , Ferántur, 

Pi et. Imp. 

S. E u fora, fôsse, seria levado: Férr. r, Ferréris ou 
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Ferrére, Ferrélur, Ferrémur, Foirémini, Ferrén-
l u r . 

Pretérito Perfeito. 
S . E u t e n h a s i d o o u f o s s e l e v a d o : L a t u s , a , u m , s i m 

o u f ü e n m , s i s ou fúeris, s i t o u fúerit, L a t i a) 
a . s i m u s ou f u é r i m u s , s i t i s ou fuéritis, s i n t ou f u e ­
r i n t . 

Pret. Plusq. Perf. 

S . E u fôra, f o s s o , t i v e r a o u t i v e s s e s i d o l e v a d o : L a t u s 
a , u m , e s s e m o u f u i s s e m , ess.-s o u f u i s s e s , e s s e t oú 
uísset, L a t i , ÍC, a, e s ^ é m u s o u l ú i s s ô m u s , essétis ou 

luissétis, e s s e n t o u íuissent. 
Futuro. 

S . E u fôr ou t i v e r s i d o l e v a d o : L a t u s , a , um, fúero ou 
f u e r . m , í u e n s , f u e n t , L a t i , 33, a, f u é r i m u s , fuéri­
t i s , íuerint. 

MODO INFINITIVO. 

Tempo Pres. e Pret. lmpa 

S. S e r l e v a d o : F e r r i . 
V. S e r e m l e v a d o s : íd. 
Pret. Perf., e Plusq. Perf 

1. Terem sido !e, ados; Latos, ás, a, esse ou fuisse. 
Futuro. 

S . H a v e r d e s e r l e v a d o : L a t u m , i r i o u F e r é n d u m , a m 
n m , e s - c o u f u i s s e . ' ' 

P. H a v e r e m d o s e r l e v a d o s : L a t u m , i r i 0 U F e r c n d o * 
a s . a , e s s e o u f u i s s e . u ' 

Gerundios. 
D e s e r l e v a d o : F e r e n d i . 
D e s e r l e v a d o , e t c . : F e r e n d o . 
A s e r l e v a d o , e t c . : F e r e n d u m . 
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Supino. 

De ser levado ele.: La tu . 
Pari. do Vret. 

O que foi levado ou levada: Latus, a, um. 
Particip. do Faturo. 

O que ba-de ou deve ser levado e t c : Ferendus, a, 
um. 

Eo, is, ire. 

MODO INDICATIVO. 

Tempo Presente. 
S. E u vou: Eo, Is, I t , Imus, Itis, Eunt. 

Pret. Imp. 
S. Eu ia: Ibam, Ibas, Ibat, I bámus , Ibát is , Ibant. 

Pret. Perf. 
S. Eu fui ou tenho ido: I v i , ívis t i , I v i t , Ivimus, Ivís-

tis, Ivérunt oulvdre. 
Pret. Plusq. Perf. 

S. Eu fôra ou tinha ido: Deram, Iveras, Iverat, Ive-
rámus , lverãl is , Iverant. 

Fuluro Imp. 
S. Eu irei ou hei-de i r : Ibo, íbis , Ib i t , Ibimus, lb i l i s , 

l b u n t . 
MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Faturo. 
S. Vai tu ou irás tu: I ou I to, I to , lte o u l t ó t e , E ô n t o . 

MODO CONJUNCTIVO. 
Tempo Presente. 

S. Eu vá Éam, Éas, Êat , Eámus , Eátis , É a n t . 
Pret. Imp. 

S. Eu fôra, iria ou fôsse: I rem, Ires, I r e t , I r émus , I r e -
lis, Irent. 
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Pret. Perf. 

S . E u t e n h a i d o o u fô,se: íverim, I v e r K I v e i i t I v é -
r i m u s , Ivéritis, I v e r i n t . 

Pret. Plusq. Perf 

S. E u fôra, fô;se, t i v e r a o u t i v e s s e i d o : I v i s s e m , l a s ­
s e s , I v i s s e t , l y i s s é m u s Ivissél:s, I v i s s e n t . 

Futuro. 

S. E u f ô r o u t i v e r i d o : I < e r o , ouíveri.n, I v e r i s , I v e r i t , 
Ivénrnus, Ivénniis, I v e r i n t . 

MODO INFINITO. 

Tempo Pres., e Pret. Imp. 
S . I r : I r e . 
P. I r e m : I d . 

Pret. Perf.,e Pluqs. Perf. 
S . T e r i d o : I v i s s c . 
P. T e r e m i d o : I d . 

Futuro. 

H a v e r do i r : Itórui», u , n , e « e o u fui,», H ú r o s , 
a s , a, e s s e o u íuísse. 

Cerundios. 
D e i r : E ú o d i . 
De i r , i n d o , e t o . : E ú n d o . 
A i r , p a r a i r : E ú n d u m . 

Supino. 
A i r , p a r a i r : I t u m . 

Particip. do P,es., e Pret. Imp. 
O q u e v a i , i a , i n d o : J e n s . eúotis. 

Part. do Futuro. 

O q u e h a . o u d e r e d e i r , p a r a h a v e r d e i r : Ilúrus, r a , 
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N a p a s s i v a d e s t e V e r b o s o m e n t e s e u s a m as s e g u i a -
tes v o z e s . 
V a i - s e : I l u r . 
] a * s e : Ibátur. 
F o i - s e : I t u m e s t . 
H a - d e o u d e v e i r - s e : F b i t u r o u E ú n d u m e á t . 
V á - s e : E á t u r . 
l r - s e - i a s e f o r a o u s e f o s s e : Irétur. 
I r - s c : I r i . 
D e v e r o u h a v e r d e i r - s e : E ú n d u m e s s e o u f u i s s e . 
Fio, Fis, Fieri: Passivo. 

MODO ÍXDICVTIVO. 

Tempo Pi es. 

S . F n s o u f e i t o : F i o , F i V , F i l , F i m u s , Fítis, Fíunt, 
Pret. Imp. 

S. E u e r a f e i t o : F i é b a m , Fièbas, Fióbat, F i é h a m u s , 
Fiebátis, Fióbant. 

Pret. Perf. 

S. E u f u i o u t e n h o s i d o f e i t o : F a c t u s , a, u m , s u m o u 
f u i , e s o u fuísti, e s t o u f u i t , F a c t i , se, a, s u m u s o u 
f ú i m u s , e s l i s o u f u i s t i s , s n n t , fuêrunt o u fuére. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. E u fôra o u t i n h a s i d o f e i t o ; F a c t u ? , a, u m , e r a m 

o u fúeram, e r a s o u fúeras, e r a t o u fúerat, F a c t i , ae, 
a, e r á m u s o u f u e r á m u s , erális o u fuerális, e r a n t o u 
fúerant. 

Futuro Imp. 

S . E u s e r e i o u h e i - d e s e r f e i t o : F i a m , F i e s , F i e t , F i e -
m u s , Fiétis, F i e a t 

MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Futuro. 

S. S ê t u , o u serás t u f e i t o : F i , F i l e o u Fitòte. 
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MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Pres. 

S. Eu seja feito: Fíau,, Fi a s , F i a t , F i a m u s , Fiátfs, 

Pret. Imp. 

S. E u fôra, fôsse, seria f e i t o : Fíerem, Fíeres, F i e r e t 
F.eremus, Fierétis, Fíercnt. ' 

Pret. Perf. 

S. Er» l e n h a sido ou fôsse f e i t o : F a c t u s , a, um, s i m o u 
íuenm, s.s o u fúeris, s i t ou fúerit, F a c l i 02 a s ? 
mus ou fuérimus, s i t i s o u fuéritis,'sint oú íteiot 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u fôra, fôsse, t i v e r a ou tivesse sido f e i t o • F a c t u s 
a, um, essem o u fuissem, esses ou fuísses, esset oú 
íuisset, Fa.cu, íe, a, essémus ou fuissémus, essétis, 
o u fuissélis, essenl o u f u i s s e n l . 

Futuro. 

S. E u fòr ou t i v e r sido f e i t o : Factus, a, um, fúero o u 

MODO INF1NTT1VO. 

Pres,* ePrct. Imp. 
Ser f e i t o : Fíeri. 
Serem feit o s : l d . 
« T -i f

Ptrct'Perf->e Plusq. Perf. 
S. T e r sido f e i t o : F a c t u m , am, um, esse o u f u i s s e 
P. T e r e m sido l e i t o s : F a c l o s , as, a, esse o u fuisse! 

Futuro. 

S. H a v e r de ser f e i t o : F a c t u m i r i ouFaciéndum, a m 
um, esse o u fuisse. ' 9 

P. Haverem de ser f e i t o s : F a c t u m iri ou Faciendos, as, 
a, esse o u fuisse. * ' 

http://Fa.cu
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Gerundios. 

De ser f e i t o : Facíendi. 
D e ser f e i l o , etc: Faciendo. 
A ser f e i l o , clc. F a c i c n d u m . 

Supino. 
D e ser f e i t o , ele. F a e t u . 

Part. do Pret. 
O que f o i f e i l o o u f e i t a : Factus, a, um. 

Part. do Futuro. 
O que h a - d e o u d e v e ser f e i t o , etc. F a c i e n d u s , a, um. 

V o l o , V i s , V e l l e . 
MODO INDICATIVO. 

Presente. 
S. E u quero: Vólo, V i s , V t i l l : Vólumus, Vúltis, V ó -

l u n t . 
Pret. Imperf. 

S. E u q u e r i a : Volébam, Volébas, Volébat, Voltbámus, 
Voltl.ális, Volébant. 

Pret. Perf. 
S. E u q u i z ou l e n h o q u e r i d o : Vólui, Voluísti, Vóluit, 

Volúimus, Voloíslis, Voluérunl o u Voluére. 
Pret. Piusq. Perf. 

S. E u q u i z e r a ou t i n h a q u e r i d o : Volúeram, Volúeras, 
Volúerat, Voluerámns, Voluerátis, Volúeránt. 

Fut. Imp. 
S. En q u e r e r e i o u hei-de querer: Vólam, Yôles, V ô ­

l e i , Volémus, Volétis, Vóleut. 
MOüO IMPERATIVO. 

Pres. e Fut. 
S. Faz t u por q u e r e r ou farás t u por q u e r e r : Fac v e -

l i s , F a c i t o v e l i t , F a c i t c ou Facilóte velílis, F a c i u n -
to vélint. 
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MODO <CONJUN«TIVO. 

Presente. 

S. Eo queira: Vélira, Vélis , Vél i t , Vel í raus , Vel i t i s , 
Vélint. 

Pret. Imp. 
S. Eu quizera, quereria ou quízesse: Véllem, Vélles, 

Véllet, Vellemus, Veüét is , Véllent. 

Pret. Perf. 

S. Eu tenha querido ou quizesse: Volúerim, Volúcris, 
Volúer i t , Voluèrimus, Voluéritis, Yolüerint . 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu quizera, quizesse, tivera ou tivesse querido: 

Voluissem, Voluisses, Voluisset, Voluissemus Vo-
luissélis, Voiuissent. 

Futuro. 
S. Eu quizer ou tiver querido: Voluero. vel r i m , Vo-

iueris, Volúerit , Voluèrimus, Voluérit is, Voluerint. 

MODO INFINIT1V0. 

Pres., e Pret. Imp. 
S. Querer: Velle. 
P. Quererem: I d . 

Pret. Perf., c Plusq. Perf. 
S. Ter querido: Voluisse. 
P. Terem querido: Id . 
O que quer, queria, querendo: Volens. 

Nolo. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 
S. Eu não quero: Nolo, Nonvis, Noavult, Nólum.us, 

Nonvúllis, Nólunt . 
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Pret. Imp. 

S. Eu naõ queria: Nolé am, Nolébas, Nolébat , Nolé-
bamus, Nolebátis, Nolébant. 

Pretérito Perfeito. 

S. En naõ qniz ou naõ lenho querido: Nolui . Noluis-
t i , INóluit, Noluimus, Noluistis, Noluérunt ou N o -
luère . 

Pret. Plusq. Perf. 

S. E u naõ quizera ou naõ tinha querido: Nolúerani , 
Nolúeras, Nolüerai , Noluéramus , Noluèratis, í \ o -
lucrant. 

Futuro Imp. 

S. Eu naõ quererei ou naõ hei-dc querer: Nólam, Nò-
les, Nólct, Noleuius Nolétis, Noleut. 

MODO IMPERATIVO. 
Presente e Futuro. 

S. Naõqneir.is l u etc. Noli ou Nolilo, Noii t >, Nolite ou 
Noiitóle, Nolúnto. 

MODO CONJUNCTIVO. 
Presente. 

S. Eu naõ queira: Nólim, Nólis, Nólit, Nolimus, No-
litis, Mólint. 

- Pret. Imp. 

S. Eu naõ quizera ,naõ quizesse, naõ quereria: Nól-rn» 
Nóles, Nólet, Nolemus, Nolétis, Nòlenl. 

Pret. Perf. 

S. Eu naõ lenha querido ou naõ quizesse: Noiáer im) 
Nolúeris, Nolueril , Nolutrimus, Noluérilis, No lúe -
rint. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. Eu naõ quizera, naõ quizesse, naõ tivera, ou naõ 
tivesse querido: Noluis<em, Noluisses, Noluisset, 
Noluissemus, Noluissétis, Noluissent. 



Futuro. 

S. Eu naõ quizer ou naõ tiver querido: Nolúero ou 
erim, Nolúeris , Nolúerit , Noiuér i inus , Noluérit is, 
Nolúerint . 

MODO INFlNITIVO. 

Pres., e Pret. Imperf. 

S. N?õ querer: Nole. 
l\ Naõ quererem I d . 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. Naõ ter querido: Noluisse. 
P. Naõ terem querido: Id. 

Participio do Pres., e Pret. Imp. 

O que naõ quer, nao queria, naõ querendo: Nolens. 

Maio. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

S. E u mais quero: Maio, Movis, Mavult, Malumus, 
Mavúllis , Málunl . 

Pret. Imperf. 

S. Eu mais queria: Maléham, Malébas, Malébat , M a -
Jébamus, Malébat^s, Malébant. 

Pret. Perf. 
S. Eu mais quiz ou mais tenho querido: Má ln i , M a -

luis l i , Maiuit, Malúimus, Maluistis, Maluérun t ou 
Maluére. 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu mais quizera ou mais tinha querido: Malúe" 

ram, Malúeras, Malúeral , Maluéramus , Ma lué ra -
tis, Maluerant. 
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Futuro hnp. 
S. Eu mais quererei, ou mais hei-de querer; Ma Iam, 

Males, Malct, Malemus, Malétis, Málent. 
MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Fut. 
S. Faz tu oufarás tu por mais querer: Fac Mális. 

Faça elle por mais querer: Facito Mâlit, Facite ou 
Faci tó te , Malítis. 

Façam elles por mais querer: Fac iún to , Málinl. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo. Pres. 
S. Eu mais queria; M a ü m , Maiis, Maii t . Mal ímus , 

Malítis, Málint. 
Pretérito Imperfeito. 

S. Eu mais quizera, mais quereria ou mais quizesse: 
Máleui, Males, Màlet , Malemus, Malétis, Málent. 

Pari. do Pret. 
S. Eu mais tenha querido ou mais quizesse : Malúe-

r i m , Malúeris, Maiúerit, Ma loé r imus , Maluéri t is , 
Maiúerint . 

Pret. Plusq. Perf. 
S. Eu mais quizera, mais quizesse, mais tivera ou mais 

tivesse querido : Maluissem, Maluísses, Malaisset, 
Maluissemus, Maluissòtis, Mali.issent. 

Futuro. 
S. Eu mais quizer ou mais tiver querido: Malúero 

vel erim, Malueris, Maluerit, Matuerimus, Malué­
ritis, Malucrint. 

MODO INFINITO. 
Pres., e Pret. Imp. 

S. Mais querer: Male. 
V. Mais qurerem: idem. 



- 94 -
Pret. Perf., e Plusq-. Perf. 

S. Ter mais querido: Maluiste. 
P. Terem mais querido: Idem. 

Me m i n i . 
MODO INDICATIVO. 
Pres., e Pret. Perf. 

S. Eu rne le m b r o , lembrei ou tenbo lembrado: Me-
mi n i , M e i n i n i s l i , Méminit, Meminimus, M e m i n i s -
tis, Meminérunt ou òre. 

Pret. Imp., e Plusq. Perf. 
S. Eu me lembrara nu tinha lembrado : Memineram, 

Memineras, Me m i n e r a l , Memineramus, Memine-
rátis, Memiuerant. 

Futuro Imp. 
S. Eu me lembrarei ou hei-de l e m b r a r : Meminero, 

Memineris, Meminerrt, Mcminérimus, Meminéri-
ti s , Memínerint. 

MODO IMPERATIVO. 
Pres. e Futuro. 

S. Lembra t u ou lembrarle-has tu : Memento, lem­
bre-se elle ou lembrar-se-ha elle memento, l e m -
brai-vos-vós ou lembrar-vos-heis-vós : Memen­
to te. 

MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Pres., e Pret. Perf. 

S. Eu me lembre tenha lembrado : M e m i n e r i i n , Me­
mineris, Meminerit, Meminérimus, Meminéritis, 
Meminerint. 

Pret. Imperf, e Plusq. Perf. 

S. Eu me lembrara, lembrasse, tivera ou tivesse lem­
brado: Meminissem, Meminisses, Meminisset, Me-
minisiemus, Meminisset, Meminissent. 



Futuro. 

S. Eu me lembrar ou tiver lembrado: Memixiero ou 
Meminerim, Memineris, Meminerit, Meminérimus, 
Meminérit is , Memíncrinl . 

MODO I N F I N I T r V O . 

Pres., e Pret. Imp. 

S. Lembrar-se Meminisse. 
P. Lembrarein-se Id . 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. Ter-se lembrado Mejminisse. 
P. Terem-sc lembrado I d . 

Participio do Pres., e Pret. Imperf. 

O que ou a que se lembra, lembrava lembrando: ,Mo-
minens. 

No vi. 

MODO INDICATIVO. 

Pres., e Pret. Perf. 

S. Eu conheço , conheci ou tenho conhecido: Novi, 
Novisli, Nóvit, Nóvimus, Novislis, Novérunt ou No-
vére. 

Pret. Imp., e Plusq. Perf. 

S. Eu conhecia, conhecera ou tinha conhecido: Nóve-
ram, Nóveras, Nóverat, Noveramus, Noverátis, N ó -
v e r a n t . 

Futuro Imperf. 

S. Eu conhecerei ou hei-de conhecer: Novero vel i m , 
Nóveris, Nóverit, Novérimus, Novéritis, Nóveriní . 

MODO CONJUNCTIVO. 

Pres., e Pret. Perf. 

S. Eu conheça, tenha conhecido: Nóverim, Nóveris, 
Nóverit, Nòvérirnus, Novóritis, N-Werint, 
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Pret. Imp., e Plusq. Perf. 
S. E a c o n h e c e r a , c o n h e c e s s e , l i v e r a o u li v e s s a c o n h e ­

c i d o : N o v i s s e m , Novi,ses, N o v i s 9 e t , N o v i s s e m u s , 
Novissélis, N o v i s s e n t . 

Futuro. 
S. E n c o n h e c e r ou t i v e r c o n h e c i d o : N ó v e r o on e r i m . 

Nóveris, Nóverit, Novérimus, Nové.itis , Nóvtrint. 
Pret. Imp., e Plusq. Perf. 

S. C o n h e c e r N o v i s s e . 
P. C o n h e c e r e m I d . 

Cffli. 
Pres., e Pret. Perf. 

S. E u aborreço, a b o r r e c i o u t e n h o a b o r r e c i d o : O d i , 
O d i s t i , O d i t , O d i m u s , O d i s t i s , O J é r u n t o u ére. 

Pret. Imp., e Plusq. Perf. 
S. E u a b o r r e c i a , a b o r r e c e r a e u t i n h a a b o r r e c i d o : O d e -

r a m , O d e r a s , O u u n i t , O d e r a m u s , O d e r a t i s , O d e -
r a n t . 

Futuro Imp. 

S. E u a b o r r e c e r e i ou h e i - d o a b o r r e c e r : O d e r o , O d e -
r i s , O d e r i t , O d é r i m u s , Odéritis, O d e r i n t . 

MODO CONJUNCTIVO. 
Pres.. c Pret. Perf. 

S. E u aborreça, t e n h a a b o r r e c i d o : O d c r i m , O d e r i s , 
O d e r i t , O d é r i m u s , Odéritis, O d e r i n t . 

Pret. Imp., e Plusq. Perf. 

S. E u a b o r r e c e r a , a b o r r e c e s s e , l i v e r a o u t i v e s s e a b o r ­
r e c i d o : O d i s s e m , O d i s s e s , O d i s s e t , O d i s s e m u s , O d i s -
sélis, Odis.-ent. . 

Futuro. 

S. E u a b o r r e c e r ou t i v e r a b o r r e c i d o : O d e r o o u e r i m , 
O d e r i s , O d e r i t , O d é r i m u s , Odéritis, O d e r i n t . 



MODO 1NFINIT1V9. 

Pres. e Pret. Imp. 

S. Aborrecer Odisse, 
f \ Aborrecerem i d . 

Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

S. Ter aborrecido Odisse, 
P. Terem aborrecido Id . 

Futuro. 

S. Haver de aborrecer: Osurum, am, um, esse ou 
fuisse. 

P. Haverem de aborrecer: Osuros, as, a, esse ou 
rnisse. 

Particip. do Fut. 
O que ou a que ha-de aborrecer, para haver de abor­

recer: Osurus, a, um. 
Ca;pi. 

MODO INDICATIVO. 

Pret. Perf. 
S Fu comecei ou tenho tenho começado: Ceep», O -

' pisti, Ccepimus, Ccepislis, Cceperunt ouére. 
Pret. Plusq. Perf. 

S Eu começara ou tinha começado: CcepCranr, Cce-
' peras, Ceeperat, Ccepefamas, Gajperáus, €cepe-
íú«t. 

Futuro Imp. 
S Eu começarei ou hei-de começar: Cccpevo, Coe-

' piris, Cceperit,Ccepérimus, Ctepé.ilis, Coeper.nt. 
MOD3 CONJUNCTIVO. 

Pret. Perf. 
S. Èu tenha começado ou começasse: Cceperim, Cce-

peris, Cceperit, Çmpénmus, Ccüpérit.s, Ccepennt. 
r 1 Gram. 7. 
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Plusq. Perf. 

S. E u começara, começasse* tiv e r a o u tivesse come­
çado: Ccepissem, Ccepisses, Ccepisset, Ccepisseinus, 
Ceopíssélis, Ccepíssent. 

Futuro. 

S. E u começar ou ti v e r começado: Ccepero ou e r i m , 
Cceperís, Cceperit, Ccèpéiimus, Ccepéritis, Ccepe-
r i n t . 1 

MODO ÍNFINÍTIVO; 

PI et, Perf., c Plusq. Perf. 

S. Ter começado Ceepisse. 
P. Terem começado I d . 

Futuro. 

S. Haver de começar: Ccepturum, am, um, esse ou. 
l u i s s e . 

P. Hoverem de começar: Ccepiuros, as, a, esse ou 
luisse. 

Supino. Act: 

A começar para começar: Coeplum. 
Swpino Pas. 

Be ser começado ou começada,, de se começar para-
se começar: Cceptu. r 

Part. do Pi-ct. 

O que ou a que começou ou fo i começado o a come-^ 
çada: Cceplus, a, um. 

Edo : Comer. 
MODO INDICATIVO. 

Tempo presente. 

*'u$Z& ISEs> m ou Est< Edimus> 
Nos mais Tempos vai. por Tego 0 



MODO IMPERATIVO'. 
Presente e Futuro. 

S. Come t u ou comerás t u : Ede ou Edito, Es ou Esto, 
Edito ou EsUv Edite ou E d i t o t e o u Este, Edunto: 

MODO CONJUNCTIVO. 
Presente. 

S. Eu coma: Edam ou E d i m , Edas ou Edis,. Edat o u 
Edk, Edamus ou-Edimus*. Edátis o u E d i l i s , Edant 
ou Edint. 

Pret. Imper. 

S. Eu comera e t c : Ederem ou Essem, Edcres ou Es­
ses Ederet ou Esset, etc. 

Pret. Perf. 

Ederim, o Plusq. Edissem. etc. 
Futuro. 

Edero ou E d e r i m , seguindo a formaçaõ; 
MODO INFINlTIVOi 

Pres., e Pret. Imp. 

S. Comer Edcre ou Esse. 
P. Comerem I d . 
O mais por Tégo; 

Aio, e Inquam vel I n q u i o . 
MODO INDICATIVO. 

Presente. 

S. Eu digo: A i o ou i n q u a m vel I n q u i o , Ais vel I n q u i s , 
A i t v c l I n q u i t , I n q u i m u s , I n qui tis-, A i u n t Joquiunt. 

Pret. Imp. 

S. Eu dizia: Aiébam, Aiebas, Aiébat vel Inquiebat, 
Aiébamus, Aiébatis, Arébant. 

Pret. Per. 

S. T?u dissóste: I n q i i i s t v I n q u i t . 
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Fut. Imp. 

S. T u dirès ou hós-de dizer: l u q u i e s , lnqulét. 
MODO IMPERATIVO. 

Pres. e Futuro. 

Diz t u ou dirdà t u : A i l o q u e o u l n q u i t o . 
MODO CONJUNCTIVO. 

Presente. 

S. T u digas: Aias, A i a l . 
Part. do Pres., e Pret. Imp. 

O que ou a que diz, dizia, dizendo: Aiens ou I n q u i c n s 
Utor. 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

S. E u uso: U t o r , Uteris vel U t c r e , U t i t u r , Utímur, 
Ltímini, U t u n l u r . 

Pret Imp. 

S. Eu usava: Uiébar, Utébaris ou Utebâre, Utebátur, 
Ulebamur, Ut e b a m i u i , Utebantur. 

Pret. Perf. 

S. Eu usei ou tenho usado : Csus, a, u m , Sum vel 
íui, etc. 

Pret. Plusq. Perf. 

S. Eu tisára ou tin h a usado: Csus, a, um, eram vcl 
íueram, etc. 

Futuro. 
S. E u usarei ou hei-de usar: Utar, Utéris vel ére, Uté-

t u r , U leuiur, U l c m i n i , Utentur. 
MODO IMPERATIVO. 
Pres. e Futuro. 

S. Usa t u ou usarás t u : Ct« re vel ütitor, U t i t u r U t i m i -
n i vel Utiminc r, Utuulór. 
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MODO CONJUNCTIVO. 

Tempo Presente. 
S. En Use: Utár, Utáris vel âre, Utâlur, Utamur, UU* 

m i n i , Utanfcur. 
Pret. Imp. 

S. Eu usara, usaria ou usnsse: Ulerer, Utcréris vel ére, 
Uterélur, Uleremor, Uteremini, Uterentur. 

Pretérito perfeito. 
S. En tenbs usado ou u<asse: Usus, a, um, sim vel fúe­

r i m , ert. 
Pret. Plusq. Perf. 

S. En usara, usasse, tivera ou tivesse usado: Usus, a, 
um, essem vel fuissrm. 

Futuro. 
S. Eu usar ou tiver usado: Usos, a, um, fnero vel fúe­

r i m , etc. 
MODO INFINITIVO. 

Pres., e Pret. Imp. 
S. Usar qne uso, que usas, etc. } ^ 
P. Que usava, nsavas, etc. S 

Pret. Perf.. e Plusq. Perf. 
S. T« r usado que u=ei, que u saste, etc. Usum, am, um, 

esse vel fui«se. 
P. Que usâra, que usáras, etc Usos, as, a, esse vel 

fuisse. -
Futuro. 

S. Haver de usar: Usurum, um. um, esse vel fuisse. 
P. Haverem de usar: Usuros, as, a, es ec ou fuis e. 

Gerundios* 
De usar: Utejidi. 
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•De usar, usando, ele: Utendo. 
A usar para usar: Utendum. 

Supino. 
A usar para usar: Usum. 

Participio do Pres., e Pret. Imperf. 
O que usa, usava, usando: Ulens, entis. 

Pari. do Fui. 
O que ou a qne ha-de usar, para hav«r de usar: Usu-
, rus, a, um. 

Só tem passiva do Futuro do Inf. para diante. 
Futuro passivo. 

& Haver de ser usado: Utendum, am, um, *s«e vel 
iuisse. 

P. Haverem de ser usados: Utendos, as, a, esse vel 
luisse. 

Gerundios. 
De ser usado: Utendi, aj, L 
D« ser usado, para ser usado etc.: Utendo, x, c 

s e r usado para ser usado; Utendum, am, um. 
Supino passivo* 

De ser usado ou usada, de se usar para se usar: Usu. 
Part. do PreL 

O que foi usado ou a que foi usada: Usus, a, um. 
Particip. do Futuro.. 

O que ha ou deve ser usado ou usada, para haver 
ueser usado ou usada; Utendus, a, um. 

Dimetior, Dimctirís. 

MODO INDICATIVO. 
Tempo Pres. 

S. Eu traço: Dimetior. Dimetires vel tire, Dimetitur, 
Dimetimur, Dimetimini, Dimeliuntur. 
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Pretérito Imperfeito. 

íS. E u traçava: Dimctiébar. Dimetiébaris v e l a r e , D i -
metiébatur, 5Dio3«tiébamur, Dimeliébamini, Dime-
tiébantur. 
Tem Passiva do Pret. Perf. até o fim, excepto F u ­

t u r o Imperf., Imperat. Pres. e l m p . do Gonj. 
Pret. Perf. 

35. E u tracei ou tenho traçado, f u i o u t e n h o -sido 
traçado: Dimensus,«» um, sum o u f u i etc. 

Pret. Piusq. Perf. 

-S. E u traçáFa ou tin h a traçado, fora ou t i n h a s i d o t r a ­
çado: Dimensus, a, um, eram vel fueram e t c 

Futuro. 

S. Eu traçarei o u hei-de traçar: Di m e t i a r , Dimetiérfs, 
vel ére, Dimetiétur, D i m c t i e m u r , D i m e t i e m i n i , D i -
metientur. 

MODO IMPERATIVO. 
Pres. e Fut. 

15. Traça t u ou traçarás t u : D i m e l i r e vel t i t o r , Dime-
t i m i n i , vel l i m i n o r , D i m e t i u n t o r . 

MODO CONJüNCriYO. 
Tempo Pres. 

VS. Eu trace: Oimêtiar, Dimetiáris ou áre, Dimeliá-
t u r , Dimetiamur, D i m e t i a m i n i , D i m e t i a n t u r . 

Pret. Imp. 

S. Eu traçára e t c : D i m e t i r e r , Dimetíréris vel rére, 
Dimetirétur, Dimetíremur, D i m e t i r e m i n i , D i m e t i -
rentur. 

Pret. Perf. 

S. E u tenha traçado ou traçasse, fora o u tenha sido 
traçado: Dimensus, a, um, sim vel fúerim etc. 
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Pret. Plusq. Perf: 

5. E u traçar?, traçasse, l i v e r a o u tivesse traçado, f o r a , 
fosse, t i v e r a ou tivesse sido traçado; D i m e n s u s , a, 
sum, essem v t l f u i s s e m e t c 

Futura. 
S_ E u traçar ou t i v e r traçado, f o r o u t i v e r s i d o traça­

do: D i m e n s u s , a, u m , f u e r o v e l e r i m . 
MODO INFIK1TIVO. 

Pres., ePret Imp.. 
S. Traçar, que traço, que traçava ele. D i r n c t i r i . 

Pret. Perf., e Plusq. Perf 

S. T e r traçado, que Iraçei, q u e traçára, q n e f u i , q n e 
2 f o r a traçado, e t c : D i m e n s u m , am, u m , esse v c l 

fuisse. 
D i u e n s o s , as,. », esse vel fu;sse. 

Futuro-, 
S. Haver de traçar: D i m e n s u r u m , am, u m , esse v e l 

fuisse.. 
P. H a v e r e m de traçar: D i m e n s u r o s , as,,a,, esse v e l 

fuisse. 
Futuro. 

Ma ver de ser traçado: D i m e n s u m i r i v e l D i m e t i c n d u m , 
am, um, esse vel fuisse. 

H a v e r e m de ser traçados: D i m e n s u m i r i v e l D i m c -
t i e n d o s , as, a, esse v e l fuisse. 

Gfrundios. 
D e traçar: D i m e l i c n d i . 
D e traçar e t c : D i m e t i e n d o . 
A traçar para e t c : D i m e l i e n d u r m 

Gerundios. 
D e ser traçado: D i m e t i e n d i , ae, r. 
P a r a ser traçado e t c : D i m e t i e n d o , a;, o.. 
A ser traçado e t c : D i metiendum,am ruoi» 
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Supino. 

A traçar para traçar: Dimensum. 
Supino. 

De ser traçado etc.: Dimensm 
Participio do Pres., e Pret. Tmp; 

0 que-traça, traçava, traçando: Dimetiens, enli& 
Pa? L do PreK 

O que traçou -ou foi traçado:. Dimensus, a rum. 
Part. do Futuroè 

O que ba ou deve de traçar, para ha.ver de traçar: B i -
m e n s u r u 9 , í,um. 

Part. do Futuro* 

O que ha ou deve de ser traçado, para haver de ser 
traçado: Dimeliendus», a„ um. 

Poenitet. 
MODO INDICATIVO.. 

Presente*. 

Peza-me: Pbenftet me;-
Peza-te: Poenitet te. 
Peza-lhe: Poenitet i l l u m t e l e i i m 
Paza-nos: Poenitet nos. 
Peza-vos: Poenit vos. 
Peza-lhes: Poenitet eos vel illos. 

Pret. Imperf. 
Peza-me elo.::PoenHebat me e t c . 

Pret. Perf. 
Pezou-me e t c : Poenilu t me etc; 

Pret. Plusq,. Perf. 

Pezrra-me e t c t Pocnitueral me e t c 
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Futuro Imp. 
5>ezar-me-lia e t c : P o e n i t e b i t me, e t c 

MODO IMEPlvRATlVO. 

Tempo. Pres. 
•Ptze-mo e t c : P o e m l e a t me, l e , i l l u m v e l e u m e l e 

E s t e I m p e r a t . ó o único, que tem todas as pessoas. 
OPTATIVO Oü CONJUNCTíVO. 

Presente. 
Ma peze e t c : P o e n i t e a t me, etc. 

Pret. Imp. 
M e pezava, ,pezasse-me e t c : P o e n i l e r e l mc, e t c 

Pret. Perf. 
pezou t e n h a - m e ^ t c : P o e n i t u e r r t me e t c . 

Pret. Plusq. Perf 
Me pezára t i v e r a - m e e t c : P o e n i t u i s s e t me etc. 

Futuro. 

Ma p e z a r i i v e r - m e e i c . - P o e n i t u e r i t m e e t c . 
MODO I1VFITÍITIVO. 

Presente. 
P e z a r , que m e peza e t c : P o e n i t e r e me, te, et. 

MODO INFINITO. 

Tempo Pres., e Pret. Imperf. 
"Pezar, que peza e t c , q u e me pezava e t c : P o e u i l e r e 

me, ele. 
Piret. Perf, e Plusq. Perf. 

T e r p e z a r que me pezou que te pezou e t c , q u e m e 
pezar a e t c : P o e n i t u i s s e me, te e t c . 

Futuro, 
S. H a v e r de me pezar: P o e n i t u r u r a esse fuisse me, l e , 

J l l u m vel eum. 
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P. Haverem de pezar: Pocnituruin esse fuisse nós, vós, 

iüos vel eos. 
'Gemndios. 

De me pezar: Poenilendi. 
De me pezar, pezando, lendo pezar: Poenitcndo. 
Apezar para pezar: Poenilendum. 

Particip. do Pres., e Pret. Imp. 

«O que peza, pezava, pezando: Poenilens, emi*. 
Pugnatur. 

MODO INOICATÍF0. 
Pnsente. 

Peleja-se: Pugnatur. 
Pret. Imp. 

Pelejava-se: Pugnabálur. 
Pret. Perf. 

Pelejou-se: Pugnai um est vel fui r.. 
PreL Plusq. Perf. 

Pelejara-se: Pugnatumerat on-fííerat. 
Futuro Imp. 

PeU jar-se-ha: Pugnabitur. 
MODO IMPERATIVO. 
Tempo Presente* 

Peleje se: Pugnelnr. 
•MODO CONJUNCTIVO, 

Presente. 

Se peleje Pugnelur 
Se peleja I d . 

Pret. Imp. 
Se pebjava: Pugnaretur. 
Pelejasse, pelejaria-se: I d . 
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Pret. Perf. 

Se pelejou: P u g n a t u r u m sít r e i fuerTt. 
Tenha-se pelejado; I d . 

Pret. Plusq. Perf. 

Se pelejara tivera-se pelejado: P u g n a l u m esset vel 
fuisse L 

Futuro. 

Se p e l e j a r , pelejar-se ou tiverse pelejado: P u g n a t u m 
e r i t vel fúerit. 

MODO IPÍFIN1TIVO. 

Pres., e Pret. Imp-. 

Pelejar-se, que se pe'eja, qne se pelejava: Pugnar!. 
Pret. Perf., e Plusq. Perf. 

Trr-se pelej-ado, que se pelejou, q u e se pelejára: Pu> 
gnatum esse vel fuisse. 

Futuro. 

Haver de pelejar, que se ha-de pelejar, ou que se pe­
lejará, que se houvera ouse devera pelejar: Pu«*na-
tum iri ou pugnandum esse vel fuisse. 

Participa l. 
Ha-de-se pelejar: Pugnandum est. 

Linguagens Unipcssoacs.. 

Lsuva se: L.-irdáiur, 
Louvava-se: Laudabárur. 
Louvou se ou tem-se louvado etc. : L a u d a l u m est 

ou f u i t . 
Louvara-se: L r u d a t u m c r a l o u f u e r a t 
Se l o u v a j Laudetur. 
Louve-se: I I . 
Se louvava: Laudaretur.. 
Louvaria se: I d . 
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Louvou-se: Laudatum est ou fuit. 
he louvou: Laudalum sil ou f u e i i t . 
Louvara-se: Laudalum er a t o u fuerat. 
Se louvara'. Laudatum esset ou fui;set 
Louvar-se: Laudabitur. 
Louvar-se-ha: LaudabituT. 
Se louvar: Laudatum erit ou fúerit. 
Louvar-se: Laudari. 
Deve-se louvar: Laudandum est. 
Devia-se louvar: Laudandum erat. 
Deveu-se louvar: Laudandum fu i t . 
Devera se louvar: Laudandum fuerat. 
Dever-se-ha louvar: Laudandum erit. 
Deva-se louvar: Laudandum sit. 
Dever-se-hia louvar; Laudandum essct ou fuisset. 
Tenha-se devido louvar: L;ud;<ndum fúerit. 
Devera se louvar: Laudandum fuisset. 
Dever ou tiver devido louvado: Laudandum fúerit. 
Dever-se louvar: Laudandum esse. 
Ter-se devido louvar: Laudandum fuisse. 

Levando Se anles ainda que a Linguagem seja do 
Ind. vai o Conjuncl.. e assim os mais Verbos: Cobre-
se, Tegitur. Se cobre, Tegatur. Cubra-se, Tega-
t u r 

DOS 1'RfcTERITOS lí SUíUNOS, 

Primeira Conjugação. 

Os Verbos da l. a Conjugação fazem o Pretérito em 
Avi, e o Supino em Atum: Laudo: Eu louvo: Laudavi, 
Laudatum. 

Excep. 

Muilos tomam da 2 a Conjugação o Pretérito em —-
U i — e o Snplnoem I t u m : Crepo, Eu estalo: C r e n u i , 
Crepttum Cubo: Eu me encosto: Cubui, Cubitum: 
Domo, E u domo: Domui, Domitum: Neco, Eu mato, 



teem, iS ctum,rei Necavi, Necatüm: P l i c o > Eu dobro-
Pl.cu., Pl.cilnm ou Plicavi r Plicalumr Polo. Ea bebo 
Potnv, Potaftjtn ou Pjtüm: Veto. Eu prohibo, Vctaví 
•u Velm. Vet.tum: Do, Eu dou, Dfedí, Datum ol 
Compostos da 3 f* Conj. mudam o E do Pret 
A «o Sup em I : Al>do, Eu oceulto ou eseondo, Ab-
dioV, Abditum: Slo, Eu estou em pé; Steti. Statom: 

seus compostos lazem quasi todos o Pret. em Stiti ê 
o Snpmo em Sftum ou S-atum, Adsio, Ad>títi. AoV 
t-tum vel Ads atum: J U v 0 > Eu ajudo. Juvi, J , t u m . 

Adju^aTuT A(J,UV0' AíJjUVÍ' ^ Çel 

&os Verbos da 2.a ConjX 
ITi0p7|rb0S d9 2 r ConJuS lÇaõ fazem o Pretérito em 
SomftetUU P°r 1 Müne°' EU amoe " 

Excep: 
Muilos fazem o Pretérito em Vi e ner-dom n f n n ç 

, Motoro: ou.ros .6 perdem o I no Supino- DoceÕ 
fíocm, Doclnn,: Censeo, E„ j u!„ 0 r.„! n; °* 

Auctun,: zge0 eh0ris
u
e,r r',;:;gm,'nl°Ar -

mau. o Pró. d-, ».«;,' ' L u x''•Lnclum: onircs l o -

^ « SSSfiK:: 3S2 s,tof0llE
Audr(" 

M M . : Soleo, E„ c o S , u m o , S ( & ^ m . f o , 8 ° > G « " 
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Dos Verbos da 3.* Conj. 
Os Verbos da 3.» Conj. nos Pretéritos e Supino*,. 
naõ teem re g r a g e r a l , p o r q u e nem t o d o s conservam as 
suas radicaes: B i b o i E u bebo, B i b i , B i b i l u m : Cado, 
E u caio, Cecedi, Casum: seus compostos m u d a m o A 
em I a I n c i d o , I n c i d i , I n c a s u m : O c c i d c , O c c i d i , O c -
casum é composto de Ob, e Cado, m u d a m na C o m ­
posição o A em I,. na Prep. o B em G, V e r b o N e u t r o : 
Occído, E u ma t o , O c c i d i , O c c i s u m , Verbo A c t i v o , é-
composto de Ob, e Coedo: muda na Composição o A c 
em I I na P r e p . o B em C, Re c i d o , E u t o r n o a c a i r , 
R e c i d i , Recasum: os mais naõ teem S u p i n o : Caedo, 
E u firo ou mato, C e c i d i (com Sy l l a b a L o n g a ) Caesum: 
os seus Compostos m u d a m o Ae em I l o n g o : E x c i d o , 
E u c o r t o pela r a i z , d e s t r u o , a m i n o : F i n d o , E u fendo, 
F i d i , F i s u m : F u n d o , E u d e r r a m o , F u d i , F u s u m , F r a n ­
go, E n q u e b r o , F r e g i , F r a c l u m : T a n g o , E u toco, Te-
t e g i , T a c t u m : seus Compostos m u d a m o A em I na 
Composição: A l t i n g o , E u toco, A t t i g i , A t t a c t u m , é 
Comp o s t o da Prep. A d , e Tango: o u t r o s fazem o P r e ­
térito em X i , e o S u p i n o em X u m ou G l u m : D i c o , E u 
d i g o , D i x i , D i c t u m : Duco, E u u u i o , D n x i , D u c t u m : 
F i g o , E u prego, F i x i , F i x u m : F i n g o , E u finjo, F i n -
x i , F i e t u m : alguns m u d a m o A do Presente em E d o 
Pr e t . Ago, E u faço o u o b r o , E g i , A c t u m : F a c i o , E u 
laço, F e c i , F a c t u m : seus Compo-los m u d a m no P r e ­
sente o A em I, e n o S u p i n o em E: GoníiciOj Co n f e c i , 
C o n f e c i u m : Capio, E u t o m o , Cepi. C a p l u m , Accipio» 
En reeebOi A c c e p i , A c c e p t u m : é Gt mposto da P r e p . 
A d , e Capio, muda na Composição o A em I,e na Prep. 
o D e m G: A n t e c a p i o , E u pr e o c u p o : Composto da 
Prep. A n t e e Capio e conserva o A do simples: alguns 
m u d a m o B em P, do Presente em Ps: S c r i b o , E u es­
crevo , S c r i p s i , S c r i p l u m : Carpo, E u c o l h o , Garpsi,. 
G a r p l u m : Compo-lo de C e r p o : E u despedaço, De-
ce r p s i , Deçcrptum: out r o s fazem o P r e t . c m U i a m a -
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íieira dos Verbos da 2 . a Conj. C'-Io, Eu cultivo ou ve­
nero, Colai, Cul luoi : Rapio, Eu arrebato, Rapur, 
Raptuin: Surri |)io, E u furto ás escondidas, Surr ipui , 
Snrreplum, muda naGomposiçaõ o A em 1, e na Prep. 
o B em R; Slaluo, Eu determino, Statui, Statutum: 
seus compo-tos un id im o A em I nu Composição : 
Consti tui , Cunsiituium, e assim os mais Compos­
tos. 

Dos Veroos da 4." Conj* 

Os Verbos da 4 . a Conj. fazem o Pret. em I v i , e o 
Supino em I tum por I long. Vestio, Eu visto. Vestivi, 
Vestitum. 

Excep. 

Viucio, Eu ato, Vinxi. Vinctum,: Sepelio, Eu se­
pulto. Sepelivi, Sepultum: Venio . Eu venho, Veai, 
Ventum: Ilaurio, Eu tiro (òra cousa liquida ou esgo­
to, Hausi, Haustum o u H a u r i v i , Haur i tum: Aperio, 
Eu abro ou declaro, Aperuí , Apertuna, assim os mais 
Compostos, 

Dos Verbos Communs Dcpoeníes. 

Os Verbos Communs Depoentes terminam em Or, 
e uns tem significação activa, e outros significação 
activa e passiva, e fazem o Pret., como os Verbos 
P.ssivos junto com o Verbo Sum. 3 . a Amplector 
Amplecteris: Em abraço, Amplexussum: Comptector, 
Complecteris, Eu abraço, Complexus sum. 2." Fa-
teor, Fateris, Fassus sum, confesso: seus Compostos 
mudam o A em 1, no Pres. e no Pret. em E : Reor, 
Rer i i , Ratos sum, Eu cuido ou julgo: Misereor, Mi&e-
reris: Eu me compadeço, Misertus sum, vel Miseritus 
sum. 3.* Labor, Laberis, Eu escorrego, Lapsussum: 
Loquor, Loqueris, Locutus sum, Eu fallo: Nascor, 
Nasceris, Eu Nasço. Natus sum: Nasciscor, Nascis-
ceris, Nactus sum, Eu alcanço: Fungor, Fungcr i i , Eu 
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goso, Functus sum: Proficiscor, Proficisceris, Profe-
ctus sum: Eu parto: Obliviscor, Oblivisceris: Eu me 
esqueço: Oblitus sum. 4 . a Experior, Experiris, Eu 
experimento, Expertos sum, Metior, Metiris: Eu me-
ço , Mensussum: Ordior, Ordiris: Orsussum, Eu co­
meço, Orior, Oriris vet Orire, O r i r i : Eu nasço, Or-
tus sum, Morior, Moriris, vel Morire, Morir i : Eu mor­
ro, Mortuns sum. 3 . a Orior, Oreris, Or i , Morior, Mo-
reris, Mor i . 

Da Diversidade de Conjuncções, e Suas Signi­

ficações. 

Conjugação é uma palavra indeclinável, qoe liga, 
e ordena entre si as Proposições, de que se compõe 
o Discurso. 

Chama-se Conjuncçaõ do Verbo Conjnngo, que fax 
no Supino Conjunctum, donde nasce Conjunctio, 
Onis. O valor da Conjuncçaõ consiste em ligar pala­
vras, por uma nova modificação ou idéa accessoria ac-
Crescentada em relação a outra. Existem tantas espé­
cies deConjuncções , quantas diflerenças ha entre os 
poulos de vista, debaixo dos quaes o nosso espirito 
ebseiva uma relaçaõ entre uma e oulra palavra ou en­
tre um e outro pensamento. 

As Conjuncções umas saõ de Nexo, e outras saõ de 
Nexo e Ordem juntamente. As Conjuncções de Nexo 
t$é — Continuativas, Copulativas, Disjunctivas, Ex­
plicativas. 

Conlinuativas ou Transitivas fazem a passagem dc 
uma Proposição para outra — Nimirnm, Ilnque, Cx-
t t r u m , Scilicet. 

Copulativas saõ as, quea í f i rmam ou negam umas 
para com as outras, dando msis força e energia ó 
Discurso—Ac, At que, Et , Etiam, I tem, Nec, Neque, 
quoque. 

I Di>iunctivas saõ as, que ligam Proposições alterna-
í Gram. 8. 
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damenle — V e l , Ve, Sive, Sen, Aut. Ne — Eslas quan­
do se repetem chamam-se Suspensivas. ExceptoNe, 
Vel s e r i b i t , Vel dictat. 

Explicativas ligam Propo-ições, formando o mesmo 
sentido por dilTerente m o d o — Ceu, Piacserlhn, S i -
cut, Tamquacn, Ut, U t i , Velum. 

Conjuncções de Nexo e Ordem jnnctamente l i g a m 
as Proposições pela connexaõ, Ordem e S u b o r d i n a ­
ção, em que umas eslaõ para com as outras — estas 
saõ Adverlivas, Causaes, Circumstanciaes, C o n c l u s i ­
vas, Condicionaes. 

As Adversativas ligam a 2.a Proposição â l. 8, mos­
trando que a 2. 3 é excepçaõ da 1." Ast, A t , A t q u i , 
Altamen, Sed, Et s i , Quiunquam, Qnamvis, Tamen. 

Causaes ligam duas Proposições, mostrando que a 
2. a é prova e conseqüência da l . a Enim, E t n i m , 
Nam, Namque. Qandoquidem, Quia, Quod, Quo-
niam, Proptereaquod, Siquidem. 

Circumslaneias lignm uma Propôs, com o u t r a , qne 
rontèm circumslaneias de donde depende a verdade 
ou o cumprimento da l. a, e diz em relação ó tempo 
— Quam, Stalim atque, Simulac, Quoad. como, logo, 
Qanndo, Emquanto, logo que, Até que etc. 

Conclusivas ligam uma Propo«. com o u t r a , e mos­
t r a m a conclusão da antecedente, como premissa 
Ergo, I g i t u r , Meo, I t a q n e , Proinde, Quocirca. Pois, 
Logo, Portanto, Por consegu ;nle, Peloque. 

Condicionaes ligam uma Propôs, a outra pela r e ­
lação de condição, em que se acham, donde depende 
a ver<'adc — An, Anne, Dummodo, Modo, i*íecne, 
N i s i , Si, Sin. 

As Conjuncções que na Propôs, se collocam no 
p r i n c i p i o , antes de qualquer parte do Discurso cha­
mam-se Principaes ou Prepos^tivas: laes saõ as seguin­
t e s — A u t , At, Atque, Ast, Vel, Ncc, Neque, N i s i , 
Seu, Sive, Si, Quare, Quatenus, Quin. 

As Mediiis ou Communs podem por se antes o u de-
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pois — Er g o , I g i t u r , I t a q u e , E q u i d e m , Q u a n q u a m , 
S a l t e m , Tamen. 

As, que s e p o c m depois chamam-se S n b j u n c l i f a s — 
Que, Ne,Ve, Q u i d e m , Q u o q u e , A u t e m . Veio, E n i m . 
Nestas tres Classes se d i v i d e a O r d e m . 

Das Preposições. 
Preposição-é uma palavra indeclinável, que d e s i ­

gna a relaçaõ, qne umas cousas teem com outras na 
expressão do pensamento. 

Chama-se Preposição do V e r b o L a t i n o P-aepone-
r e , que q u e r d i z e r , pôr antes do Nome ou V e r b o , a 
que se li g a . 

Preposições, que demandam Aceus\ 
A d — A, em, pura o u ate. 
A d v e r s u m ? C o n l f a 

Adversus } 
A n t e — Antes ou d i a n t e . 
A p u d — J u n t o , em — J u n t o ó Nome de h o m e m — 

era casa. 
G i r c n — E m ro'la, j u n t o . 
C i r c u m — A r o d a . 
Cis — Da parte de cá. 
C i t r a — A q u e m o u sem ou fóra. 
C o n t r a — C o n t r a o u d e f r o n t e . 
Erga — Para ou com. 
E x t r a — De fóra o u exnepto. 
I n f r a — A b a i x o ou por buixo. 
I n t e r — E n t r e . 
Lnlra — Dentro. 
Ob — Por causa. 
Penes — Em, com ou em poder. 
Per — Por ou por meio. 
Pone — Atraz. 
Post — Depois. 

. . Practer — E x c e p t o , de lá ou a'em. 
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Secuodum — 'Conforme, abaixo on depoi*. 
Snbter — Debaixo. 
Supra — Acima, siobre. 
Trans — De lá ou além. 
Ultra — De lá ou alôm. 

Preposições, que demamdam Ablativo. 

Ab , De, do, da, dos, das, por pelo on pela, pelos 
Abs J ou pelas. 
Absque — Sem. 
Coram — Em presença. 
Cuui — Com, em companhia. 
De . 
R 5 De, do, da. dos, das. 
Ex > 
Palam — Em presença. 
Prae — Mais que, diante, em comparação. 
Pr o — Por, a favor ou em logar. 
Sine — Sem. 

Preposições que umas vezes regem Accus. e outras Abi. 
Clarn — As escondidas. 
Sub — Debaixo, por baixo ou para baixo. 
S u p e r — Sobre, para cima, em cima, acerca, a res­

peito. 
I n com Verbos de movimento demanda Accus. 
Profiscor in exilium — Parto para o desterro. 
Com Verbos dequietaçaõ demanda Ablat. 
Sum in Fluminc — Estou no Rio. 
Tenus com Nomes do Sing. rege Ablat., e com No­

mes do Plur. demanda Genit. ou Abi. e sempre se 
põe depois de seu caso — Capulo tenus até os co­
pos — Labrorum tenus — Até os lábios — Pectoribus 
tenus — Até os peitos. 

Gum também se pospõe os Abi. — Me, Te, Se 
Nobis, Vobis, Mecum,Tecum, Secum, Nobiscum', Vo-
biscum. 



— 117 — 
As Proposições qne saõ sempre de logar — Onde, 

Donde,Por onde, Para onde. 
Antes de Vogaes, e I I se porá Ab ou Ex, e antes de 

consoantes se porá A ou E 
Quando o Nome principiar p o r T , Q, se poe Abs 

como Abs Te, Abs Qnocuuiqne. 
Quando se seguir Nome, que principie por I, L, R, 

S, d i r e m u s — A Jove vel Ab J o v e — A l i m i t o vel ab li­
m i t e — Unus A Regibibns — Um depois dos Reys Vel 
Ex Rcgibus, 

Do ÂdverBio. 
Advérbio é uma palavra indeclinável, que junta ó 

Veibo ou Nome Adji-clivo modifica e determina a sua 
significação , com alguma circumstancia — Cicero 
cleganler scripsit — Cicero escreveu elegantemente 
— Com elegância — Vehementer i r a t u s — Irado for-
lomente — Com Vehemencia, Os Advérbios uns saõ 
primitivos, outros s;-õ dirivados e saõ sempre ab­
breviatura de uma Prepos. e um Nome. Os P r i m i t i ­
vos exprimem circumstancia de tempo, de logar. De 
t e m p o — A d h u c , ainda, Adhoc tempus — Até este 
tempo — H o d i e , Hoj?, In hodierna die, No dia de hoje 
— I ! l i c o r Logo, l n eodem momento. No mesmo ins­
tante — Iam, Ja, I n hoc momento, Neste instante — 
Nunc, Agora, Jn hoc tempore, Neste tempo — P o s -
tea, Depois, Jn sequenti teoipore, No tempo seguinte 
— Qaum, Quando, Jnquo tempore, Em que tempo 
ou No qual tempo. De Logar — Hic, Hac, Huc — 
Jnhoc loco. Neste logar — Procul, Longe — l n magna 
distanlia, Em grande distancia — Ubi, Onde, Jnquo 
loco, Em o qual logar —Unde, Donde, Ex quo loco, 
Do qual logar — Qua, Por onde—Perquem locum — 
Pelo qual logar — Quo, Para onde — Ad quem l o ­
cum, Para o qual logar, De. modo—Bene, Bem, Cum 
bono suecessu, Cum bona felicitate, l n bono s l a t u — 

I Non, Naõ, Cum negatione, De um modo negativo — 
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U t , C o m o , D e s t e m o do, U t i q u e , C e r t a m e n t e — S i n e -
u l l o dúbio, Seu» d u v i d a a l g u m a — D e q u a l i d a d e e mo­
d o — A c r i l e r , f o r l c a . e i i t e , v < h e m e n l e m e n t e , C u m 
a c r i m o n i a , C u m v c h e m e n t i a , C o m a c r i m o n i a , C o m 
y e h e m e n c i a — J u s i e , J u s t a m e n t e , C u m j u s t i t i a . C o m 
justiça. Os Advérbios D i r i v a l i v o s n a s c e m de A d j c c l i -
v o s — D e íelix nasce f e l i c i t e i * — D e P r u d e n s , P r u d e n -
t e r — D e F a c i l i s , F a c i l i e — D e Diílicilis Diíficilé — 
D e A u d á x A u d a c t c r etc. Os Advérbios d i r i v a d o s t e e m 
t r e s grãos, c o m o o A d j e c i i v o , P o s i t i v o , C o m p a r a t i v o , 
eSupeílalivo — B r e v i l e r , B r e v i u s , Brevíssimo, P r u -
d e n t e r , P r u d e n t i u s , P r u d e n t i s s i m e . S e n d o d i r i v a d o 
d o N o m e , q u e acaba e m S m u d a o S e m T e r ; De P r u ­
d e n s . P r u d e n l i o r , e s e n d o N o m e , q u e ac«ba e m X m u ­
da o X e m C i t e r — D e F e l i x F e l i c i t e r . 

Excep. 
F a c i l i s , Facilé — Diílicilis, D i f f i c u l t e r — A u d a x , 

A u d a c t c r . 
Da Intcrjeiçaõ. 

Inlerjeiçaõ é u m a p a l a v r a indeclinável, q u e e x p r i ­
m e os t r a n s p o r t e s da paixão e dos s e n t i m e n t o s , d e q u e 
a a l m a se acha o c c u p a d a . 

A s lulerjeições u m a s e x c l a m a m e m g e r a l q u a l q u e r 
a f f e c t o — P r o h d o l o r I O h s e n t i m e n t o 1 

O u t r a s saõ p a r t i c u l a r e s p a r a e x p r i m i r e m a f f e c l o s — 
H i mi! A i de m i m ! D e q u e m >e d o e o u g e m e , e se l a s ­
t i m a . O b me. p e r d i t u m ! O h desgraçado de m i m ! 

A Inteijeiçaò l l e u p o d e t e r d e p o i s de s i N o m i n a t . 
D a t . o u A c c u s — t e n d o N o m i n a t . e n t e n d e - s e o V e r b o 
E s t . A d e s t o u V e u i t . 

T e n d o D a t i v o e n t e n d i sse A c c i d i t o u I n e s t . 
T e n d o A c c u s . e n t e n d e - s e H a b e o , V i d c o — H e i e 

Víe t e m D a t i v o o u A c c u . - a t i v o . 
Da Analyse. 

A n a l y s e ó a de composição de u m t o d o e m s e u s 
p r i n c i p i e s e l e m e n t a r e s . 
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À Analyse podo ser considerada ou em termo de 
Grammatica e Rhetorica é o exame e conhecimento 
de cada uma das parles de per si, qae formam um 
Per íodo. 

Em termo Lógico é o methodo de conhecer as cau -
sas pelos efleito» — aitende mais as idéas , que as pa­
lavras. 

Do Período. 

O Período pode*ser uma Phrase composta de mui-
los membros, ligados entre si pelo sentido, consonân­
cia, e cadência do Discurso, tanto em Prosa, como cm 
Verso. 

O Per íodo pode ser exprimido por uma só palavra, 
logo que contenha a expressão completa de um pen­
samento — Vinco, Venço — Gau leo, Folgo — Mo-
rior , M o r r o — este Per íodo chama-se Tricolos por 
ter tres Membros, que em separados formam ires Pe­
ríodos, Dicolos quando consta de dous, Tetracolos de 
quatro... 

O Período pode constar de Membros, os Membros 
de partículas, os Membros devem ter eguddade, os 
termos contraposição, a consonância e cadência s imi -
Ibança ou correspondência — A morte é torpe n3 f u ­
gida, gloriosa na \ictoria — Ou de um elogio do Con­
de de Thesauro a César — Em quanto ganhou a l a u -
rea regia, perdeu a palma popular. 

Infe-iix Di -do , n u l - l i bene-nupta ma-rito : 
Hoc pere-unte, fu-gis,-hoc lugi-ente, pe-ris. 
Neste dyslicho â Rayi.ha de Carlhago se vê uma ex-

cellenle contraposição. 
Saliente contraposição se acha no Verso seguinte, 

chamado Monostichon, a nma Dama chamada Chione, 
que em Grego significa a neve, sendo ella cor de pez , 
vaidosa e desengraçada e assim mesmo grandemente 
amada de Apollo, e Mercúrio. 

file:///ictoria
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Frigída es-et nigra-es:-non es, et-es Chío-ne. 
et nigra es (Syn. ou com Ces. est). 
A egualdade consiste na consonância de um para 

outro Membro na Pros», e no Verso cadência e certo 
numero de Syllabas estabelecidas. 

Tritaõ, que de ser filho se gloria 
Do Rey e da Salacia veneranda 
Era mancebo grande, negro e feio 
Trombeta de seu pae e seu correio. 

Das Differentes Proposições. 

Proposição é a expressão de muitos princípios, que 
formara um juizo ou pensamento mais ou menos com­
posto. 

A Propôs., qne encerrar em si um só Verbo e for­
mar um Período conciso chama-se solta ou absoluta 
— Nec semper lilia florent — Nem sempre os lirios 
reverdecem. 

A Propôs , que contiver, muitos Verbos distinctos, 
e estes formarem parte de um todo chama-se Pron' 
Total. 1 * 

Na Propôs. Total vem sempre a Propôs. Principal, 
pode vir a Integrante, a Incidente Restrictiva, a Inci­
dente Explicativa, a Enunciativa ou Expositiva, a Cor-
relativa ou Subordinada, conforme as idéas, que cada 
um Verbo ligar. 

Proposição Principal é aquella, que forma sentido 
completo, apezar de muitas vezes ficar o sentido sus­
penso pela Propôs. Integrante. 

Para a Propôs, ser Principal deve estar o Verbo no 
Indicativo ou Imperativo, naõ entrar lá Relativo, 
nem taõ pouco o Verbo estar atado por Conjuncçaõ 
alguma. 

Da Propôs. Princip. dependem todos os membros, 
partículas, como primeiro annel da cadea do Discur­
so: Cupio te esse felicem; Cupio Propôs. Princip. for-
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mou sentido completo, e até felirem Prop. Iutegr. que-
sem ella naõ se sabe o, que desejo. 

A 1'ropos. Integr. pode ser expressa por um In f in i ­
to com seus complementos, ou por uma Propôs do 

.Conjunclivo: Rogo a te, ut studes: Rogo a te, Prop. 
Prine. ut sludes Integr. 

Prop s. Incidente é aquella, que reese sobre a Pro­
pôs, antecedente e modifica um dos seus lermos: 
Erant in eadem epístola, qua? ad ea pertinebant, qua? 
ínter regem, Pausaniamque convenerant: Ale epís­
tola. Propôs. Princip. as duas Propôs, seguintes saõ 
Incidentes Reslrictivas. 

Certiorem eum fecit, id agi ut pens, quem ille in 
Hellesponto fecerat, dissolverelur ate fecit Princip. 
id agi Int. ut pons dissolverelur 2." Prop. Integr. quem 
ille in Hellesponto Prop. Incid. Explicativa. 

Cerlificou-o que tratava de se eífectuar que fosse 
cortada a Ponte, que tinha lançado no Hellesponto 
C. N. 

Propôs. Ennnciativa ouExposiliva é quando se se­
guem dous ou mais Verbos no Indicativo ou Impera­
tivo, e todos ligando o 1.° 

Yideo mel.ora. proboqne, deteriora sequor: Ate me-
liôra Piiucip. seguem 2 Propôs. Enunciativas ouExp. 

Propôs. Correlativa ou Subordinada è quando oc-
correm duas Prop. uma das quaes não faz colido sem 
a outra e saõ modificadas pelas Conjucções: Nonso-
lum, Sed etiam, Non modo, Verum etiam, Tam, 
Quam etc. Cum: Naõ só Tum mas lambem Nonso-
lum vicloriam ei, sedetiam nomendedit. Ate ei Princ. 
segue-se a Correlativa ou Subordinada. 

Dos Ablativos Oracionaes. 
Os Ablativos Oracionaes (a que alguns Grammali-

cos chamam Absolutos sem se lembrarem que saõ de­
pendentes do Discurso, e de mandados por uma Pro­
pôs, e que para serem Absolutos era necessário que 
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naõ dependessem do Discurso, nem de Piepos. final­
mente que naõ estivessem sugeitos) exprimem c i r ­
cumstancia ordinariamente de tempo, ou podem cons­
tar de Participio do Pretérito ou do Presente ou do 
F u k i r o : Peifecto bello Sabino, resolve-se deste modo: 
Po.«tquam bellum Sabinum Perfectum est on f u i t , on 
cum bellum Sabinum perfectum esset ou fuisset, o u 
post bel l u m perfectum Sabinum: Acabada a guerra 
Sabino, ou como se acabasse a guerraSabina, ou aca-
bando-se a guerra S. ou depois da guerra S. acaba­
da. Todos se resolvem Poslquam no I n d i c . e cum no 
Conjunclivo, e os Ablat. saõ sempre regidas da Prep. 
A ou Ab. occulla pela Elipse. O Ablat. O r a c i o n a l 
composto do Part. do Pres. resolve-se a Oraçaõ: Dum 
no Indicat. e Cum no C o n j u n c t . e é regido da Prep. 
Sub.: Manente bello: Dum bellum uianebat. ou cum 
b e l l u m uisnerct: Emquamo a guerra existia ou como 
a guerra existisse ou existindo a guerra: Petro duce: 
entende-se existens entis ou Sum, es, f u i : Dum Pelrus 
erat dux ou existébat dux, ou cum Petrus esset dux 
o u existeiet dux: Emquanto Pedro era General, o u 
existia General, ou como Pedro fosse ou existisse, ou 
Pedro sendo ou existindo G. — Quo audienle — Q u i -
cum a u d i r e t — Q u o legente — Q u i cum l e g e r e t — f i e 
duce — Dux ego eram dux ou existebauí dux ou cum 
ego essem dux ou exislerem dux etc. 
Dvs Preceitos Essenciaes da Versaõ de Latim 

para Portuguez. 
O Preceito da Traducçaõ consisle em t r a d u z i r p r i ­

m e iro a Conjuncçaõ, sendo Conclusiva, C o l l e c l i v a , 
i l l a t i v a ou Racion.il (que vem a ser o mesmo) Quare,' 
ludices.. Pelo que, ó Juizes.. I g i t n r . m i i i l e s . . F i n a l ' 
mente, ó Soldados. Habemus enim Senatus-consul-
t u m in te, C a t i l i u a j N a verdade, noslemus Decreto do 
Senado - o n l r a a tua pessoa, furte e severo, porém naõ 
seudo, devemus t r a d u z i r p r i m e i r o o Vocat. e depois a 

http://Racion.il
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Coniuncçaó, s«gue-se o Sujeito da Proporção com 
todas as modificações, que lhe pertencem, Verbo com 
algum Advérbio, que o modifique e t e r m i n e a sua 
si-nificaeaõ , A t l r i b u l o c« m os complem. que lhe 
pertencerem, o Substantivo p r i m e i r o que o A d j e c t i v o , 
exceplo os Determinalivos, Possesivos, Demonstrati­
vos _ Q u a d r a g i n l a m i l l ; a : Q u a n nta m i l — Omn.s ho­
mo: Todo homem — Nullus ordo: Nenhuma ordem, 
e todos os seguintes N o m e s — A l i q u i s , Meus Suus, 
Tuus, Noster, Verter, l h e , Ij>>e, ls. lde.n Qu.darn, 
Quis ( I u t e r r o g a t i v o ) Q u i , Qme, Quod, (Relativo) em 
qualquer caso. cm que esteja t.aduze-se pr.me.ro que 
a parle, que demandar o mesmo caso, l« go depois do 
termo a que se refere, econtree muitas vc/es 1ra.u4.r-
se p r i m e i r o , qne a Propôs. Princip. quando faz men­
ção do Período antecedente; Quod ub. regi nunc.a-
l u m est...A qual coma, lanto que foi s.bida peloUey.. 
S S C 12. Neste Pcriodo se traduz p r i m e i r o J.S du­
as PiO,.os. Incidentes com todos os Comp'ementos, 
que lhe pertencem, e a Pro ros. Pr.nc.pul no l i m j a s 
p ;,rtes demandantes p r i m e i r o que as demandadas, 
vindo Verbo, com dous compolementos, übjeclivo e 
Dativo T e r m i n a t i v o , primei-o se deve traduzir o Un-
iecto, sendo ambos de egual numero de palavras, po-
,em viudo algum de menor numero, este se traduvira 
p r i m e i r o , assim como os Complementos simples de­
vem ser traduzidos p r m e i r o , que os Complexos: o 
Ablativo Oracional , quando melhor sentido fazer* 
A Proposição Solta ou Absoluta naõ offerece d . l l i -
culd^de alcumã ó Estudante. 

Amo Deum: Amo a Deus: pela Passiva: Deus ama-
l u r ame, vel per me ou m i b i : Deus 6 ama-lo por mim. 

Ninguém pode resislir a Deus: Nemo polest res.s-
tere Deo: pela Passiva: Anemine pote.-t resisti D< o: 
Como potest naõ pode formar Pa-siva, passou-se r e ­
siste, e á Passiva conservando o Complemento l c r n u n 
ou Dativo por ser Verbo servil. 

http://pr.me.ro
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Creio que Francisco sorve a Deus: Credo Francis-

vZTjr De°,' f8'™ CrRd0 « Francisco ,r 
Fr.nc.scum vel Francisco Deo: conserva o Daí por 
ser servil. rVK 

Desejo servir a Deus: Copio servire Deo, Passiva-
Cupio serviri a me Deo. ' r d M , v a -

Desejo amar a Deus: Cupio amare Deum: Pass Cu­
pio Deum amari a me per me, ou migi L 

Creio que Pedro se ama: Credo Petrurn duVere se 
Passiva: Credo Petrurn d i l i g i a se. ° 

Creio que os inimigos de Pedro o mataram.- Credo 
n micos Pe.r, oecidisse illum: Pass. C-edoP^rum oc-

c j o r u m fuisse ab mimicis snis. per inimicos suos, vel 

n^ma^^^ qUG° Vorto ão Mod^ 
to Se t i i r F / F a t

A
C a ' 0 Verbo do Modo F i n i -

r ! , e r e 0 Acc per me, m i h i o Dat Ve[ a 

meELdr™0le Grammalícam: Passiva: Tu doceris a 
" e j i c a Grammat.cam Acc demandado pala Prep! 

Hic acies ceitare solebant. 

Curro, Vemo, Eo saõ Verbos absolutos e intransi-
toTr^^ a Su­
j e i t o , nem tem termo, a que se applique. mas pára e 

a TS Ne"'r°S m" •Ien"''<'»"' »W«clo. e como 
a »ua s.gn.ficacaô B a 5 exprime .Igun», 1,», a u a D " ° 

«o ííLmli" P°de r""r. pe'a "Pe:íar 1"* *•«-

Zado ? COneordo e naõ "louparaahi 
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qneremns, para supprir esta falta lhe ligamus algn-
mas ídéas acce-sorias: Vi to vitain laboriosauí, este 
Accs. naõ é regido do Verbo porém sim da Prepos. 
Per Pugnavi pugnam periculosam, íica pugnam Acc. 
regido da Prepos. Girca «?el secundum e assim os mais 
Aecus. junto ós Verbos Neutros saõ demandados por 
uma Prepos. accommodada etc. 

Da Syntaxe em Particular. 

Nominat. Sujeito ou Agente é de quem se falia ou 
se tracta no Discurso. 

O Vocal, mostra a pessoa, com quem fallamus ou 
por quem chamamos. 

Todo o Genit. é demandado por Nome Subst. i m ­
plícito ou explicito, que naõ seja próprio. 

O Dat. é demandado por um Adject. oaVerbo, que 
o Admitta depois de si. 

Todo o Accus. é demandado por um Verbo A c t 
TransitouporumaPr.epos.de Acc. excepto, quando 
é Agente do Inf. 

O Abi. é demandado por uma Prep. de Ab i . 
Os Particip. pedem os mesmos casos dos Verbos 

donde cada um nasce. 
Particip. do Pres., que nasce do Verbo Act. Trans. 

pede A c c . nascendo de Verbos, que demandam Dat. 
.pedem D-»t. 

O Particip. do Pret. nasce do Verbo Passivo pede 
Abi. com a Prepos. A, principiando por consoante, Ab 
principiando por vogai ou por H Accus. regido da 
Prep. Per ou Dat. 

Da Syntaxe cm Geral. 

Syntaxe é uma parle da Grammatica, que ncs en­
sina o arranjo, e construcçaõ das palavras, e das phra-
ses em uma Proposição. 

Tres saõ os termos, de que a Proposição é com­
posta: Sujeito, de quem se falia, Predicado, que qua-

http://TransitouporumaPr.epos.de
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lifica-o Sujeito, Ve<bo, que (firma a coexistência do 
P r e d i r a d o n o S u j e i t o , c o m relação ós t e m p o s , és pes-
f o a s , e ás cousas: A n t o n i u s est sapiens, Antônio é sá­
b i o : esta Proposição t e m tr e s t e r m o s , q u e f o r m a m a 
ba.-e f u n d a m e n t a l de u m j u i z o c o m p l e t o ; A n t o n i u s , 
S u j e i t o e x p l i c i l i v o , s i m p l e s e i n c o m p l e x o , p o r q u e 
m o s t r a u m a idéa p o r u m a só p a l a v r a , é V e r b o o u C o -
f*ul a , s a piens, A l t r i b u t o o u P r e d i c a d o : Estes t r e s t e r ­
mo* se a c h a m implícitos, e m u m a *ó p a l a v r a : D o c e o , 
q u e é o m e s m o : E g o s u m d o c e n s , E u e n s i n o , E u e s ­
t o u e n s i n a n d o . 

O S u j e i t o é o p r i m e i r o a n n e l da cadea d o D i s c u r s o , 
o n d e t o d a s as m a i s pa;t»s l : g a m e p r e n d e m : este p o d e 
ser e x p r i m i d o p e r u m N o m e : F a m a v o l a t , A f a m a voa : 
o u p o r u m Pionome: V a l e o , E s t o u d e saúde: N o m . 
i m p l i c i l o e i n c o r p o r a d o no V e r b o : o u p o r u m i n f i n i t o : 
A m a r e et s a p e r e v i x D e o c o n c e d t u r , O a m a r e o s a ­
b e r apenas é c o n c e d i d o a Deos. 

Estes d o u s i n f i n i t o s r e p r e s e n t a m d o u s N o m . pel a 
F i g u r a . E n a l l a g e e está a F i g u r a Z e u g m a , e p o d i a e s­
t a r a S y l l . pse, p o n d o o V e r b o n o P l u r a l . C o n s t a n d o 
o S u j e i t o de d u a s o u m a i s itléas chama-se C o m p o s t o : 
CVFUS, D a r i u s , X e r s e s , e A r t a x - r s e s f u e r u n t Pérsia? 
Rege-: C y i o , Darío, X e r s e s , e A r t a x c r s e s f o r a m Reys 
dos Persi-s: E«tes N o m . f o r m a m o S u j e i t o C o m p o s t o , 
p o r q u e se r e s o l v e m e m q u a t r o Proposições p a r c i a e s : 
P o n d o o Ver bo n o S i n g . fica a F i g u r a Z e u g m a , q u e e m 
taes casos t e m u s de r e p e t i r t a n t a s ve^es o V e r b o , q u i n ­
tos saõ os Nom., e p o n d o o Ver bo n o P l u r a l f i c a a - F i ­
g u r a S y l l e p s e . 

O A t t r i b u t o é u m t e r m o e n u n c i a d o , o u p o r u m Subs­
t a n t i v o : Seneçtus est m o r b u s , A v e l h i c e é doenç,»: o u 
p o r n m A l j e c t i v o : B o n i m o r i n n l u r hei», O s b o n s m o r ­
r e m a l e g r e s , o u p o r u m P a r t i c i p i o : T u a P e t r o , p e r 
P e t r u r n . v e l P e t r o o m n e s A r t e s e d o c t u s es, T u fosto 
e n s i n a d o p o r P e d r o a c e r c a de tod a s as A r t e s . 

A l é m dos t e r m o s essenciaes, d e q u e é c o m p o s t a a 
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Propo>içaõ temos o Genitivo, que è Complemento 
R e s t r i c l i v o , o Da t i v o , que é C o m p l e m e n t o T e r m i n a ­
t i v o , o A c c u a l i v o , que é C o m p l e m e n t o O b j e c t i v o , 
q u a n d o é demandado por u m V e r b o , e C i r c u m s t a n -
Gial, q u a n d o é demandado p o r uma Preposição, e o 
A b l a l i v o é sempre C o m p l e m e n t o c i r c u m s l a n c i a l . 

Da Syntaxe de Concordância. 

Concordância é unn uniaõ e H^a, que existe entre 
duas ou mais palavras na Preposição. 

As palavras c o n c o r d a n t e s saõ seis: O V e r b o , q u e 
concorda c o m o S u j e i i o em n u m e r o e pessoa. 

Causíe necessária? a g u n t semper t o t i s s u i * v i r i b u s , 
A s -ausas necessárias o b r a m sempre eom iodas as suas 
torças. . 

A g u n t concordado c o m eausce, S u j e i t o e x p l i c i t o 
s i m p l e s e c o m p l e x o , em n u m e r o e pessoa, p o r q u e 
mostra uma idéa e x p r i m i d a por duas palavras. 

T a m b é m pode t< r Nom. d-pois de s i ; P r n d e n t i a est 
v i r t u s : A prudência é v i r t u d e : V i r l u < Nom. depois ex­
p l i c i t o , simples, e i n c o m p l e x o chamado Attríbuto ou 
P r e d i c a d o . P r u d e n t i a , S u j e i t o e x p l . Simples e i n -
c o m p l e x o p o r q u e mostra uma idéa, p o r nma só pa­
lavra. 

O A d j e c t i v o c o n c o r d a com o S u m t a u t i v o em gêne­
r o , n u m ero, e caso: Falso q n e r i t u r de n a t u r a sua ge-
nus h u m a n u m , O gênero h u m a n o i n j u s t a m e n t e se 
queixa c!a sua natureza, 

H u m a n u m concordado com genus, em gênero, n u ­
mero, e caso, e o mesmo se vê em sua que concorda 
com n a t u r a . Esta c o n c o i d a n c i a e segundo o uso dos 
(Jr a i n m a t i e o s . 

O S u b s t a n t i v o concorda c o m o u l r o S u b s t a n t i v o , 
tão sómente em caso, ainda que seja diíIVrente era 
gênero, caso e numero: A n t o n i u s , mea cur a m o r l u u s 
est: Antônio meu c u i d a d o m o r r e u : Cura, S u b s t a n t i v o , 
c o n t i n u a d o . 
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O Relativo concorda com o Substantivo antecedente 
em gênero, nnmero, e as vezes em caso: Vita ipsa, 
qua fruimur brevis est. A mesma vida, de que goza­
mos é breve. Com o Subsequente sempre eui gênero, 
numero, e caso: Vila ipsa, qua vita f ru imur brevis 
est. • 

A resposta concorda em caso com a pergunta: quis 
es? Homo.- Cujus filius? Joannis. 

Da Syntaxe de Regência. 

Regência é um encadeamento, que uma9 partes teem 
eom outras na Proposição. 

Nom. Sujeito on Agente é aquella parte do Discur­
so, de quem se falta, e a cousa expremida pelo Verbo é 
rVominat. 

Dam. Trísle lu-pus stabu-lis, ma-tur is-frugi bus-
. . . . . (imbres 

Ar bori-bus ven- l i : nobis-Ama-ryllidis-ira;. 
. l o , ) 0 é c o u s a triste ós curraes do gado, os c h u ­

veiros sao nocivos ás seáras maduras, os ventos ás ar­
vores sao prejudiciaes, e a nós saõ desagradáveis as 
iras de Amaryllidis. 

O Vocativo mostra a pessoa, com quem fullamos. 
ou por qnem chamamus. 

Anaa So ror, qure-me sus-pensam in-soinnia-ter-

(Pensnn in) existe a %. ect. ^ent' 
i r m ã Anna, que sonhos espantam, a mim duvido-

sa i r 
O Genitivo, que é complemento Resirictivo. é de­
mandado por um Substantivo implícito, ou explicito: 
Dom.nus Servi, Senhor do escravo: Aqui naõ mostra 
possuidor (segundo dizem muitos Grammaticos que o 
£ e n . t I V 0 ^ S e m p r e possuidor) e é acompanhado da 
Fart.cula De, do, da, dos, das na Lingua Portugueza: 
A guma destas Par t ículas , que vier depois dos Nomes, 
que significam cousa cheia, vazia, rica ou pobre, scienl 



— 129 — 

le, ignorante, pode ser Gen. ou Abi.: Consilii vel con-
s i l i o p l e n u s : C o n s i l i i r e g i d o d e P l e n . t u d . n e , R e , N e -
K o t i o , C a u s a : D i v e s a u r i v e l a u r o : E x d i v i t u s a u r i : 
H a b e n s d i v i t i a s a u r i : V i n d o d e p o i s d o s N o m e s n u m e -
r a e s p o d e s e r G e n . , Acc. o u A b i . P r u n u s o m n i u m : 
P r i m u s e x n u m e r o o m n i u m : P r i m u s i n t e r o m n e s : 
P r i m o s ex o m n i b u s . N o b i l i s s i m u s o m n i u m : N o b i l . s -
m u s i n t e r o m n e s : E x n u m e r o o m n i u m : E x o m n . b u s : 
o m a i s n o b r e d e todos. S e a l g u m a d e s t a s -partículas 
v i e r d e p o i s d e e m p r e g o será A b i , : S e r v u s , a p e d i -
b u s : C r i a d o d e pé: M i n i s t e r a n e g a t u s just.tue: M i n i s ­
t r o d o s negócios d a justiça. D e p o i s d o s V e r b o s : M e -
m i n i , O b l i v i s c o r . R e m i n i s c o r , R e c o r d Q r , p o d e por-se 
e m G e n i t , r e g i d o d o s S u b s t a n t i v o s C o g n a t o s , M e m ó ­
r i a , O b l i v i o n e , R e m i n i s c e n t i a , R e c o r d a t i o n e d e m a n ­
d a d o d a P r e o . D e : A c c . d e m a n d a d o da P r e p . Circa. 

H i o c j a m òblivcscere G r a j o s : Grü)os r e g i d o d e C i r ­
c o ; D e s d e já e s q u e c e - t e d o s G r e g o s : G r a j o r u m r e g i d o 
d e O b l i v i o n e . 

V i n d o d e p o i s d e c r i m e , A c c u s a r , A b s o l v e r , e c o n -
d e m n a r é G e n i t . r e g i d o . De c r i m i n e A c c o s o te d e c r i ­
m i n e p e c c a l i v e l p e c c a t o : A c c u s o - t e do c r i m e d o p e -
c c a d o i A b s o l v o - l e p e c c a t i , v e l p e c c a l o e t c . V i n d o d e ­
p o i s d e l o u v o r , v i t u p e r i c , é G e n i t . o u A b i . 

S u n t m i h i - b i s s e - p t e m p n c s - t a n l i - c o r p o r e - N.m-
(pna?. 

T e n h o e u q u a t o r z e N y m p h a s d e c o r p o e l e p n t e , 
Podia ser Pra3stanti corporc: Vindo depois dos 

V e r b o s : M i s e r e t , M i s e r e s c i t , P i g e t , Pa3n.tet, P u d e t . 
Tícdet, é G e n . do S u b s t . Implícito, i n c o r p o r a d o n o 
V e r b o : P o e n i t e t m e p e c c a t o r u m : P e z a - m e d o s p e c -
c a d o s : P a 3 n i t e n t i a p e c c a t o r u m h a b e t me:_ Pam.tent.a 
p e c c a t o r u m e s t h a b e n s me: E s t e s A c c . sao r e g i d o s d e 
I l a b e o , T e n e o . O s G e n i t . saõ d e m a n d a d o s p e l o s S u ­
bst cò-natos, q u e nascem d e s t e s V e r b o s : Misericór­
d i a M b e r a t i o ; l i g r i t i a , P x n i t e n t i a , P u d o r , T a o d . u u , 

« / a, m, J • 



— 1 3 0 — 

Os V e r b o s I n l e r e s t e R e f e r t teem Gen. da pessoa, a 
q u e m i m p o r t a o u pertence, apez.<r que a partícula pa­
reça de Dat. I n l e r e s t o m n i u m r e c i e f a c e r e : I m p o r t a a 
todos o b r a r bem: Recte facere est i n i e r oíTicia, v e l 
m u n e r a o m n i u m : O o b r a r bem e^tá e n t r e os devercs 
de todos. V i n d o I n l e r e s t é r e g i d o da Pro p . I n t e r , e 
v i n d o R e f e r t é r e g i d o da Pro p . Ad. 

Os Verbos de estimar ou A v a l i a r : / E s t i m o , D u c o , 
Habeo, Fa c i o , P u t o , Pendo pedem Acc. da pessoa o u 
cousa estimada, e estes Genit. M a gni, M a x i m i , M i n o -
r l s , P a r v i , P l n r i s , P l u i i m i , q n a n l i , q u a n l i c u m q u e , 
l a n l i , T a n t i d e m , A c c i s , F l o c e i , H u j u s , N i h i l , P i l i , 
do v a l o r , em que se estima: Si p a r v i me d u c i s , m i n o -
r i s te pendo: Se me estimas em pouco, eu le e s t i m o em 
menos: Q u a n t i c u p i s c o e n a r e ? Por q u a n t o q u e r e i s 
c e a r ? Q u s n l i buc adveetns es? P o r q u a n t o vos t r o u ­
x e r a m a q u i ? Naõ di z e n d o : P o r q u a n t o , excepto se l h e 
.'juntarem o A b i . P r e l i o : Q u a n t u m dare vis p r o l i b r o ? 
Q u a n t o quereis dar pelo l i t r o ? 

ütil, Inútil, F i e l , I n f i e l , Preveilosa, Damnosa, V i -
s i n h a , C o n t r a r i a , C o n v e n i e n t e , pedem D a t i v o : A c o m -
mo d a d a , Dada, I n c l i n a d a , E f l i c a z , Fácil, Hábil, I n h a -
b t l , A pphcada, A b o r r e c i d a , P r o m p t a , etc. teem Da­
t i v o o u A c c u s a t i v o , r e g i d o da Preposição Ad. O V e r ­
b o Sum es f u i , q uando, tem dous Dativ o s u m é da 
pessoa, o u t r o da cousa causada. 

Postrema pagina m i b i magna; moléstia; f u i t . A d e r ­
r a d e i r a pagina me causou grande enfado: M i b i v i r l n s 
a m o r i esl: A m o a v i r t u d e : A v i r t u d e me causou amor: 
A v i r t u d e me servia de amor: q u e m causa põe-se em 
Nom. a q u e m causa põe-se em D a l i v o da pessoa, o, que 
causa D a t i v o da cousa. 

As Orações, que t i v e r e m dous D a t i v o s c o m Sum.es, 
f u i , se podem m u d a r com A f l e r o : A m o r e m m i b i v i r -
t u s a f l e r t , m uda o Dativo da cousa para A c c u s a l i v o : 
l a m b e m se pode fazer deste modo: o D a l i v o da COUSÍ 
pasja a Nom; v i r l u s m i b i a m o r est; A m o a v i r t u d e . 

http://Sum.es
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Do Accusativo. 

Todo o Accusalivo é regido de Verbo aclivo ou de 
p a r t i c i p i o da acçaõ T r a n s i t i v a , q u a n d o 6 o b j e c l o , e do 
Prep. q u a n d o é c i r c u m s t a n c i a : A m o Deum, A m o a 
Deus: E g o sum amans Deum: Eu estou amando a 
Deus: Amans demanda D e u m , por t e r significação 
T r a n s i t i v a : Mop: 

E x t i n - c t u m , Nym-pha3 c r u - d e l i - f u n e r e - D a p h n i m . 
FlebUrit:-Voscory-IÍ tes-tes et-flümina-Nympms: 
Qnuin, co m - p l e x a s u - i c o r - p u s mis e - r a b i ! c - g n a t i , 
A t q u o De-os, at-quo aslra vo-cat c r u - d a l i a - m a t e r . 

Ec. 5. 21. 
As Nymphas Deosas dos Rios e p o r a l l e g o n a Ma­

tr o n a s Romanas c h o r a v a m o pastor Daphnis e x t i u -
c l u m , m o r t o c r u d e l i funere, c o m m o r t e c r u e l , vós 
c o r y l i testes, vós a^eleiras sois testemunhas, et I l u ­
m i n a Nymphís, e vós Rios com vossas N y m p h a s , tes­
t emunhas sois: q o a n d o a Mae de Daphnis, abraçando 
o co r p o de seu filho D phn i s , d i g n o de compaixão, 
(seu corpo miserável,) chama < s Deoses cruéis, e ós 
astros chama cruéis: E x l i n c l u m D a p h n i m A c c u s a t i v o 
r e g i d o da Prep. O c a ou Super, corpus miserabde é 
demandado por A m p l e x o s , p o r ser Part ;ci|>io do V e r ­
bo Depoente em or de significação T r a n s i t i v a , Deos 
crudeles, et aslra c r u d e l i a demandado p o r o V e r b o 
V o c a t : D a p h n i s , i s , vel i d i s , a l.« longa, e as mais 
breves: C o m l i em vez de C o r y l i A n t i l h e s i s . G n a t i em 
logar de N a l i , Protbesis. Doceo,Moneo com seus com­
postos F l a g i t o , O r o, Posco, Rogo, Ceio, Inlérrogo pe­
dem dous Accus. u m da pessoa, regido do V e r b o , o u ­
t r o da cousa demandado pela Prep. C i r c a , S e c u n d u m : 
Doceo te G r a m m a l i c a m : E n s i n o te G r a m m a t i c a : Pela 
passiva direrhus: l u Doccris a mo per me, vel m m i 
G r a m m a l i c a m : G r a m m a t i c a m da P r e p . l C i r c a , o u Se­
cundum. 
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As Proposições Integrantes servem de complemen­
to Objecto da Preposição Principal ou seja Prop. do 
Conjunciivoou Iníinitivo com seu Agente: Dicunt An­
tônio m esse bonum Pr;eceptorem: Dizem que A n t ô ­
nio c bom Professor; Anlonium e«se bonum Pzccepto-
rem, é Prop. Integ. e é complemento Objéct ivo: O 
Verbo do Modo Infinilivo tem a mesma pratica do Ver­
bo Finito. 

O fim para que alguma cousa se faz é Accusativo, 
demandado pela Prep. Ad. ou In: Ad revolutionem 
Franciscum Rel iquére: Deixaram Francisco para a re­
volução. O logar para onde se parte c Accus. regido 
da Prep. Ad, ou In se for próprio de Cidade, Vi lia ou 
Aldeia pode estar clara ou oceulta. 

Proficiscor ad Ülyss iponem: Parto para Lisboa; As 
parles por onde se passa se porão os Nomes em Ablat. 
regido da Prep. In oceulta ou Accusat. da Prepos ição 
Per, explicita: Per ü r b e m obambulo: Passeio pela C i ­
dade. 

Os Appelativos, Terra , Mare, V ia , Vadum, se põe 
em Ablat. com a Preposição Oceulta: Terra, Manque, 
insidièe facUc sunt: Por terra e por mar se armaram 
traições: O meio porque alguma cousa se faz, a lcança 
é Accusat. regido da Preposição Per clara: Per illum 
educationem accepit: Por sua proteção recebeu o en­
sino: O espaço de tempo, em que uma pessoa existe 
ou uma cousa dura é regido da Prep. Per clara ou ou-
culta: 

Romulus «optem et triginta annos regnavil: R o m u -
lo remou 37 annos, podia ser annis: O espaço, dis­
tancia de logar pode por-se em Accusat. ou A b l a ­
tivo. 

Planícies millia passuum tria longitudine patebat: 
A planiee estendia-se tres mil passos: T r i a millia está 
em Acc. regido da Prep. Per vel Ad. podia ser t r i -
bu< millibus: * ~ * "nouam se até pedem discessisse: 
Diz que elle naõ apartara p b , ~ - de ti: D é c i m o 
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milliario ab Urbe, Dez milhas distantes da Cidade. 
Das Regras de Ablativo. O Ablalivo é sempre crr-
cumslancia demandado por uma Prep. clara ou oc­
eulta conforme a circumstancia: Dolore ct miséria 
tabescit: Vai consumindo-se com a dôr e a miséria. 

Curis sum confectus: Estou opprimido de cuida­
dos. 

Fame pereo: Morro de fome. 
Estes Ablat. são de causa: De Instrumento: Gladio 

porcussislime: Feritté me com a empada: De Modo: Ma­
gna altentione áudio: Ouço com grande attencsõ: De 
Excesso ou Vantagem: Robore, et inagnificenl.a om­
nes Alexander superabat: Alexandre excedia a todos 
no valore liberdade: D - p r e ç o : Id illi grandi pecu-
nia vendidit: Vendeu-lhe isto por grande preço: Pe-
cunia regido oceultamente da Prep. Pro, De Log. 
donde se sae é regido da Prep. A, Ab, E , Ex.vcl De: 
Venio Conimbrica: Venho de Coimbra: Canimbnca 
regido da Prep. Ex , vel De: Venio Roma. vel a Ro­
ma: Venho de Roma; Venio ab Egypto: Venho do 
Egvrio. 

Os Nomes de Cidades, Villas, Logares Notáveis, o 
melhor e mais acertado é po-los com a Prep. clara: 
De donde procede alguma aççfto se põe a Prep. A, vel 
Ab clara: A studio sapientii venit: Do estudo vem a 
sabedoria: De comparação Virlus est pretiosior auro: 
A virtude é mais preciosa, que o ouro: Virlus est pre­
tiosior, quam est aurum: Auro é regido da Prep. Pra? 
oceulta, porque os comparativos teem Ablat. regido 
occullamento da Prep. Prac: Os Nomes de Cidades da 
l . ' e 2 . a Declimçaõ do Sing. poem-se em Genit. do 
Appelativo oceulio: Sum Roma?: Estou em Roma: 
Sum in Urbe Roma?. 

Os Nomes próprios de Ilhas. Províncias, e Reinos, 
poem-se em Ablat.: Sum in Egypto: Estou no Egy­
pto: Sum in Sicilia: Estou na Sic;lia: ln Regno Sici-
liíe: Antonius natas est ParUis, studuit Olisipone, 
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mortuus est raro, vel ru r i : Anlonio nasceu em Paris,, 
,,, estudou eui Lisboa, morreu no campo. 

Os Appeílativos Húmus. Bellum, Mi l i l i a , Domns, 
se poem em Genit. c a Domi se a junta Alienai, Mea?, 
Nostra?, Sua?, lTua?, Vestra?: Nonne mavis sine peri-
culo Domi luas esse, quam cum pericu'o aliena?? Por 
ventura naõ queres mais estar na tua casa sem perigo, 
do que com elle naalhea? Domi, Mrlilia3que: No 
tempo da paz, no tempo da guerra: In solo liüiríi: l u 
tempore belli: In tempore militráê: In loco domi: I n 
a?dibus domi. 

Todo o Verbo Passivo tem depois de si Ablat. com 
a Prep. A vel Ab, ou Accusat. com a Prep. Per ou 
Dativo; Omnis regio populala fu i t ab hoslibus, per 
hosleí, vel bostibus. na Activa: Hostes populati sunt 
omnem regionem (pop. depoen.) 

O Accusat. objecto do Verbo aclivo na Passiva pss-
sa a Nom., e o Nom. da activa passa na passiva a Abi. 
regido da Prep. A , vel Ab ou Accusat. com « Prep. 
1 er ou Dal : Annibal Romanos séepe v i c i l : Annibul 
venceu muitas vezes os Romanos. Pela passiva: Ro-
mani sa?pe vicli fuere ab Anntbale, per Annibaíem 
vei Annibali . 

Os Gerundios, Supinos, Participios pedem os casos 
dos Verbos, donde cada um nasce: Et qua? tanta fu i t 
Romam l ibi causa videndt? Libertas: Faz M 2 . a 

perg. E qual foi a causa taõ grande» que tivestes de 
ver a Cidade de Roma ? Foi a liberdade: Romam, em 
Accust. regido do Gerundio Vidondi de Video activo: 
Veniam a te petilum accedo: Chego para te pedir per* 
daõ.^ Está o Ex. em Petilum demandando Veniam: 
Magislro Oblemperans accedo petiturus veniam. Es­
tá o Ex. em Oblemperans, demandando Magislro 
porque Obtempero pede Dalivo. Está o Exemp. em 
I etilurus demandando Veniam. Depois dos Verbos do 
lemer, Recear, ó Ut ou Ne: Ut, quer dizer que naõ, e 
Ne, quer dizer que sim: Vereor ne malum iüi voniai: 
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Receio que lhe succeda mal: Vereor, ut malum illi 
v e u i a t : R e c e i o q u e l h e naõ s u c c e d a m a l . 
Da Prosódia. 

Prosódia e n s i n a a q u a n t i d a d e d a s S y l l a b a s . S y l l a b a 
é a v o g a i , q u e naõ p ode d i v i d i r - s e . S y l l a b a e C o n s o a n -
ó a c o m p r e h e n s a õ de u m s o m . 

D y p h t h o n g o é o a j n n t a m e n t o d e d u a s v e g a e s , q u e 
f o r m a m l o m e m e i o o 1.° l o n g o e o 2.« b r e v e . A s L e ­
t t r a s , q u e t e e m u s o n a L i n g u a L a t . saõ as m e s m a s , d e 
q u e c o n s t a o A l p h a b e l o P o r t u g u e z . O s D y p h t h o n g o s 
o u vogaes c o m p o s t a s saõ: ae, a i , a u , e i , e u . oe, o i . i a ; 
Pra3, A e t a s . M a i a . A n r u m , H e i , E u r o p a , E u r u s , F o e -
n a , Tróia, H a r p y a . . 

O H é s i g n a l d e aspiração, e m u i t o s h o m e n s 
d e b o a opinião naõ q u e r e m q u e s e j a l e l t r a , p o r e m e s -
c r e v e - s e e dá s o m e t W ç a : M i n h o . V i n h o , m u l h e r O 
_ K — d e v e s e r d e s t - r r a d o , p o r q u e os m e s m o s L a ­
t i n o s o d e s t e r r a r a m p e l o d e c o r r e r d o s t e m p o s , e n a o 
nos faz f a l t a a l g u m a . , m 

A s C o n s o a n t e s saõ m u d a s , e t o d a s e l l a s s e d e v e m 
p r o n u n c i a r c o m o s e u S c h e v a , t a n t o e m L a t i m c o m o 
e m P o r t u g u e z : Be, 16, dè, tê. ji. g e . a n t e s do — e — 
i, e G u e a n t e s de a, o, u . O — L , e R saõ h q u . d o s e m 
p a l a v r a s L a t i n a s . 

O M, N saõ l i q u i d a s , e m p a l a v r a s G r e g a s . 
O — X . e Z. saõ d o b r a d a s , X c o m p õ e se d e C s , o u 

de G s , e Z c o m p õ e - s e de D » , o u S S , e p o r isso a v o g a i 
a n t e s d e s t a s l e l l r a s è l o n g a . A r a x e s , G a z a : 

O — U d e p o i s de Q, e a l g u m a s ve z e s d e p o i s de 
naõ t e m q u a n t i d a d e , é l i q u i d o . 

N e n h u m a p a l a v r a d e d u a s o u m a i s S y l l a b a s terá o 
a c c e n l o a g u d o n a u l t i m a . rv t u i 

P a l a v r a M o n o s y l l a b a t e m u m a só S y l l a b a , D . s s y l a b a 
t e m d u a s , c o m o a c c e n t o n a 1.» P o l y . y l l a b a m a i s de 2 
c o m o a c c e n t o a g u d o na penúltima se for l o n g a , p o ­
r e m se for b r e v e n a antepenúltima. 
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Das Vozes Oraes. 

á, é, í, 6. ú, f. â, ê, í, ô, ü, y. 
há, bé , bí, hó , hú. hà, hê , bí , hô , hü. 

Estas formam o seu som no canal direito da boea. 

Das Nazaes Claras. 

a, am, o, em, i, im, o, om, u, um, a, an, e, 

en, i, in, o, on, u, un, ham, liem, him , hom , 
hum, han, hen, h in , hon, hun. 

Estas formam o seu som no canal curvo do nariz. 

Das Articulações e Consoantes. 

Articulações saõ as modificações do ar sonoro, que 
represado na boc* e largado de repente recebe na pas­
sagem as impressões do movimento oscillatorio, fo r ­
mado pela l íngua, e beiços. Estas formam o som com 
a hngua, interceptando o ar contra a garganta. 

As Articulações Linguaes saõ produzidas pela l ín ­
gua: Gágo, Gádo, Cála, Capa, sempre escapa, com 
G e é Lmgual Gulural docê, e com C é Lingual G u -
tural forte: Dádiva, Dádo , Taça, TMtaro (Inferno) 
com De é Lmgual dental doce, e com T Lingual den­
tal lorte. Dô, Tô: estas formam o som com a l íngua 
na sua extremidade contra os dentes superiores. 

As Lábias saõ produzidas pelos beiços, que se unem 
para interceptar o ar: B6, Mê . Pê, saõ labiaes Puras: 
Uogas, Bolas, Mágoa, Mál, Páço Passo í C Q m differ 
sign.) com B Labial docê, com MéLabia l Nazal, por-
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que o seu mecanismo faz refluir pelo nariz, parle (Io 
a r s o n o r o , e p a r l e p e l o c a n a l d a b o c a , c o m P - L a b i a l 
f o r t e : P a t e r . 

L a b i a e s D e n l a e s V i d a ou V i l a ô docê, F i m v e l f i n i s 
é f o r t e : estas Articulações saõ as m a i s foceis, p o r o n d e 
os m e n i n o s p r i n c i p i a m os p r i m e i r o s ensaios da L i n g u a ­
g e m a r t i c u l a d a : V ê , F ê : estas f o r m a m o s e u s o m c o m 
o beiço i n f e r i o r , e os d e n t e s s u p e r i o r e s . 

Das Linguaes Palatacs. 

As Lingua"S Palataes pela extençaõ do ceo da boca 
t e e m g r a n d e v a r i e d a d e . As. q u e f a z e m u m a espécie d e 
a s s o b i o saõ S i b i l a n t e s , o q u a l é p r o d u z i d o pelas l e n d a s 
d o s d e n t e s c o m a p u n i a da L i n g u a : S, e C, an t e s d e 
A, O, U: Z v e l S e n t r e vog-.es S e n t i o , i s , S e n t i r e , 
S e n t i r , Serêa, Serão da n o i t e . Seraó, V e r b o Zôbra 
( a n i m a l c o m o m u l a ) Zezene (Rio e m P o r t u g a l ) c o m 
S é d o c e , naõ s e n d o e n t r e x o g a e s c o m Z, v e l S entre, 
vogaes é f o r t e . A s, q u e f a z e m u m s o m d e c h i o saõ 
L i n g u a e s P a l a t a c s chiàntés: X , X e , Ge, q u e è o m e s ­
m o J e , G, c o m o s o m de G n e an t e s de A. O, U, C h , 
C h e S a s t r e ( t . c a s t . A l f a i a t e ) Jaspe J a r r o , C b a ç o ; 
C h a ç a ( p u l l o da p e l a , a n d a r â chaça, a n d a r ós t o m ­
bos... estas f o r m a m o sou» com a l i n g n a c o n t r a as g e n -
g i v a s . . . L i n g u a e s P a l a t a e s N a z a e s saõ N h , N , Ne, N h e , 
estas f o r m a m o s o m c o m a p o n t a da l i n g u a c o n t r a a 
e n t r a d a d o ceo da b o c a , p a r t e d o aré refluído p e l o 
n a r i z , e p a r l e p e l a b o c a e t e m d o u s sons: c o m N h é 
do c e e só c o m N é f o r t e . 

A s L i n g u a e s P a l a t a e s saõ L h , L h e , L , L e , R, Re, 
no p r i n c i p i o d e N o m e ( r r n o m e i o ) eslas f o r m a m o 
s o m c o m a l i n g u a d e i x a n d o passar o ar pelo ceo da 
boca c o n t r a as g e n g i v a s d o s d e n t e s s u p e r i o r e s c o m L h 
è f o r t e e c o m L é doce... 
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Das Regras Universaes das Syllabas. 

Todo o Dyphtbongn é longo: 
A u r o m . Aeneas, Meliboeus. A Preposição Pr.-c na 

composição segnindo-se-lhe vogai é bre v e : Pra3eo t 

Prosopto. A vogai anles de vogai em palavras L a t i n a s 
é breve: M i h i Puer. ü Verbo F i o nos tempos, que naõ 
tem R tem a 1. L o n j j a : Fiéham, F i a m : porém s e g u i n -
do-se-lhe — R — t e m a 1. breve: F i e r e m , F i e r i , C o n ­
f i e i i . 

Os G e n i l i v o s em itis dos Pronomes, o u Nomes A d j . 
teem na poisa longa e no Verso c o m m u m a pen. I l l i u s , 
N u l i i u s , Unius: l i i a - s e A f i n s , q u e sempre é l o n g o , e 
A l t e r i u s , <jue o r d i n a r i a m e n t e ó b i e v e . E b e u tem duas 
longas, Cai. P o m p e i , V o l t e i e em o u t r o s s i m i l h a n l e s 
vooativos teem longa a penúltima. 

F t y m o l o g y a , Idéa, O r t l i o g r a p b y a , P b i l o s o p b i a , e 
o u t r o s deste gênero teem a vegal breve, e se g u i n d o os 
accentos dos Gregos é l o n g a : Aer, D i a s , a. u n , e o u ­
tr o s desta classe teem a 1. lo n g a : D e u c a l i o n , P b a o n 
teem a pen. br., os Gen. e Dat. da 5. D e r l i n . D i e i , 
S p e c i e i . saõ l o n g . na pen.: F i d e i , R e i , S p e i , br. na 
penúltima. 

A vogai anles de duas consoantes, é l o n g a : 
C a r m en, A x i s : T u m i b i - s e u ma g n i supe-ras j a m -

saxa T i - m a v i . 
A i n d a qne uma das consoantes esteja no fim da d i c ­

ção e o u t r a no p r i n c i p i o da dicçaõ s e g u i n t e è l o n g a : 
A t pius-Aenc-as p e r - n o c l o m - p l n r i u i a - v o l v e n s . 
Se ombas as consoantes o u dobradas e s t i v e r e m no 

p r i n c i p i o da dicçaõ seguinte ó c o m m u m : 
T u p o l e - r a s v i r i - d e s p o - m i s h a b i - t a r e sma-ragdos. 
Tales- lama c a - n i t t u u i i - d u m super-aequora- X e r -
w i (xem. 
I N I I opus-est m o r te pro-me.sed a-more fi-de que. 
Uerras-que T n - c t u s que m a - r i s , c o e - i u m q u e p r o -

( f u n d u m . 
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Quid g l a d i - u m de-mens Ro-mana- f l r i n g i s i n - o r a . 
N o 1.° V e r s o se acha o e x e m p l o em A t p i u s . 
N o 2.° em Re de h a b i t a r ? . 
N o 3.° e m Ra a n l e s d e X e r x e m . 
N o 4.° em T e a n t e s de Pro. 
N o 5.° e m Na a n t e s de S l r i n g i s . 
A v o g a i a n t e s de m u l a e l i q u i d a na p r o s a s e m p r e é 

b r e v e e n o V e r s o c o m m u m : V o l u c r i s , C y c l o p s , T i g r i s : 
se a v o g a i a n t e c e d e n t e f o r de sua n a t u r e s a l o n g ; n u n c a 
se fará b r e v e : A c r i s , A r a t r u m , L a v a c r u m , Fratri» , 
M a t r i s , S a l u b r i s e os ma i s , q u e se d i r i v a m de S u p i n o s , 
q u e t e e m a pen. l o n g A b l u o , O h r u o , S u b l e v o , A J r e -
p o e o u t r o s c o m p o s t o s d c t a s Preposições n u n c a t e e m 
a 1. b r e v e é necessário q u e na p r o n u n c i a m u l a e l i ­
q u i d a pertença á v o g a i , q u e se segue: Fúnébris, L a -
t e b r r e , LúgubVis, T ú n e l m c . Os Pretéritos e S u p i n o * d e 
d u a s SyHábas lêem a 1. l o n g . e m to d a s as suas t e r m i ­
nações: V i d i , V i d » m n l , V i s u m , a p a r t a m - s e da r e g r a 
R i b i , üedi, F i d i , Se.idi, S t e t i , S l i t i , T u l i , e os S u p i -
nos: D ^ t u m , C i t u m , I t u m . L i t u m , Qui «um, l \ a t u m , S i -
t u m . S a l u m t e e m a 1 . br. 

Os Pretéritos, q u e d o b r a r e m a 1. S y l l a b a ficam b r . 
a 1. e i . : G e c i n i , D i d i c i , P e p e r i , T e t i g i . E x c e p . C e c i -
d i , deCíò.lo, P e p e d i : C u c u r r i , T e t e n d i t e e m a 2. l o n g . 
p o r e s t a r e m a n t e s d e d u ts cons. 

Os S u p i n o s d e m a i s de duas S y l l a b a s acabadas e m 
i t u m , e u t c i n t e e m a pen. l o n g : S o l u l u m , Vestítum, 
a p a r t a - s e da r e g r a A g n i t u m , C o g n i t u m , o os S u p m o s 
e m i t u m de V e r b o s , q u e f a z e m o P r e t . e m u i : M o n i ­
t u m , q u e t e e m a p e n . b r . 

A s p a l a v r a s d i v i d i - l a s c o n s e r v a m a mesma q u a n t i ­
d a d e das p r i m i t i v a s , d o n d e n a s c e m l > g é b » m . L é g a m , 
Lége, Lógito t e e m 1 . b r . p o r q u e n a s c e m de L e g o , q u e 
t e m a 1 . r a i z b r . 

O, q u e se f o r m a r , da 2. r a i z l e m l o n g . a 1. S y l l a b a : 
T e x i , 2. r a i z t e m a 1. l o n g . e a s s i m nos m a i s t e m p o s : 
T e x e r a m , T e x e r i m ; a p a r l a - s e desta r e g r a : M o b i l i s d e 
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Moveo, Fnmes de Foveo Lá terna de Lateo. Regula de 
Rego, Sedes de Sedeo, Tegula de Tego. qne Iodos es­
tes teem a 1. longa e donde nascem lêem a 1. br. p o ­
rém Ari.*ta de Areo, Lucerna de Luceo, Pronubusde 
Nubo, Sopor de Sopio, Vadum de Vado, que teem a 
1. br., e donde nascem teem a i. long. 

A 1. parte dos Compostos Latinos acabada em A, 
ou O, naõ sendo Prep. long. Qoare, Quandoque: 
Eadem e Utraque, naõ sendo A b i . teem o*À br. Duo-
decim, Duodeni, Hodie, Ouandoquidem, Quoque 
(conj) teem o O br. Controversor, Conlroversus, Con­
trovérsia, Sacrosanctus é commum, o O de que a p r i ­
meira parte se compõem. 

Nos Compostos Latinos em E, I , U. de que se com­
põem a i. parte, naõ sendo Prep. saõ br.: Madôfio, 
Quidem. Ducenti: aparta-se desta regra, o E do A d j . 
INequis, Nequam, Necubi, Nédurn (adv.) Némo, Ve-
néficus. Veneíicium, o ultimo E em Conferve, Esper-
ge, Rare, Vace antes de Facio e Fio: Confervefacio, 
Conlerveíio. 

Lique Pate, Pulrc, Tape na composição dos ditos 
Verbos: Liqm fac io , Li(piefio , Madelacio... Biga?, 
Quadnga í . . . Ibidem, Ilieei, Scilicet, Idem (adj .) M e -
l iphi lon, Nimlrum, Si<ubi, Siqnando, Siquis, T i b i -
cen, Tnnacria, Vipera, Miridies, Postridie, Biduum, 
I r i duum, Quidam e os mais compostos de Qui com 
composição depois teem o 1 long. 

Polydórus. Tubicen teem a 1, parte da composição 
breve. Malncida, Parricida, Quotidianns, Regilugium, 
Tantidem, Ubicumque, Ubivis teem o I commum. 

Dos Incrementos dos Nomes. 

O Incremento dos Nomes è a Syllaba, que nos mais 
casos cresce para com o Nomin. e tantas Syllabas cres­
cem, tantos saõ os Increm. porem a ultima Svllaba 
nunca se reputa Increm. Nom. Sermo, Genit. Sermo-
nis, cresce uma Syllaba existe um Increm. na pen. em 
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Sermonibus crescem duas: logo existem dous increm i 
na pen. e antep., em todos os casos conserva a quan­
tidade do increm. do Gen. tanto no Sing. como no 
Plural. O lucrem, do Sing. em E, I , U , dos Subst. da 
2. Declin. e A d j . em Er , Ur, que se declinam pela J. 
é br. (qne muitos fazem 2.°) Gener, eri, Miser. e r i , 
V i r , i r i , Satur, u r i : aporta-se desta regra: Celtiber, 
er i . lber, er i , que teem o increm. longo. 

O Increm. do S. da 3. a Declinaçaõ, e long.: A n i ­
mal, ális. Pax, ácis, Pietas, ális, Vectigal, alis, e os 
Ad j . da 5. Declin. (que muitos fazem 3. a ) é lon. Va-
ráx, ácis. Aparta-se desta Regra: Anas, átis, Bacchar, 
aris. Comppnr, aris. Hepar, âtis, Hispal, aiis, Jubar, 
ôris, Compar, âri*, Dispar, aris, Par, aris, finalmente 
todos os Nomes masc., que tiverem o Nom. em A l , Ar: 
Anibal, âlis, Amilcar, aris, e os Gregos em A , As, Ax; 
Dramas, àlis, Dorcas, àdis, Antbrax, ácis. e os, que 
acabam em S, precedido de consoante : Trabs, is, que 
saõ br. Porém Sypbax, acis, é commum. 

O Increm. dos Nomes da 3 . a Declin, em E é br. 
Carcer, eris, Grex, gis, Degener, eris, Nex, écis : 
Aparta-se da Regra Alex, écis, Celtiber, éris, lber, 
éris, Fex, Fécis , Lex, égís, Mercês, édis, Mirmex , 
éc i s .P lebs , is, Quies, étis, Rex, égis, Seps, is, Heres, 
édis, Ver, éris, Vervex, écis, o os A d j . 

Exlex, égis, Locuples, étis, e todos os mais desta 
naturesa os, qne fazem o Gen. em Enis. Siren, enis, 
os Gregos em Er, que fazem o Gen. em Eris. Crater, 
éris, os, que fazem o Gen. em Elis, Tapes, ét is , os He­
braicos, Daniel, élis, Michael, élis, Rachel, élis, Ra-
phaél, élis, todos teem lucrem, long. Porém Aer, eris, 
Aether, éris, teem o ncrem. breve, 

O Imcrem. do Sing. em I e Y dns Nomes da 3. a De­
clin. é br.: Ordo, inis. Chalybs, ybis, Chiamys, ydis. 
e Ad j . desta nacuresa Divos, itis. Aparta-se da Regra 
os Nomes Greg., que fazem o Gen* em Inis, ou Ynis: 
Delphin, inis, Phorcyn, ynis, e os Nomes Grenis, idis, 
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Quiris, itis, Dis , ilis, Gryphs, is, Glis, iria, L i * , i t is , 
Nesis, id is, Samnis, itis, Vibex, leis, e os que acabam 
cm ix ou yx Subst. e A d j . . que todos teem o Increm. 
longo. 

Galix, icis, Calyx, icis, Chcenix, icis, Ci l ix , ieis, 
Coxendix, ÍCJS, Eryx. yers, F i l i x . leis, Forn ix , teis, 
Histrix, icis, Larix, icis, Nalrix, icis, Nix, vis, Onyx , 
cliis, Pix, icis, Salix, icis, Sardonyx, chis, Strix, g i s , 
\ a r ix , eis, Vix, eis, e outros com o Gen. em gis, que 
teem o Increm. br. Porem Coccyx, gis, Mnstrix, igis, 
teem o lucrem. U ng. Ora Brebrix. eis, Sandix, eis, 
Sandyx ycjs teem o Increm. commum. 

O lucrem: dos Subsl. da 3 . a Declin. e A d j . da 5. a 

que muitos fozem da 5. a 6 long.: Sermo, nis. Ferox, 
ócis. 

Nos seguintes é breve: Arbor, oris. Bos, vis, Com­
p ô s olis, Impôs, Mis, Lepus, oris, Memor, oris, I m -
memor, oris, Cáppâdox, ocis: e nos Gregos próprios , 
ou Lalinos neutros, quo fizerem o Genit. cm oris, 
como; liector, oris, Corpus, oris: e nos que fizerem o 
Nom. em on, que nos outros casos teem Omicron, 
como: Lacedícmon, onis: nos compostos de Pus, Po-
dos, como: Tripus. odis: e nos mais Gregos em S. 
precedido de consoante, como: /Ethiops, opis. 

O Increm. em u do Sing. da 3 . a Declin. é br. Côn­
sul, uljs, Dux. ncis .Turlur , uris: Aparta-se da ftegra 
os Nomes, que fazem o Genit. em udis, uris, mis, teem 
o Increm. long: Tellus, úris, Solus, útis, Virtus. úl is . 
Porem Pecns, udis, Ligus, uris. Intércus, fitis, que 
teem o Increm. br. Frux, úgis . Fur, úris, Lux, úcis, 
Pollux, úcis, que teem o Increm. longo. 

Do Incremento do Plural. 

O Increm. do Plural é sempre long. em A. E, O, 
no Genit., e è necessário que tenha mais Syllabas do 
qne o Nom. do mesmo numero: M«?aí, arúrn, Dies, 
crum, Servi, ó rum. 

file:///arix
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O Increm, em I . e U . de qualquer Decl. é l»r. Gra­
ves , ibus, Sensus, ibus, Porlus, ubus, Tres, ibus, 
Mons, tibus. 

Do Incremmto dos Verbos. 

O Increm. dos Verbos tem a mesma pratica, que o 
Increm. dos Nomes, porque quantas Syllabas tiverem 
de mais as vozes dcs Verbos para com « 2 . a pessoa do 
Sing. do Pres. do lndicat. tantos Increm. existirão 
porém a ultima Syllaba nunca se reputa Increm.: Lau­
das, tem duas Syllabas, Landabas tem 3 cresce uma 
Syllaba tem o lucrem, na pen. 

O Increm. em A , E, O, é long. Amabam, M o n é -
bam, Tegitóle: Aparta-se desta Regra o 1.° Increm. 
em A, no Verbo Do, as, e seus Compostos é br. Dare, 
Circundarem: O Increm. cm E antes de Ris, e Re no 
Futuro na Passiva, da 1. e 2Conjug . : Laudaberis, 
Moneberis e antes de Ram, Rim, Ro, de qualquer 
Conj. Laudaveram, Texerim, Vestivero. e o E pen. 
anles de R de todos os Pres. da 5. e dos Pret. I m -
nerf. do Conj. Act. da mesma. 

O Increm. dos Verbos cm 1 c U é breve como: l e -
gímu*, Sumus: Aparla-sc desta Regra o Increm. dos 
Verbos da 4. Conj. Vcstímus, Vestire, exceplo na ter­
minação imnsdo Pret.: Vénimus, C o m p é r i m u s . o I 
de simus, silis c seus Compostos: Possímus, Velimus 
e seus compostos Nolímus. Nolito. . . Fimos, Fins, Fito 
Filole, a pen. dos Pret. em 1 vi e dos Particip. em Rus 
também é longa: Ve. l l v i , Laudaturus. 

A pen. em 1 de Laudavèrimus, Laudavéntis e, todos 
cs mais em rimus rilis do Fut. do Conj. saõ com­
muns. 

Da Quantidade das ultimas Syllabas. 

As Palavras acabadas em A saõ longas: Ultra. Apar­
ta-se desta Regra: Eia, l i a , Qn«a e todos os casos 
acabados em A, que naõ forem Voe. Gregos: Hora, 



Córporâ, que saõ br.: Porém Contra, Frustra, Postea 
c nos Imper. seguintes da 1. Conj . : Commoda, Me­
mora, Tempera: e nos Numeraes em ginta, c o m o : 
Triginta. 

Saõ br. as Palavras acabadas em E como : Nale, 
Pone, Pene: Apartam-se desta Regra todos os casos 
da 1. e 5. Declin. acabados em E tanto Gregos como 
Latinos: Calliope, Epitome, Ancbisiade, Re, Die, e 
os, que deste se formam: Quare, Hodie, Fame, Cete, 
Tempe, Malé. que saõ long. e as 2. Pessoas do Impe­
ra i , do Sing. Guade, Mone, da 2. Conj . Os Monosyl-
labos Ce, Me, Te, Se. Porém as Conjuncções Enc l i t i -
cas Que, Ne, Ve, e as Dicções Syllabicas Ce. Te, Pie, 
Suapte, Hisce, Tule , todas saõ br. Ora, Ferme, Fere, 
Oho como os advérbios, que nascem de Nomes A d j . 
da 1. Declin. 

Placíde, Valde, Minime, Summe. teem a ultima br. 
Os Adv. que nascem da 3. Declin. Sublime, Suave, 
Dulce, Facile, que saõ br. Inferne, Superne, lêem a 
ultima commum. 

As palavras acabadas em I saõ long. Arbor i , Classi. 
Aparta se desta Regra o I final dos Vocat. Gregos da 
3, Declin. P a r i , Adoni : Os Advérbios SicubiV, Ne-
cubt, Sicuti: todos saõ br.: Os Dat. Mihi , T i b i , Sibi , 
Cui lêem a ultima commum, os Dat. Gregros, quan­
do naõ saõ contrabidos teem o I final commum. 

As Palavras acabadas em y saõ br. Aepy, Moly. 
As Palavras acabadas em O saõ communs: Sermo, 

Oclo: Apartam-se desta regra os Monosyllabos: Do, 
Pro, Sto e os Dat. e A b i . : Servo, Justo, os Gregos A n -
drogeo, Alho , Clio, Alecto, e os Adv. que nascem de-
Nomes A d j . , todos saõ long. Porém Imo , e os Com­
postos de Modo: 

Dúmmodo ,Quomodo , T a n l ú m m o d o , e Sciò,Nescio, 
Cedo. 

Imperativo, que teem a ultima br. 
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Saõ long. as Palavras acabadas em U : M a n u , 
Cornu. 

As Palavras acabadasemB, D , T , saõ.br. : Ab, Quid, 
Audit , apartam-se destra Regra: Cherúb , Jacób , Ho-
r é b , Josaphát , e outros Nomes Hebraicos, que teem 
long. a vogai immediata: Porém David é commum a 
ultima. 

As Palavras acabados em C é long. a vogai, que o 
precede: Lac, Lamec, e outros Hebraicos , que teeai 
Epsilon ou 0'micron: é commum em Hic, no Nom. 
Hoc, Accusat. eFacimperat. de Facio. 

As Palavras acabadas em L , é br. a vogai, que o 
precede: Simul, Asdrubal: apartam-se desta Regra: 
Sal, N i l , Sol, Michael, Daniel, Saul, Nabal, e outros 
Hebraicos similhanles, que saõ long. Porém Nib i l é 
commum. 

As Palavras acabadas em N , é longa a vogai, que o 
precede: Sin, Siren: apartam-se desta Regra os No­
mes acabados em En, que fazem o Gen. em Inis: F l u -
men, Lumcn, Nomen, A n , I n : Dein, Exiu, Proín , 
Forsitan, Forsan, Tamen e seus Compostos, os No­
mes Gregos acabados em On, pertencentes a 2. De­
clin. Latina: Barbiton, Pelion, e os Accusat. Gregos 
de Nomes, que teem a ultima br . :Cotyn, Maien.Tbe-
t in , Egou, Nosten, Viden, que Iodos teem a ultima 
br. Hymen tem a ultima corjomum. 

As palavras acabadas em R é br. a vogai, que o pre­
cede: Arbor, Amilcar: apartam-se desta Regra: Far, 
Fur, Lar, Nar, Par, lber, Ser, Ver, Aer, Crater, e 
outros Gregos em Er, como Genit. cm Eris, que teem 
a ultima longa. 

Celtiber, Cor, Compar, Dispar, saõ communs. 
As palavras acabadas em As, saõ longas: Aetas, 

Pallas, antis, Fas: apartam se desta Regra os Nom; 
Gregos, que fazem o Genit, em Adis: Arcas, âdis, 
e os Accusat. Gregos do PI. da 3. Declin. Lat. : 

Grm. 1 
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clopas, Lampas, Troias, Delphinas, IJeroas, que lêem 
a ultima breve. 

As palavras acabadas em Es saõ long.: Anchies: 
apartam-se desta Regra os Nomes da 3. que teem o 
Jncrem. br. Miles, i t i s , Pedes, His. c os Nomes Gre­
gos Neut.: Ilippomanes, e nos Nominat. e Vocat. 
da 3.a Declin. Lat. : Arcades, e 2 . a pessoa cm Es do 
Verbo Sum e seus Comp., e em Penes, que todas saõ 
br. Porêua Abies, Aries, Geres, Paries, Pés e seus Comp. 
Cornipes, Sonipes, que teem a u l t i m a longa. 

As palavras acabadas em, Is, vel ys, seõ br.: Anguis, 
Tipbys: apartam-se da R<-gra todos os casos do Plür' 
Ar i h i s , lMu>is, Nobis, Vobis, Quis, em vez de Quibus, 
Omóis, Urbis em Accusat. per Omnes., Urbcs, Güs, 
Viri s , Vis, Nome e Verbo, Velis, Sis, com seus Comp.' 
Quarrivis, Nolis, Adsis, Mâlis, as 2. pessoas do Sing. 
do Indicat. da 4. Conj. Nescis, Sentis, os, que fazem 
o Genit. em I n i s , Entis, Salamis, Salamins, L i s , 
i t i s , Cumprimis, I m p r i m s , Foris, A f o r i s , Deloris, 
Grátis, I n g r a l i s , Omnimodis, que saõ longas, Po-
lôm Sauguis e nas 3. a s em Ris do Conj.: Láúdaveris, 
Xexèris, que saõ communs. 

As palavras acabadas em Os saõ longas: Bos, Os, 
Oris, Alhos, Andrognos, Heros, e os, que se escrevem 
por Omega: aparlam-se da Regra Compôs, Impos, Os, 
OSSÍS, e os Nomes Gregos Neutros: Chãos, Meios, A r -
gos e os que vaõ pela 2. Declin. Lat. : Arctos, íliós, 
Tyros e os Genit. Greg. dá qualquer lerminaçaõ, que 
sejam os Arcados, Paliados, Typheos, Tethyos, Tereos, 
que saõ breves na ultima. 

As palavras acabadus em Us saõ br. L i l l o s : aparlam-
se'desta Regra os casos, que teem o Increm. em ü: 
V i r l u s , ülis, os Nomes Gregos, que fazem o Genit. 
em Ubtis: Amalhus, untis, O p u s unlís, os Compos­
tos de Pus, odos: Melampus, Tr*pús, e os Nomes em 
»>lS vindo de Gr. acabados em Üos, c os Nomes de 
ume sóSyllfcba.: Plus, Ru&, Sus, Tus, osGeuit. e m U s 



tio Nominat. em 0 : Clio, ns. Dido. us, Manto, us, os 
•Nomes da \ . Decl., que naõ furem Nominat. e Vocat. 
do Sing. Dativo e Abi . do Plural, e a ultima de Jesus, 
que todas saõ long. Porém Inlercus, Painphagns, O r i -
basus, Polypus e iodos naõ contrahidos em Us vindo 
da Syllaba Os, que saõ br.: Palus tem a ultima com­
mum, assim GOmo a ultima de qualquer Verso Latino 
é commum. 

Da Medição ào Verso Latino Pés, de que se campõe. 

Verso é o Discurso, que consta de certo gênero, nu­
mero e ordem de Pés. 

Pé é uma parle do Verso definida com numero cer­
to e ordem de Syllabas. 

Pés de duas Syllabas. 

PyTrichio duas br.: Pater, Beire, Age. 
Espondeo2 longas: Urbes, Nobis, Possunt. 
lambo bl. Dnces, Micant. 
Choreo ou Trocbeo lbr. A r ma , Vincor, Regis. 

Pés de tres Syllabas. 

Dactylo Ibb. Scribere. 
Molosso 111 Magesias, Gaudenles, Contendunt. 
Tibracbd bbb. Legere, Dominós, Agimus. 
Amphibracbo blb. Amamus, Poema. 
Amphimacro ou Cretico Ibl Dignilas, Pontifex. 
Bacchio bit. Avari, Dolores. 
Anlibacchio llb. Audere, Dixere, Audisse. 

Pés de quatro Syllabas. , , 

Disnondeo 2 Espondeos 1111. Oractores, Moece-
1 (nates. 

Proceleusmatico 2 Pyrrich bbbb Ar íe te , Abiele. 
D i jnmbo2 jambosblbl Superbiam, Propinquitas. 
Diclíoreo2 Choreoslblb Permanere, Dimicare. 
Antipasto de jambo e Chor. Recusare, AmavUse, 
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Choriambo da Chor. e Jab. Ib b l . H i s t o r i a s , N o bi-

(litas. 
Jonico araajore Esp. e Pyr. Ilbb. Cantabimus. 
Jonico aminore Pyr. e Esp. b b l l . Sapientes. 
Peonio 1.° Trocheo e Pyr. Ibbb. D i l i s e r e Aspicere. 
Peonio 2.° Jamb. e Pyr. blbb. Superbia, Doce-

(bere* 
Peonio 3.° Pyr. e Cb. bblb. Moriemur, Sapienter. 
Peonio 4.° Pyr. e Jambo bbbl. Celeritas, Calainitas. 
E p i t r i t o 1.° Jambo e Esp. b l l l . Voluptates. 
E p i t r i t o 2.° Tr. e Esp. I b l I . A mbulabunt. 
E p i t r i t o 3.° Esp. e Jamb. l l b l . Communicant. 
E p i t r i t o 4.° Esp. o T r . l l l b . Accnsare, Couclamare. 

Do Verso Heróico ou Hexametro. 
O Verso Heróico leru seis pés os quatro primeiros 

podem-se ser Daclylos ou Espondeos, o quarto Da-
cl y l o e o sexto sempre Espondeo: 

Sislves-trem t e n u - i mu-sam medi-tarisa-vena V i r g . 
Veslro- Mus&*-Phcebo-dulrcs-pangite-versus. 
I l l i c o - muleent- aures-dulcia- c a r m i n a - Divum. 
Algumas vezes se acha o q u i n t o pó Espondeo por 

excepçaõ de regra: 
Chara De-ura sobo-Ies ma-gnum Jovis-incre-men-

(tum. E, 1. 
P r o m o l - l i vio-Ia pro-purpure-o nar-cisso. Ee. 5. 
Stant e t - J u n i p e - r i , et-casta ne-aj hir-sutaí. Ec. 7. 

Do Verso Pentametro. 
O Verso Pentametro ou Elegíaco consta de 4 pés: os 
2 prim. saõ Daclylos ou Espondeos, o 3 sempre Es­
pondeo no fim uma Syllaba longa, que se chama ee-
sura ou côtna. 

c c 
Et?as-tum mo-tu-colla be-factat o-nus. 

e c 

Ocia-Terra fo-rax- ocia-Pontus ha-bct. 
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e c e c 
Janitor-e gres-sus- introi-tus quevi-det. 

c c 
Nonaí-signa da-bunt-e xori-ente ly-ra. 

c c 
In^em-o s l imu-lós- suddere-forria so-let. 

Do Verso Adonio ou Adonico. 

O Adonico consta de um Dactylo e um Espondeo. 
Nubibus-otris. 
Conidla-nullum. 
Fundere-possunt. 
Sidera-lumen. 

Dos Daclylicos Hymeniaco, Archilochio, Glyconi-
co, e Phcrecracio. 

Dactylo Hymeniaco consta de 2 Dactylos, 
Grcdilur-aurei. 
Cantus A-poIlinis. 
lnsupe-rabibi. 
Abdita-pectoris. 
Vinccre-carmine. 

Dactylico Archilochio dimelro Hypercalalectico de 
2 Dactylos e Cesura. 

Nectare-umque mc-los. 
c 

Nestoris-orc bi-bit. 

Pulvis et-umbra su-mus, 
c ( U -

Arbori-busqne co-míc ) 
E ás arvores as Tolhas voltam. 

Glyconico consta de 3 pes; 1 Esp. e algumas vezes 
Choreo e os 2 seguintes Dactylos. 

e 
Audax-omnia-perpeli. 

A gente humana ousada a experimentar todas as 
cousas. 



— 150 — 

e ec. 
3N!l mor-lalibus-ardunm esfc. 
0's homens nada se diíf ículta. 

O Pherecracio Heró ico Trimelro acatalectico tem 
3 p é s : o 1. Espondeo o 2. Dactylo o 3. Espondeo j a -
ras vezes Choreo, Jambo, ou Anapesto. 

Spernunl-fulmina-Lauri . 
Spernit-verbera-Ponlus. 

O Pherecracio heroiro Trimelro acatalectico tem 3 
pés: o 1.° Espondeo, 2.° Dactylo, 3 . ° Espondeo raras 
vezes Ghoreo, lambo, ou Anapesto. 

c 
Dia-nam tone- raj-dici te-virgines. 

e 
Inton-sum pue-ri-dici le-Cynlhium AscIepK 

Lato-namquc su-premo. Pherecracio. 
Dile-ctam peni-lus Jovi. Glyconico. 

Da 2. forma. 

Dia-nam tenen-e-dicite vir-gines \ 
Inion-sumpue ri-dici le Gyn-thium j A s c I e P -
Lalo-namque su-premo. Pher. 
Dile-ctam penitus-Jovi. Glyc, 
O Verso Pherecracio muitas vezes se reúne a 2 A s -

clepiadeos como fica demonstrado. 

Do Dactijlico Alcmanico e Phalisco. 

O Alcmanico Acatalectico consta de 4 pés, os 2 
prim. Daclylos ou Esp. o 3.° sempre Dact. o 4. Esj». 

Aut Ephe- sum bima-risve Co-rinthi. 
Por outros será elogiada a decantada Cidade das 

Amazona s e de Corintho os muros por 2 Mares ba • 
nh?dos. 

Algumas vezes se encontra o 5 c 4 pé Esp . 
Meuso-rem cohi-bent, Ar-cbyta: 

O Archyta, uma pouca de terra te possue, sendo do 
Mar e terra observador! 
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O Alcmanico trimetro Hypercala lectico consla de3 
Dacly'os e uma cesura. 

Te quoque-luce sub-occidu-a 
Sumere-cum monet-hora ci-bnm. 

c 
Nostra ü e - u s canil-barmoni-a. 

O Daclylico Phalisco tetramttro consta do 3 Da­
clylos e Jambo: 

Talia-docta Pha-lisca le-gimus. 

Dos Alcaicos Dacíyticos. 

O Alcaico Dactylico hypercatalectico consta de 4 
pés e uma cesura: 1 . Esp. e raras vezes Jambo, o 
2. Jnmbo, a que se segue a cesura, o 3. e 4. Dactylos. 

c 
Somnum-redu-cent-somnus a-grestium. 

Lenis-viro-rum-non h||mi-^es-domos. 
Nem somno lhe conciliarão das aves e da cithara os 

cantos: o somno descançado naõ despreza dos campo-
nezes as choupanas. 

c 
Odi-profa-num-vulgus, et-arGeo. 

c 
Fave-te lin-guis-carmina-non prius. 

O Alcaico Acatalectico daciylo trochaico consla de 
4 pés os dons primeiros Daclylos o 3. e 4. Trocheos 
on Choreos, e acabando o Verso em consoante fica com 
o ultmo pé Espondeo: 

Virgini-bus pue-risque-canto. 
O povo profano aborreço e o ofíasto: silencio guar-

dae, emquanlo eu sacerdote das Musas para donzellas 
e meninos versos canto nunca ouvidos. 

Dos Dactylicos Asciepiadeos. 

O Asclepiadeo consta de 4 pés e uma cesura: o 1.° 
Fspondeo, o 2. Dactylo segue-se a cesura e os dous úl­
timos Dactylos. 
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M n l t o s - c a s t r a j u - v a n l - e t l i t u - o t u b a ; - . 
c 

P c r m i s - t u s s o n i - t u s , - b e l ! a q u e - m o t r i b u s -
D e t e s - t a t a . . . 
P o d e m ser A s d e p i a d e o s , C h o r i a m b o s naõ se f a z e n d o 

a c e s u r a : 0 1 . pó E s p o n d e o , o 2. e 3. C h o r i a m b o , o 
4. P y r r h i c h i o o u J a m b o : 

M o l t o s - c a s l r a j u v a n t , - e l l i t u o - t u b a ? 
P e r m i s - t u s s o n i t n s - b e i l a q u e m a - l r i b u s etc. 

A m u i l o s a g r a d a m os a r r a i a e s , o s o m da t r o m b o t a 
a c o m p a n h a d a d o c l a r i m , e as g u e r r a s , q u e p e l o s m ã e s 
sao detestadas. 
Do Verso Sapphico. 

O Sapphico consta de 5 pós: o 1. Choreo o 2. Es­
p o n d e o o 3. D a c t y l o o 4. e 5. C b o r e o s , e a c a b a n d o o 
V e r s o e m S y l l a b a l o n g a fica o u l t i m o pó Esp. 

J a m s n - l i s l e r - r i s n i v # , - a l q u e - d i r m -
G r a n d i s - n i s m s - s i t p a t e r - e t r u - h e n l e -
D e x t e - r a sa-cras j a c u - l a l u s - a r c e s -

T e r r u i t - U r b e m - . 
A I r e s V e r s o s S a p p b i c o s se a j u n t a o A d o n i c o , q u e 

c o n s t a d e D a c t y l o e E s p o n d e o e o A d o n i c o é m u i l o 
u s a d o nos I l y m n o s de E g r e j a c o m e s p e c i a l i d a d e nos 
H y m . d e S. Joaõ B a p l i s l a . 

Já Júpiter ó m u n d o m a n d o u b a s t a n t e n e v e e terrí­
v e l s a r a i v a , e R o m a a t e r r o u arremeçando c o m a d e x -
t e r a i n c e n d i a d a c o n t r a os T e m p l o s sagrados. 

Do Phalecio. 

O Phalecio on Phaleucio consla de 5 pés- o 1 Esn 
o 2. Dact. e 3 C h o r e o s : ' F' 

N u n q u a m - d i v i t i - a s D e - o s r o - g a v i . 
H i c e s t . - q u e m l e g i s , - i l l e - q u e m r e - q u i r i s , 
T o t o - n o t u s i n - O r b e - M a r t i - a l i s , 
A r g u - t i s E p i - g r a m m a - t o n l i - b c l i i s . 
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Do Hipponacíeo. 

O Hipponactco Jambo é trimetro Catalectico : 
consta de 5 pés Jambos e uma cesura no fim, com a 
differeoça que o 1. e 3. podem ser Esp.: 

e i e i i e 
Ternos-velus-li con-gios-faler-ni . 

c i e i i c 
Eno-die-convi-viis-peractis. 

c i e i i c 
Ilausit-poten-tum Ro-muli-nepo-lum. 

e i e i i c 
Regna-lor au-dax, ar-biier-qne Re-gum 

Dos Ânapesticos. 

O Anapeslico Arcbilochio consta de 4 pcs ou Ana-
pestos ou seus equivalentes, que vem a ser ou Espon­
deo, ou Daciylo, ou Proceleusmatico, também algu­
mas vezes tem A na postos: 

d e e a 
Tur binc-magno-spes sol-licifai 

d e a a 
Urbibus-erranl-lrepidi-que metus 

a e d e 
Cingite-lauro-lempora-vates 

e a c e 
Qnos per-peluis-PimpK-e-lyuiphis-

d e a a 
Aureus-ullro-rulilus-que comas-

Dilat A-polIo-
Anapeslico Partbeniaco é Catalectico e diíTere do 

Arcbilochio, só pelo defeito de uma Syllaba no fim: 
a a a c 

Caput ar-lubus in-clyta vir-go-
e a a c 

Felix-nimium-prior rc-tas-
e a a c 

Qui se-volet es-se polen-tem-
Anapestico Anacreontico consta de Anapcslo, Jam­

bo, e Bacchio: 
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a i b 
Age cnn-cta nu-pt ia l i -

a i h 
Redimi-ta ve-re Tellus-

Dos Versos Jamhicos Menores, Dimetrn perfeito. 

Monometro Acalaleciico consta de 2 Jambos: 
Ama-Deum-
Colé -Pa t rem-
Cave-malum-
Tene-bonum-

Jnmbico Arislophanico é Monometro. 
Hypercatalectio consta de 2 Jambos e uma cesura: 

i i c 
Fluit-silen-ti-

e i c 

Vallcs-per i-mas , 
« i c 

Gradu-Metaa-rus-
No primeiro admitte Espondeo como fica mos­

trado. 
Jambico Ehrrpidio é dimelro prachvcata lectico 

consta de tres Jambos, porém no 1. e 3.'admitte Es-
pondeos: 

i i n 
Ave-Maris-tclla-

i e e 
Dci-Maler-alma-

Jambico Anacreontico é dimetro Catalectico consla 
de Ires Jambos e uma cesura no íim, e no 1. admitte 
üspondeo: 

' > i i C 
O' ter,-qu;iter-que fe - l ix -

i i e c 
In ar-borum-vire-tis-

e i ec. c 

Pioris-parum u l - b i b i s - t i -
e i i c 

Canta-re dul-ce gau-des-
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Jambico Boeciano é Dimetro, porôm Cataleclico 
consta de Anapesto, 2 Jambos e cesura uo fim: 

a i c c 
Habet boc-volu-ptas om-nis-

a i i c \ 
Stimulis-agit-furen-tes-

Dos Jambicos Dimetros. 

Jambico Arcbilochio Dimetro Acatalectico consta 
de 4 pés: o 1. e 3. podem ser Jambos ou Espondeos o 
2. e á . sempre Jambos e muito raras vezes Anapestos 
ouTribrachos: 

e i e i 
Ut pris-ca Gens-morta-lium 

i i e i 
Solu-tns om-nt fae-nore-

e i e i 
Vexil-la Re-gis pro-deunt-

Filipe t-cr u eis - m yste-ri u m -
e i e 1 

Qua vi-ta mor-lem pro-tuht 
e i e i 

Divi-na cn-jus cha-ritas 
í . i e i 

Sacrum-propi-nai san-guinem 
C Í > í. 
Almi-que mcm-brn cor-poris-

i i e i 
Amor-Sacer-dos im-mola t -

e i « e i 
Nox, et-lene-brie, et n u - b ü a -

e i s e i 
Confu-sa Mun-di , et tur-bida-

e i e i 
Lux in- l ra t al-bescil-Polns-

e i e } 
Christns-venit: disee-dite. 

e i c i 
'Cali-go ter-rae scin-ditur-



156 — 

Percus-sa So-lis spi-culo-
e i j j 

Rebus-que jam-color-redit 
e i e i 

Vultu-niten-tis-si-deris 
e s i e i 

Florido, el-canen-doqiiK-sumus 
c i e i 

Inten-de nos-tiis sen-sibus. 
O Jambico Archilochio Dimetro Hypcrcataleclico 

consta do 4 pés e uma cesura no fim: o 2. e 4. saõ 
Jambos, e os mais Jambos ou Espondeos. 

e «' c i c 
Sylva?-labo-rantes-geIu-que-
T 6 J « e i c 

Ludum-que For-tunaj-Gravcis-que-
e i e i c 

Audi-ta Mu-sarum-sacer-dos-

Permi-sit ex-perluc-fide-!eui-
L . l . ° O d . 9. 2 .»Od . l . a 3 . ° 0 . 2 . ° 4 . ° O . 4.» 

Dos Jambicos Trimetros. 

O Jambico Trimelro Brachycataleclico consta de 
o pes: o 2. 4. e 5. Jambos, os mais Jambos, on Es­
pondeos: 

n ' • ' 1 ei 
1 remi-polcst-bonus-non op-primi. 

O Jambico Trimelro Acatalectico. que enlre os La-
Unos se chama Verso Senario Jambico ou é puro e 
s.mples e consla de G Jambos, de que recebe certa se-
locidade: 

' ' S i i j 
Phase-Ius i l - Io , qucm-vide-tis hos-pites 
Ait-tuis-se na~vium-celer-rimus 

• i i » i i 
Bea-tus i l - I e , qui-procul-nego-tiis-
í o r u m - q n o vi-tot et-susper-ba ci-vium-
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Porém se é mixto como é o Jambico, em logares 
eguaes tem Jambo no 2.° e 4.° e algumas vezes no 6.° 
admitte Tribacho, seu equivalente porôm nos logares 
impares admitte Tibracho, Espondeo e algumas vezes 
pés equivalentes: Anapesto, Dactylo e raras vezes pro-
celeusmatico: 

e i c i e i 
Ducunt-volen-tem fa-ta no-lentem-trahunt 

e i c i e í 
Nam se-ra non-est ad-bonos-mores-via-

e i e a i 
Quem poe-nitet-peccas-se pene est-ut in-nocens-

e i e i a ' 
Forlu-na ope-aufer-re non-animum-potest-

i i e i a 4 

Ini-qua nun-quam Re-gna per-petua-manent-
i i e ,} 4 . . 1 

Sed tu-malo-rum ma-china-trix faci-norum-
i i i i d i 

Viri- le ro-bur nul-la fa-mae memo-na-
Comico Jambico nos logares pares admitte Espon­

deo, excepto o ultimo pé, que deve ser ordinaria­
mente Jambo, nos mais entre os Latinos Gomieos m-
diíTerentemente admitte Jambo, Tribaeho, Espondeo, 
Dactylo, Anapesto, e algumas vezes Grelico e Amphi-
bracho e Pioceleusmatico: 

e i e i e 

Culpa-lur au-tem ver-sus in-Tragoe-diis-
e i » 4 . c ., 1 

Et ra-rus in-tratex-iam-bisom-riibus-
e i e i sy e i 
Ut i l- le con-tra qui-secun-do et ta-l íbus-

e í e 1 1 1 

Sponde-on aot-quem com-parem-recc-peru-
0! — A — por cima do Verso quer dizer Anapesto, 

o — E — Espondeo, o — I — Jambo, o — C - Ce-
snra, o — D — Dactylo, o — Ec — EctylipsoSyn. ou 
Sy.-Synalcpha. 
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Da Origem dos Nomes dos Versos. 

O Verso vem do Latim Verto, Vertis, Verlere, Vol­
tar da l i n h a s u p e r i o r a i n f e r i o r , tanto que c o m p r e h e n -
<Je o n u m e r o c e r t o de S y l l a b a s . 

O P é eqüivale a p a l a v r a G r e g a M e t r o n , M e t r i : me­
d i d a do Verso. 

O V e r s o c h a m a - s e Heróico, p o r q u e n e l l e se c a n t a m 
as acções dos H e r o e s ; H c x a m e t r o por t e r seis pés, o 
q u a l vem do G r e g o , H e x sei s , e m e t r o n pé ou m e ­
dida. 1 

Ghamn-se Heróico E s p o n d a i c o por l e r c i n c o pés, 
usa-se delle, q u a n d o o Poeta e n g r a n d e c e m u i t o o u do­
l o r o s a m e n t e se e x p r i u i e : 

C h a m a - s e C e s u r a p o r q u e vem do V e r b o Caedo, 
Ca3dis, Ceedere, c o r t a r da medição do V e r s o . 

O V e r s o chama-se P e n i s m e l r o do G r e g o P e n t h e , 
c i n c o e m e t r o n pé ou medida. 

O A d o n i c o de A d o n i s p o r s e r m u i t o usado nos seus 
l o u v o r e s . 

O G l y c o n i c o do Poeta G l y c o n . 
O P h e r e c r a c i o do Poeta P h e r e c r a i e s . 
O A l c n i a n i o de A l c m a n , o P o e t a L y r i c o o m a i s a n ­

tigo. 
O A l c a i c o do P o e t a A l c e o . 
O A s c l e p i a d e o de A s c l e p i a d e s . 
O S a p p h i c o da P o e t i z a ^appho. 
O Phaíeucio do P o e t a Phalèeo ou P h a l e u c o . 
O V e r s o J a m b i c o d i v i d i - s e e m S e n a r i o p u r o e S e n a -

n o i m p u r o : 
O S e n a r i o p u r o por s e r e m todos os pés J a m b o s . 
J a m b i c o i m p u r o por ter E s p o n d e o s m i s t u r a d o s . 
S e n a r i o p o f ter seis pés. 
D i m e t r o por ter q u a t r o pés. 
T n m e t r o p o r ter seis pés. 
T e t r a m e l r o por ter oito pés. 
O V e r s o chama-se S c a z o n d o G r e g o . 
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Scazon coxear, p o r q u e coxea l e n d o o 6. péEspond. 
c m logar de Jambo: i n v e n t a d o pelo Poela H i p p o n a x , 
H i p p o n a c i o . 

E r a taõ le i o que os P i n t o r e s puzeram a p u b l i c o seu 
r e l r a l o a f i m de l u d o se r i r : excedia Tritaõ e \ u l -
cano. 

Da Diversidade de Figuras. | 

Figura ue Grammatica é o modo de fallar, que pa­
rece naõ conformar-se com as Regras da Sy n t a x e . 

Por tres modos podèmus e n c o n t r a r estas a l t e r a ­
ções: 

Por diminuição, A n g m e n t o , Transposição. 
L o g o cuncluímus d a q u i que as F i g u r a s de G r a m ­

m a t i c a saõ ires: E l l i p s e , Pleonasmo, l l y p e r b a t o n . 
E l l i p s e é q u ando no Discurso falta palavra ou pala­

vras, que o l e i t o r o u E s c r i p t o r s u p p r i m e a fim de se 
naõ t o r n a r fastidioso porOm sim mais c l a r o , conciso , 
e ha r m o n i o s o : 

A m o r faz os bons Reys, e naõ o medo, 
A m o r Estados dá e os conserva. 
O qne è t e m i d o de m u i t o s , m u i t o s teme. 

FlíBBElB. POEM. l.° CADT. l . a 

Aqui lemus que se naõ usássemos desta Figura, tan­
to no Verbo fazer, eemo na palavra Rey, ficava o ver­
so estragado e perdi a toda a sua bellesa. A E l l i p s e d i ­
vidi-se em Zeugma, Syllepse, Synthese, E n a l l a g e , e 
Grecismo. 

Z e u g m a é quando vem na Oraçaõ dous, ou mais 
Substantivos no S i n g u l a r , e o A d j c c t i v o está no S i n ­
g u l a r , ou m u i t o s N o m i n a t i v o s no S i n g u l a r , assim 
como: Nem o o r g u l h o dos Cidadãos, nem o aspecto 
do t y r a n n o ameaçador, nem de Júpiter f u l m i n a n t e a 
m a õ poderosa, do solido parecer despersuade o Varaõ 
j u s t o , pondo o Verbo no P. fica Syllepse. 

Syllepse é quando existem na Oraçaõ dous ou mais 
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Substantivos no Sing. e o A d j . está no Pl u r a l ou mui-
tos Nominativos no Singular, e o Verbo está no P l u ­
ral ou um Nommutivo no Singular j u n t a m e n t e com 
qualquer Ablativo regiJo da Proposição com na L i n -
gua Portugueza, e curn na Lingua Latina faz i r o Ver-
bo o l l u r a l , assim como: Pedro com F r a n c i ^ o f o r a m 

^ t o : aqui temus o Sujeito no Singular e o V e r b o 
no Plural. 

Syntbese, e* quando o Adjectivo, ou Verbo naõ con­
corda com o Substantivo, que se acha claro na Ora-
çao mas sim corn o u t r o , que se entende occults: 

Lsla e de tres modos, de Gênero, de Numero, e de 
Univado. ' 

Da a g r i c u l t u r a teve um especial cuidado, donde 
obteve o cognome de Lavrador, a quem chamava ner-
vos da Republica, e por este augmento e diligencia 
mereceu chamarem-lhe também Pae da Pátria? 
De Gênero. 
Vemus tantas velhices decrépitas, taõ infeitiçadas 
das paredes do Palácio, quo tropeçando nas escadas, 
semv.stae sem respiração as sobem todos os dias 
bem esquecidos dos, que lhe restam de vida. 
De Numero. 

Parto dividem os veados em postas, isto é, parte dos 
companheiros de Eneas. V 

Pars in frustra secant. 
De Dirivado. 

Rogo-te que tenhas cuidado da família Antoniana, 
que era da minha am.sade: Rogo a te. u t cures do-
mum Antonianam, qu. f u i t meus amicissirnus: Onde 
diTmT,C°n-COrdar C ° m A n t o n i a n ^ , ^as concor­
da com An t o n n p r i m i t i v o de Antonianam. 

Enallage é quando parece que as partes da Oraçaõ 
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,e põem umas por outras, e os seus accidenles uns por 
°U0°Estudaré proveitoso: Aqui temus Estudar em 
locar de estudo : _ 

Grecisrno on Helenismo é quando se segue a Syn­
taxe dos Gregos, e nos apartamos da dos Latinos co­
mo- Francisco diz ser bom homem, Syntaxe dos b r e -
aos' e dos L a t i n o s : Francisco diz que é bom homem. 

Pleonasmo é quando a Oraçaõ se carrega de pala­
vras supérfluos, porém muitas vezes para dar mais 
forca 6 discurso, assim como: E u vi com estes olho , 
ou o u v i com estes ouvidos: estas palavras teem tanta 
forca, que faz que o o u v i n t e naõ duvide. 

Hvperbaton è transposição de uma palavra do seu 
loear para o u t r o : A rasaõ deste Trepo é a necessida­
de da collocacaõ, e harmonia do Discurso, por quanto 
se as palavras se collocassem sempre pela sua ordem 
n a t u r a l , ficaria a Oraçaõ áspera, e mal soante. 

Hyperbaton dividi-se em Anastrole, T m e s i s . l a -
renthesis, e Synchysis. , . 

Anastrophe, é quando certas palavras, que deviam 
estar antes se põem depois, assim como: 

Mecum, Tecum, Secum, Nobiscum, Yob.scum. 
Tmésis é quando uma palavra composta se corta e 

se separa em duas: palavra Grega, que vai o mesmo 
que Secçaõ, ou Côrte, assim como: Ens.narte-hei: 
Q u i te cumque. I t a l i a m contra mana omnia c.rcurn 
Transira per etc. 

Parenthesis é quando medêam palavras, sem que se 
altere o Discurso, assim como: 

Disse entaõaVelloso u m compahneiro 
(Começando-se todos a s o r r i r ) 
O h lá , Yelloso amigo , aquelle outeiro 
E' melhor de descer, que de subir. 

Svnchvsis 6 um l a b y r i n t h o de vozes pela i r r e g u l a ­
ridade de sua collocaçaõ, quo torna o Discurso con-

fuso' Gram. 11. 
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Em dilata-lo cuida, que cm terreno 
N a õ cabe o a l i i v o p e i t o laõ pequeno. 

s 
Saxa vo-cant I t a - l i , m c d i - i s qua? i n - f l u c l i L u s - a r a s , 

ec 
D o r s u m i m - m a n e m a - r i sum-mo. E. 114. 
Me t a p l a s m o é a transformação das palavras, em 

uma nova fôrma, l o n l o pela necessidade da m e d i d a 
d o Verso, corno pelo a d o r n o da expressão. 

As palavras saõ t r a n s f o r m a d a s p o r A u g m e n l o , D i ­
minuição, Mudança. 

P r o t h o i s é quando no p r i n c i p i o se acerescenta a l ­
g uma l e t l r a : 

Gnalo em vez de Nnle: Gnatis parce tuis, Enamora­
do em logar de Namorado, A c c s l u m a d o em vez de 
Costumado. 

Epenlhesis é quando se acerescenta no meio: Ma-
vors em vez de Ma r s , N a v i t a em l o g a r de Na u t a . 

Q u i d l i b i - c u m gladi-o? D u b i - a m R e g e - n a v i t a - p u p -
i> i ( p i m -
I a r a g o g * é q u a n d o no f i m se, acerescenta l c t t r a o u 

e t l r a s : Aceing-cr em vez de A c c i n g i , A d m i l l i e r em 
l o g a r de A d m i l t i ; 

s 
D u l c e c a - p u l magi-cas i n - v i t a m a - c t i n g i e r - a r t e ? . 

ec 
E u r y a - l u s c o n - f e s t i m a l a - c r e s a d - m i l l i e r - o r a n t . 

doanne, a q u e m do p e i t o o esforço cresce, 
G omo a Sansaõ H e b r c u da guedelha, 
Tosto que t u d o poneo l h e parece, 
C o m poucos de seu R e i n o se a p a r e l h a : 

Affcresis é q u a n d o n o p r i n c i p i o d*s palavras se t i r a 
l e t t r a o u l e t t r a s : Conia em l o g a r de C i c o n i a , R u o p r o 
E r u o : 1 

A r b o r i - b n s s l r a - g e m q u e s a - l i s : r u c l - o m n i a - l a l c 
Dábis-ille r u - i n a s . . . 
Neste, Nc-se, INaquellc, N a q u i l l o ; 
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I 

Nestes exemplos se pode tomar a Figura Synalepha 
ou Aílercsis. 

Syncope é quando do meio da palavra se l ira uma 
ou mais lettras: Pctii proPelivi , Gubernaclo emlog . 
de Gubernaculo, Vixel em vez de Vixisset: 

Cumaue Gu-berua-clo liqui-das pro-jccit in-undas. 
ec 

Descris,-heu 1 mul-lis ne-quiquam c-repte pe-r i -
(clis. Sync. 

Memória son, que grilo 
Para dar lestemunbo em toda a parte. 
Do mais gentil esprito, 
Que tiraram do mundo Amor e Marte, 

Apocope é quando no fim da palavra se tira uma ou 
mais* lettras: Peculi, pro Peculii, Oti cm logar do 
Ot i i : 

Pauperis.-et tugu-ri con-gestum-cespite-culmen 
Ncc spes-l ibèr-tat is e-rat, nec-cura pe-culi 

Ou lu no monte Pindaso és nascida, 
Ou marmor te paria formosa e duro. 

Anlilbesisem Grammatica é quando se põe uma 
K-tlra por entra: Faciundum pro Faciendum, Ol i i em 
logar de I l l i : 

OHi-c-c rule-us su-pe rcapnl-adstilit-imbcr. 
Anlitbesis cm Ilbetorica é quando contrapomus pa-

layras às palavras, sentenças ás sen tenças 
Abrabam meiecia muito, Isaac nada merecia: por­

que: Abrabam caminhava com sciencia c Isaac com 
ignorância: Abraham ó Sacrifício sabido e Isaac ó Sa­
crifício ignorado. P. V . 

Gicero comparou a Marcello, que conquistou a Si-
cilia com Verres, que a despojou: 

Frigida-pugna-bant cali-dis, bu-menlia-stccis 
s 

Mollia-cumdu-ris sine-ponderc ha-benlia-pondus. 
Diílici-lis, íaci-lis, Ju-cundus, a-cerbus es-idem: 
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KeG tc-cum pos-sum-vivere-nec sine-te. Marc. 
a i i i a i 

Miser ex-polen-to íi-at, ex-mise ro-potens. Sen. 
(Trag. 

Alba li-guslra ca-dunt, va-ccinia-nrgra le-guntur. 
Virg. 

Metathesis é quando se inverte a ordem das lettras, 
mudando no íim a dicçaõ: 

Thymbre em vez Thymber: 
Kam tibi-Thymbre ca-puí E-vandrius-abstulit-en-

(sis. 
Dieresis divide um Diphthongo em duas vogaes: 

Aulai de ires Syllabas, Aula? de duas, Evoluisse em lo­
gar de Evolvisse. 

Synerisis é a reunião de duas vogaes em uma só Syl­
laba, é contraria á Dieresis: Semiermis, Semihomo, 
Semiustus, Semihominis de 3 Syllabas. 

Orpheus, Theseus, de 2 Syllabas. 
Estes e outros muitos se acham com exemplos nos 

Clássicos. 
Eclhlipsis]é quando a dicçaõ acaba em M, e a dicçaõ 

seguinle principia por vogai: 
ec ec 

Ocu-ras homi-num. O quan-tum est in-rebus in -
(ane. 

Açudam que se eu o entondo, 
Anda desgraçado Apollo, 
Pois se lhe rebellam as palmas, 
Como lhe fugiram os louros. 
Os verdenegros palmares, 
De um trombudo promontorio. 
Para magoa dos luzeiros, 
Romperam em nocturno aborto. 

Synalepha é quando a dicçaõ acabada em vogai o a 
dicçaõ seguinte principia por vogai, exccula-se até 
miiino interrompendo um Dyphthengo: 
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primus a-bit lon-ge que an-te omnia-corjora-N,-

ŝus 
Emtcat ele. . . . , 

Et spu-mas mis-cent ar-gcnti-wa que-sulphu-ra 
Ide-as que pis-oes. e c 

Jamque Uer-emen-si lur-res ac-tecta la-tino-rum 
Ardua-cerne-bant juve-nes mu-ra que su-bibant 
Tal é a liberdade dos Latinos, que fazem SynaL 

com «ul t ima vogai do Verso superior, ugando-o mm 
a do inferior. 

Assim lhe o aconselhava a mestra experta, < 
One andassem pelos campos espalhadas. 
Óialepha è quando senaõ executa a Synalepnai 

To Cory-dou o A4exi, i r a - * *
 s a a-^ u e m tJ ^ J ) i ^ 

Post habi-ta colu-isse Sa-mo bic-lllius-arma, 
Barbarismoéo erro na pronuncioçaõ tanto nâ  quan­

tidade das Syllabas, como ^ ^ ^ ^ ^ l 
tombem se commelle, quando usamos de patavrai 
muito antigas, on lermos muito novos W » P B " JJ. 
dem ser conhecidos por poucas pessoas*. Le.xou Troa 
w Leidisse: usar de Polidez, em logar de Civilidade, 
Srtria, Urbanidade, Policia, Polimento: Sol nado 
«m v.ez de sol nascido. Impcnatriz em vez de Impera 
triz. n n*' 

Solecismo è o erro inteiramente opposto as Regra 
4a Syntaxe: O Pior. pelo Sing. mudança de Tempos, 
Pessoas. Modos Ca«os e Prepos. etc. 

Que mais o Persa fez naquella empreza, 
Onde o roslo e narizes se cortava? C. + 1 -
Maquelle Deus, que o Mundo governava r 1, 41. 
Senaõ no Summo Deus., que o Ceo regia. J. 4d. 

Morto com a espada, edifício posto em terra, suc­
cesso contado por pedaços, em logar de morto a espada, 
ediíicio posto por terra, successo contado a pedaços. 
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Da Escuridade. 

A escuridade Iraz comsigo uma indiflerença de Sen* 
tenças, Palavras, que se podem applicar a dous s e n t i ­
dos contrários: 

A i o te Jüacida Romanos vincerc posse: 
Aonde senaõ conhece, qnem havia vencer, se era 

P y r r b o ou se era os Romanos: é vicioso porem ele­
gante por ser feito com delieadesa, 

Dos Tropos, 

> Tropo est verbi, vel sermonis a própria significatio-
ne i n aliam cum v i r t u l e mutatio. 

Tropo e" a mudança de uma palavra on Oraçaõ da 
Significação própria para outra com v i r t u d e : diz mu­
dança de uma palavra, ou Oraçaõ, porque a mudança 
da significação pode fazer ou uma só palavra, como 
l i a Methaphora, ou cm muitas continuadas como na 
All e g o r i a . 

Significação própria enlendente-sc a propiedade da 
prime i r a e segunda espécie. 

Os Tropos servem, o u para sig n i f i c a r e saõ: Metha-
phora, Synedoche. Melhonymia, e Allcgori;., ou para 
ornar e saõ: Ep i t h e t o , l l y p e r b a t o n , Periphrasis, I l v -
perbole. J 

Methaphora é a mudança de uma palavra de u m 
logar paro o u t r o , o u em que naõ ha termo próprio , ou 
em que o translato é melhor que o próprio. 

A Methaphora se usa ou por necessidade, como os 
Latinos chammam gemmas ós p i i m e i r o s rehentões das 
videiras, e nós pela mesma Fig u r a olhos. 

Os prados r i e m , as fontes choram, ou m u r m u r a m , 
o tempo corre, e a edado murcha ou fl «roce, a espe­
rança desmaia, a fama se escurecei O. P„ V. fatiando 
d c L u t h e r o , e O l v i n n : E r am duas serpentes veneno­
sas: eram dous lobos do rebanho de C h r i s t o : 
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pela mesma Figura chamamus neve o Cisne, balan­
ça á just iça, rio á eloqüência . 

Synedoche serve para ornar e variar o Discurso e por 
ella sc entende o todo pela parte ou vice versa: 

Descendit universa Civilas pro máxima pars c ivi -
totis. 

Corn. Nep. Piuga senilis erat. em vez do homo se-
nex. erat, Popa pela nâo o PI . pelo Sing. 

Aurea-mala de-cem mi si, cras-altera-mittam 
Noa an-ni domu-ere de-cem, non-mille ca-r iníc. 

Já do indignado Oceano 
As rompentes quilhas vossas 
Tinham mais que dividido, 
Escandalisado as ondas. 

Melhonymia est nominis pro nomine positio, e por 
este se põe o Inventor pela cousa inventada, o Puni -
dor pela cousa punida, o effeito pela causa. 

Pallida-mors m-quo pul-sat pcde-paupe-rum ta-
(bernas 

A morte pallida com egualdade as cabanas dos po­
bres, como dos Imperantes os Palácios bate. 

Marte pela guerra, Vulcano pelo fogo, Diana pela 
castidade, Mercúrio pela eloqüência: 

Bacchus amat coiles Virg. tomou Baccho pelas v i ­
nhas. 

Jam proximus ardet Ucalegon, a Ucalegon pela sua 
casa. . . . TV 

Accipe Danaum insidias, et crimine ab uno. Uísco 
omnes, a traicaõ de Sinon pelo mesmo traidor, desta 
Fi-nira usou Chrislo : Habenl Moysen et Prophetas 
tomando a Moysés e os Prophetas pelos seus livros. 

Allegoria c um Tropo pelo qual as palavras dizem 
uma cousa e o sentido é outro, e consis te em uma Me­
thaphora continuada. 

O Navis, referent in mare te novi 
Fluctus, ó q n i d agis? fortiter occupa. 
Portum ? nonne vides, ut 
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Nudum remigio latus, 
E t malus celeri soucius Aírico, 
Antennaaque gemant, ac sine funibus 
Vix durare carinae 
Possint imperioíius 
^Equor? non t ib i f un l integra Iinteo: 

Esta Ode tem os dous 1. Asclep. o 3. Pherccr. 
o a. Glic. 

Pela náo se entende a Republica, pelas ondas os no­
vos intentos de renovar as gursras civis, pelo Mar o 
perigo e mina, a que Roma se expunha de atear a 
guerra, pelo Porto a paz, segurando a náo no esta­
leiro ficava livre das tempestades, deste modo gosaria 
Roma de tranquillidade, se evitasse as guerras civis, 
peIa falta de remos a Republica esgotada de soldados, 
pelo masto rachado o Grande General Pompeo, que 
tinha a estima publica, foi morto, pelo bravo sudnes­
te, a grande guerra, em que Pompeo foi morto ás 
mãos de Ptolomeo Rey do Egypto, pelas vergas os Se­
nadores e Magnates da mesma Roma, sine funibus, 
sem amarras, sem dinheiro, que faz a paz, e sustenta 
a guerra, (é a chave dourada do Coração do homem, 
acommetle-o com dinheiro conhecerás a grande intei-
resa, principalmente dos falladores...) pelas quilhas 
das embarcações as Províncias com seus Governos de­
nominados., pelo Mar mais tempestuoso as misérias, 
que apoz de si trazem as guerras civis ( um Reino m i ­
serável toca a meta, desgraçado é um ponto baixo..) 
pelas velas de reserva os novos exércitos, destinados 
para as mesmas guerras. 

Urbano 8.° era da Casa Barbarina, e o B r a s a õ d a s 
suas armas eram as abelhas, e na occasiaõ, em que 
subiu ó T h r o n o suscitou-se este Dialogo entre os Fran-
cezes, Hespanhoes, e Italianos: 

e d Gvllus. 

Gallis-mella da-bunt His-panis-spicula-fígent. 
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Hispanus. 

d e c d d e 
Spicula-íi f i - g a n t - e m o r i - u n t u r a-pes. 

llalus. 
d c e d d e 

Molla da-bunt cun-ctis n u l - l i sua-spicula-figent. 
d e c d d c 

Spicula-nam prin-ceps-figere-nescit a-pum. 
Franccz. 

Mel ós Francezcs darão 
As abelbas Baibarinas, 
E ós Hi spanhoes o ferraõ. 

Uespanhol. 

Se ellas forem laõ ferinas, 
Que o ferraõ queiram metter 
Certamente haõ-de morrer. 

Italiano. 

O mel a todos lhe vem* 
A nenhum a ponta destra; 
Porque emfim a abelha mestra 
Naõ sabe f e r i r alguém. 

Certo Governador chamado Petra foi acommettido 
*om grandes prêmios para entregar uma Praça, res­
pondeu: 

d e c e d c 
Sum petra-petro-so n o n - c r e s c u n t - l i l i a - f u n d o 
« d c d d c 

l n pe-lris aqui-l«e-nidi íi-care so-lent. 
Sou pedra, e nunca em caminho 
Taõ duro os l i r i o s teem medra: 
As águias é que na pedra 
Costumam fazer o ninho. 

Tanto a Allegoria de Urbano 8.° como esla enge­
nhosa e delicada Methaphora continuada, que formam 
et Allegoria naõ devem ficar em silencio. 
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Epithelo é qualquer nome ou Oraçaõ, que exprime 

uma idéa nccosoria, e se liga ó termo p r i n c i p a l , mo-
dificando-o e qualiíicando-o: 

Juno, Deosa dos Remos, Raynha dos Deoses, Mu­
lher de Júpiter eíllha de Saturno o de Rhea, depois 
de Juno saõ Epithetos. 

Periphasis 6 um ci r c u i t o de palavras, com que e x p l i -
eainus as idcas, que se podiam e x p r i m i r por menos 
como: Camões para dizer: Que era chegada a noite: 

Mas já a luz se mostrava duvidosa, 
Porque a lâmpada grande se escondia, 
Debaixo do ll o r i s o n t e luminosa 
Levava ós Anlipodas o dia. 

Em outra parte: 
Cursos do Sol quatorze vezes r e n t o 
Com mais noventa e sete, em que corria 
Quando no mar a armada se estendia. 

I l y p e r b o l e e s t e x a g g e r a t i o ementiens: É uma exa-
ge-ação mentirosa. 

E t posnit pedem suum dextr u m super Mare, s i n i s ­
t r a m autem super terram. 

Sagr. Escrip. 
Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno f u r i b u n d o , 
Agora a ver parece que desciam 
As intimas entranhas do pro f u n d o 

ir P C* TÍ' 7TÍ-

Homero fingiu quePolypbemo atirara a Ulysses com 
u m penhasco, em que iam as ovelhas pastand >. 

V i r g . representa o mesmo Gigante no meio do Mar, 
onde as ondas lhe naõ chegavam ós joelhos. 

Anadiplosis é quando p r i n c i p i a m u s um Discurso 
pela mesma palavra, em que acabou: 

P eri-des vos-hmc faci-elis-maxima-Gallo 
Güllo-cujus a-mor ta n - l u m m i h i - c r e s c i t in-horas. 

^ Anaphora é a repetição da mesma palavra no P r i n ­
c i p i o de cada Props.: Vo* D o m i n i i n v i r t u l e : Vox Do-
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mini in magnificentia: Yox Domini confringenlis ce­
dros: David. Ps. 28. 

Antanoclasis è quando dentro de um Discurso usa­
mos de uma palavra, que lendo as mesmas lettras as 
significações saõ diversas: Amaresane, sitnequicquam 
tmare.. . 

Ant iphras isê uma espécie de Ironia e só dificreem 
e^la ser com uma só palavra, e a Ironia com mu la»: 
Parcas opparcendo as tres cruáelissimas irmãs, e Eu -
menides, que quer dizer benevolência. 

Anlhonomasia é quaod-> o Nome App-llativo se põe 
em logar do própr io: Por Cicero o Príncipe dos Ora­
dores: este para vitnperar a Clodio lhe chama a fúria 
e a peste da RepubMca: esta forma-se de Ires fonlc>: 
Quando a deduzimos do animo como Virg. Magnani-
inus Anchisiedes: Do corpo pelo Gigante enleuder-se 
lVyphcmo: Por um caracter extrinseco fallando do 
menino Troilo. 

Inle-lix puer atque im-par con-gressus A-ch i l l i . 
Apo*lrophe ó quando nos tiramus doseguimento do 

Discurso e nos viramus para alguma parte para dizer-
mus cousa de grande ponderação: 

O' tu Sertoi io, ó nobre Coriolano, 
Calilina e vós outros dos antigos, 
Que contra vossas pátrias com profano 
Coração, vos fizestes inimigos: 
Se lá no Reino escuro de Summano, 
Receberdes inimigos castigos. 
Diztü-lhe que também do» Porfcognezcs, 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

O P. V. no Prologomeno á Historia do futuro v i -
rou-se para Phil íppe 4 o de Gast,: Onvi. Senhor, a voz. 
deum estrangeiro de.-interessado vassallo, que já foi 
vosso por sujeição e hoje é também vosso (poslo que 
naõ vassallo) por aflVclo. 

Ouvi a voz de um homem, qne nem das felicidades 
de Portugal espera, nem das vossas teme... porque v i -



Véfõra da jurisdicçaõ da fortuna: por estado muito 
abaixo da sua roda, e por coração muito acima delia. 

Aritbomon é quando ha falta de numero, pelo qual 
a Oraçaõ abunda de incisos, membros, períodos con­
tinuados sem ordem, nem discernimento. 

Asyndelon é quando entram no Discurso muitas 
palavras sem C o n j u n ç õ e s : 

Alta cabeça, se eu pudesse tanto, 
A pátria, o mundo, a < tem idade canto. 

Cacophaton é quando se ajumlam duas Dicções, 
quo se confundem em uma só, c a divisaõ das pa­
lavras <é má: 

Mas morra emfim nas maõs das brutas gentes 
Que pois en f u i . . E nisto de mimosa, 
O rosto banha cm lagrimas ardentes 
Como c'o orvalho fica a fresca rosa. 

Para evitar este Cacophaton ou Cacaphoniaí 
Porôm morra nas maõs das brutas gentes 
C o orvalho temus a Ect. 
Cacozelon è uma affectaçaõ, com que se tiram as cou­

tas do seu nalurab e pecca em todo o gênero de vícios, 
o é despido do bom gosto e talento. 

Cinismo^ a mistura de vários Dialectos. palavras no-
*as com aatigas, sublimes com baixas, Poéticas com 
vulgares: 

Jluma-no capi-li cer-vicem-piclor e-quinam 
Jungere-si volit-et vari-as in-ducerc-plumas 
Undique-colia tis mem-bris, ut- turpiter-alrum 
Desinat-in pis-cem muli-er for-mosa su-perne 
Specta-tum admis-si r is-um tene-alis a-mici . 
Clímax é repetir as mesmas palavras gradualmente: 
Negligentia vi t ium, vi t ium, superbiam, superbia, 

«celeratos . . . 
Copia torna a Oraçaõ elegante, polida, forte, se­

gundo os Argumentos de que se compõem, e deve ter 
«una locução proporcionada. 

Digressão é um breve Discurso, em que se expõe 
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doutrina diversa da que se ia tractar; ella orna e i f fus-
tra a Oraçaõ, quando è c o h e r e n t e e se segue natural­
mente da matér ia . 

Endiadys é quando de nma Oração iazemus duas: 
Pateris argenteis: Por taças de prata: Pateris et argen-
lo : Por taças, e por prata. 

Epanadiplasis è quando um período acaba na mes­
ma palavra, em que c o m e ç o u : 

Duo erant adolescentes, et senes duo: 
Ambo tyranni, juvenes nmbo. 
Epanados é quando collocamus uma palavra no 

principio, meio, fim, com difierentes posições: 
Vid i t j u . enis, te quod ille vidit unquam... 
Epizeucis para melhor demonstrar e encarecer duas 

vezes repelimus a mesma palavra: _ 
Ducite ab urbe domum, mea carmina, ducite: 
Conduzi, conduzi da Cidade para minha casa a Da-

phnis, meu marido. . 
Ex illo Corvdon, Corydon est tempore nobis; 
Desde aquelle tempo, em que foi aquella contenda, 

Corydon, Corydon foi na minha estima o Príncipe dos 
Poeias. 

Hypotyposis ó quando expomus tao vivamente os 
successos, que parece que os pomus diante dos olhos: 
V i r g . na discrição da fragoa de Vulcano: 

Nasfragoas immortaes, onde forjavam 
As pontas para as setlas penetrantes 
Por lenha corações ardendo estavam 
Vivas entranhas inda palpitantes: 
Asa , roas, ondo os ferros temperavam, 
Lagrimas saõ de míseros amantes, 
A viva ílamma e nunca morto jume, 
Desejo é só que queima, e nao consume. 

Homeosis explica pela similhança, uma consa me­
nos conhecida com outra mais notória: 

Iustar-mentis e-quum di-vina-Palladis-arte. 
Aedifi-cant. . . 
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H o m o l o g i a é a u n i f o r m i d a d e , c o m quo se faz uma 

Oraçaõ sem v a r i a r de e s t i l o , e c o r r e n d o sempre na 
mesma F i g u r a ; 

O v i c i o c o n t r a r i o é a P i e c o l o g i a . q u e consiste e m 
v a r i a r a Oração sem ordem. 

I r o n i a 6 q u a n d o damus a e n t e n d e r o c o n t r a r i o d o 
que dizemos: 

Caius V e r r e s , Praetor, Urbanas h o m o sanctus a t ­
que d i l i g e n s : sendo el l e m á o e discuidado. 

L i p t o l e s é q u a n d o usamus de a l g u m a p a l a v r a , j u n -
t a n d o - l h e a lguma partícula ne g a t i v a ern l o g a r de o u ­
t r a : U a u d i g n a r a , em v e z d e g n u r a . 

M a c r o l o g i a é a expressão mais p r o l i x a , do q u e devia 
ser, o u redundância de palaras escusadas: L e g a t i , n o n 
i u i j e t r a t a pace, u n d e v e n e r u n t , a b i e r u n t . 

Metalepsís é m o s t r a r p o r certas palavras, aonde se 
dá c i r c u m s t a n c i a , que a pode i n d i c a r : Post a l i q u o t 
aristas: Post a l i q u o t annos: A l g u n s annos depois. 

Onornatopea ó uma ficç&õ do Nome, com que se 
i m i t a o som o u r u i d o : 

H o r r i d a - p e r cam-pos, bum,-bum bom-harda so-na-
(oan t . 

A s abelhas e os mosquitos zunem, a galünha c a r -
c a r e j a , o g a l l o c u c u r r i c a , o coelho e a l e b r e c h i a , o 
g a l o meia, o j u m e n t o z u r r a , o l o b o h u i v a , o e l e p h a n t e 
brama, o leaõ ruge, o m e l r o assobia, o pato gasna: E 
p o r esta F i g u r a assim nos expressamns, 

Paragmeon q u a n d o e n t r a no D i s c u r s o u m a pa l a v r a 
d i r i v a d a de o u t r a : 

I n g e n i o i n g e n i o s e meo. 
Para n o m a s i a é q u a n d o duas palavras e n t r a m no 

D i s c u r s o , que u m a p;»rece-se c o m o u t r a : N u n q u a m 
d i c i t u r . . . q u o d n u n q u a m d i s c i t u r . 

Parachesis é q u a n d o a palavra, que se segue, come­
ça p e l a mesma S y l l a b a , e m que ücabou a a n t e c e d e n t e : 

Me, mcamque domum; F o r t u n a t a m n a l a m . 
P l o c e 6 q u a n d o uma palavra e n t r a cluai vezes na 
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Oraçaõ em diverso sentido : Jam nunc Joanncs, non 
est Joannes... Já Joaõ naõ é o mesmo (o aló se acha 
em outro mundo.) 

Polyptonton é quando um Nome entra no Discurso 
em diversos casos: Sunt pleni omnes l i b r i , plenrn sa-
picnlum vocês, plena exemplorum vetustas: Cheios 
eslaõ todos os livros, cheias as vozes dos Sábios, cheia 
a antigüidade de exemplos. 

e i e i c i 
E t va-nita-li va-nita-tem pro-creet, 

e i e i i i 
Ova-nitas, - q u i d va-nila-le va-nius-
Mors, m o r - ü s , mor- t i , mor-tem, mors,-morte de-

disti. 
Esta variedade de casos tornam o Discurso gracioso. 
Polysyndeton ou Polysynlheton é quando entra no 

Discurso uma repetição de Conjuncções : 
Atha-masque To-asque 
Peli-desque Ne opto le-mus pri-inusque Ma-chaon 
A.^cani-umque pa-lrcmque me-umjux-taquc Cre-

fusam. 
Prolepse é quando na Oraçaõ antecedente declara-

mus o Nome commum: 
Duo erant cônsules: Cícero et Aurelius. 
Prosopopea nos dá licença para introduzirmos a 

fallar os espirites, os defuntos, os ausentes, as Pro­
víncias, as Cidades, as estatuas, os montes, as arvo-
ics.. . Mare vidit et í u g i t : 

Jordanis conversos est retrorsum: Montes exulta-
verunt, ut aríetes, et colles, sicutagni ovium. 

Sarcasmo ó uma espécie de Ironia e só com a dif-
ferença de conter maior acerhidade e despreso: Vah ! 
qui dcslruis tempium Dei et in triduo illud reaedificas: 
Salva te metipsum: Si filiusDei es, descende de Cru-
ce... alios salvos fecit, se ipsum non potest salvum fa-
cerc. 

Com estas palavras era ClirUto insultado na Cruz. 



Symplocc é a repetição da mesma palavra no fim de 
cada uma Oraçaõ : 

Patriam vidit, conjugem vidit, natos suos vidit. 
Synonimia é quando no Discurso repetimus uma 

cousa por diffentes palavras; Faciem et mutavit: Ex« 
cessit, evasit, crupit. 

Estas expressões e synonymos envolvem grande 
commoçaõ e força de eloqüência, porém é algum tanto 
díflicil de traduzir: 

Já finalmente se foi, se retirou, se escapou, e saiu 
com impeto, 

Tapinosis é quando damus Nomes baixos a cousas 
grandes: Naõ é menor vicio dar Nomes grandes a cou­
sas pequenas; Saxa est verruca, pelo cume do Monte. 

Tautologia é uma repetição viciosa: 
Naõ ha razaõ para dar razaõ do successo. 

Regras Praticas da Composição de Portuguez para 
Latim, imitando os Melhorss Clássicos. 

Para a Composição ser certa basta pôr em pratica 
as Regras da Syntaxe: mas para a boa Latinidade de­
ve mus evitar os Solecismos ou erros da Syntaxe, naõ 
juntar a proposição A, Ab ós Advérbios ou Partículas: 
A modo, A nunc, Ab invicem, De intus, contra, Ex 
Nunc, Ex tunc, etc. 

Devemos evitar os Grecismos e phrases Gregas, que 
naõ foram admettidas pelos Latinos: Blasphemia, 
Eremita, Trhonus etc , o Infinito em logar do Gerun-
dio ou o Participio em logar do Conjunctivo Aptus 
exercere, em vez de Aptus ad exercendum, Admonuit 
petere em logar de Admonuit, ut peteret. 

Devemus evitar os Arcaísmos, as phrases antes do 
Século de Augusto: Aquai, Terrai em vez de Aquae 
Terras. Ipsus Ips, em logar de Ipse, Is e tc: Utor gla-
dium em vez de d'Utor gladio, etc. Devemus evitar os 
Idiotismos, ou palavras o phrases dos Idiomas estran-
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geiros: Bestialitas, Irreguloris, Superioriias, Vacantía: 
Hic homo toíaliter se pcrdit, em logar de Hic homo l o -
tus perdit. 

Devemos evitar as palavras e as phrases Ecclesiasli-
cas: Baplismus, Imersio sacra, em vez de Sacrum la-
vacrum, BaplisaTe em logar de Sacro fonte abluere: 
Devemus evitar as Palavras e phrases, que os Juristas 
modernos teem introduzido na Latinidade; Advocare 
em logar de Causam pro aliquo dicere: Também deve­
mus evitar as palavras e phrases próprias dos Poetas na 
Prosa: Natus, Gnatus em vez de Filius, Letum em l o ­
gar de Mors, Genitor, Genitrix, em vez de Pater, Ma-
ter, Obhvia em logar de Oblivio, Potis ou Pote est em 
vez de Potest, Venitem logar d'Est: Wox vigilanda ve-
ni t , em vez de nox vigilanda est. 

As proposições incidentes collocam-se de tal modo, 
que fiquem entrelaçadas com a Proposição Principal, 
com os Substantivos e Adjectivos: Tarquinii , ut Sex-
tus, qui Roma? rcliclus fuerat, ignarus responsi, ex-
persque imperii esset, rcm summa ope laceri jubenl: 
Os Tarqüiniòs Ti lo e Arunle , filhos do Rey Tarquinio 
convencionam que a resposta do Oráculo se occulle o 
mais possivcl, para que Sexto Tarquinio, que tinha si­
do deixado em Roma naõ fosse sabedor da resposta p 
ficasse privado do Reino. 

Aqui temus a boa cadência, a Proposição Incidente 
interiaçada, as Proposições acabarem em Verbo. 

Os Adjectos collocam-se primeiro que os Substanti­
vos: Romana pubes sedalo tendem pavore, poslquam 
ex Iam turbido die serona et tranquilla lux rediit, ubi 
vacuam sedem regiam vidi t : A Mocidade Romana, 
aplacado finalmente o medo, depois que a luz serena, 
e tranquilla voltou do dia tam tempestuoso, logo que 
viu o Throno sem Impcrante, etc. Aqui temus a boa 
collocaçaõ, elegância, cadência, onde se ve os Adje ­
ctivos primeiro que os Substantivos, os Verbos no fim 
das Proposições: Tandem depois de sedato. 

Gram. 12. 
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Excepções. 
O s A d j o c l i v o s P r o n o m e s , P o s s e s s i v o s — M e u s , T u -

u s , S u u s , N o s l e r , Véster, c o m s e u s p i o r a c s c o l l o c a m -
se d e p o i s d o s S u b s t a n t i v o s : P e c u n i a m e o , Pecunía t u a : 
M e u d i n h e i r o , t e u d i n h e i r o : A m i c u s v e s t e r , A m i c u s 
n o s l e r : V o s s o a m i g o , n o s s o a m i g o , d e . 

A d v e r t i n d o p o r é m q u e se v i e r Preposição d e m a n ­
d a n d o c a s o , se porá a n t e s o u d e p o i s a R e n d e n d o a f a ­
c i l i d a d e de p r o n u n c i a r os vocábulos: A m i e i l a e r g a t o 
m a g n a . A a m i s a d e p a r a c o m i i g o é g r a n d e . 

E n t r o o A d j e c l i v o c o S u b s t a n t i v o ?e c o i l o c a a l g u m a 
p a l a v r a , o, q u e t o r n a o Período m a i s e l c g a n l c . 

líelruria e r a t v i c i n a : I n d o o b resíduas b e l i o r u m i r a s , 
i n a x i m e s o l i c i l a t i s a d d o f e c l i o n e m a n i r n i s , v o l u n l a r i o s 
t r a x e r e : 

D a q u i p r o v o c a d o ? ô% â n i m o s p a r a a rcbeIWaõ c o n ­
t r a os R o m a n o s , c o m e s p e c i a l i d a d e p o r a m o r d a s r e s ­
t a n t e s i r a s , ódios, e m á s crenças das g u e r r a s , t r o u x e ­
r a m a ' g u n s h o m e n s v o l u n l a r i o s . A s p a l a v r a s r e p e l i d a s -
se c o l l o c a m u m a s j u n t o d o o u t r a s : O t ê m p o r a ! o mo­
r e s ! S e n a t u s ha3c intell«'g;t, C ô n s u l v i J e t , h i c t a m e n 
v i d i t , v i d i t ? O' t e m p o s ! ó c o s t u m e s 1 O S e n a d o e n ­
t e n d e e s a b e e s t a s c o u s a s , o Cônsul as ve. c o m t u l o e s t o 
C a t i l i n a v i v e , v i v e ? A s p a l a v r a s d i r i v a d a s o c o n t r a r i a s 
Sc c o l l u G J i n u m a s j u n t o d e o u t r a s ; O r a t o r i o r a t i o m s -
s u n t I c g e o d m : A s orações d e v e m s e r l i d a s p e l o Ora­
dor. A l i i c x u l t a u t , l a m c n l a n l u r a l i i : U n s f o l g a m , s a l ­
t a m d e p r a z e r , o u t r o s c h o r a m l a m e n t a m . 

R a p i n a i l a r g i t i o n e m l j r g i u n t u r . . 
O V o c a t i v o c o l l o c a - s e d e p o i s d e a l g u m a s p a l a v r a * 

e x c e p l o q u a n d o ha repeliç -õ: Quousque t a n d e m a b u -
tóre, C a l i l i n a , p a l i e n l i . n o s l r a ?: A t é, 0' C a t a l i n i, até-
q u a n d o abusarás d a nossa paciência ? 

Kbeu-fuga-c.es-,-Pósihú lié-Póslhumé,-
L a b ü n t - t u r a n - n i - líor. 
A i , O T o s l b u m o , . P o s t h u m o os a n n o s f u g i t i v a s COr-

rem,. 



ftliíites, mililcs, timorcm deponitc: Soldados, sol­
dados, ponde de paile o medo. Os Nominativos, su­
jeitos, ou Agentes collocam-se ordinariamente depois 
dos mais casos, excep to o vocativo, como já fica dito: 
í"ode ad foedus (aciendum duces prodeonl. Depois dis­
to os Gencraes saem a traciar a paz. Os Compara­
tivos e os Suporia t i vos ordinariamente se collocam 
no principio do Período ou no fim: Reclius vives, 
E ; ein i , neque altomi 

Sempcr urgcn lo: neque dum procella* 
Cantos horrescis, nimium premendo 

Bitlaà iniqunm. 
Melhor vi virás, Lic inio , nem sempre snlcando o alto 

Mar, nem s-mpre a iníqua praia ousadamente cortan-
ilo, cm quanto as tempestades receoso temes. 

s y 
Recli-ns vi-ves L ic i -n i nc-qual lum Sapk 
Sempcr-Ufgen-dó neque-dumpró-ce l las , 
Gaulus-hones-cis nimi-um pre mendo 

L : lus in-iqum. A d . 
O Ma-lre pul-chra-lil ia-pulclirior. Ale. Daet. h ípv 
O filha mais formosa e gentil, quo a Mae cleganir 

c atractíva. 
Opus fu i t omnium longe maximum, ae íaboriosis-

simum: O trabalho do todos foi o maior possível e o 
mais laborioso. Os casos oblíquos mtíitas veies co l lo ­
cam-se primeiro, que o Nominativo, Sugeito, ou Agen­
te, (que vem a ser o mesmo) Nunc me fluclus babel, 
versantq.ue in litore \cn t i . 

Açora me possue o Mar, 0 na praia me arrastam cs-
vemos, falia 1'alinuro a líneas, antes de entrar Eneás,. 
no inferno, guiada pela Sibylla. Entro o Adjectivo e O' 
Substantivo se eolloca alguma palavra: 

Arma procol, currusque virum mira tür inanes. 
Arma pro-eul cur-tus que v i - rum mi-raturi-nanes-
As umuas e os cochos vasios dos varões Troianos 6' 
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longe re com admiração nos Campos Elisios tanto 
Encas, como a Sibylla. 

Os Nomes de dignidades sc collocam depois dos 
próprios. I l inc inquit , Romani, Jnjiiter Optimus Ma-
ximus rcsistire atque iterare pugnam jubet. Romulo 
diz: O' Romanos, Júpi te r Optimo Máximo manda re­
sistir e renovar a peleja, daqui do Palalino. Alexander 
Magnus,Rcx Mocedonice: Alexandre o Grande Rey da 
Macedonia. 

Os Participios muitas vezes se separam, o,que torna 
o Per íodo mui harmonioso: Ilaec omnis, quam ceróis , 
inops inhnmataque turba est. Toda esta mul t idão , 
que vós vedes é pobre, e naõ foi sepultada. 

As Proposições, que saõ palavras demandantes, col­
locam-se primeiro, que as palavras demandadas, ex-
cepto os Pronomes Me, Te, Sc, Nobis, Vobis: Mecum, 
Tecum, Sccum, Nobi jcum, Vohiscum, Capulo tenus, 
Labororum tenus, Pecloribus tenus: Até os copos, até 
os lábios, até os peitos. 

As Part ículas Nequidem, Non modo, Non solum , 
Non lantum, Sed etiam collocam-se no meio uma ou 
joiais palavras: Sed querelse, ne tumquidem gratce f u -
turae, cum forsitan necessariae erunt. . . Mas as quei­
xas entaõ na verdade naõ haõ de ser agradáveis, quan­
do talvez lorcm necessárias. Plus tamen vis potuit, 
quam voluntas patris, aut verecundia aetatis: Com-
tudo a violência e resistência pode mais, do que a von­
tade do pae, como também o respeito. 

As Par t ículas Antcquam, Priusquam, Postquam, 
Posteaquam se costumam dividir. 

Os Genitivos Complementos Restrictivcs collocam-
se anles dos Substantivos, que os demandam, assim 
como os Accusalivos Complementos Objeclivos collo­
cam-se antes dos Verbos Transitivos, como se vô já 
demonstrado, neste Opusculo, e melhor se verá na 
pratica dos Clássicos, e se algumas vezes se vô o c o n ­
trario, é para evitar o ajuntamento de vogaes e do 
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consoantes, que tornam o Discurso áspero e diíTicil de 
se pronunciar, assim como se deve evitar qualquer pa­
lavra, que principie pela outra, em que acabou invisa 
visa sunt. 

Os Verbos Maio, Volo, Nolo, Praestat en t re laçam-
se com alguma Proposição: Franciscus esse, quam 
videri malus, malebal: Francisco antes queria ser máo, 
que parece Io. 

O Advérbio Non naõ se ajunta o Imperativo. 
Quando moslramus futuro naõ pomus Ab hinc mas 

— Ad ou Post: 
A bhinc encontra-se com Acc. e A b i : 
colloca-se quando mostra o tempo passado e naõ o 

futuro, em logar de Abbinc se colloca Ad ou post para 
mostrar o fu tu ro : Conimbricaí f u i abhinc annos vel 
annis: Usque ad centum erant... 

Absque é próprio dos Cômicos: Absque injuria em 
Jogar de Sine injuria. 

Muitas vezes: Ac em logar de quam. 
A d em logar de Usque. 
Adeo em logar de Vero: Ilanc adco i l l i graliam 

babeo. 
Admodum prcPene.-Nihil admodum respondit.elc-
Adversus também se toma a boa parte: Pietas ád -

versus Deum. 
Aequé se colloca, quando se segue A c : Delecta-

tur seque, ac Antonius... 
Aliquando com Atque: Nemo observai coque, at­

que t u : e com Et: Non seque grandes sunt utlitates 
Antônio , et Joauni: e com Ut: Non p jssum aeque esse, 
ut al i i . 

Aliter se colloca com Ac, Atque, Ut , Quam: Si Ali— 
ter scribo, ac sen tio: Ali ter , atque ostenderam, facio: 
Néscio, quid aliter áudio, atque ut ad te scribebam: 
Ne aliter, quam ego velim. 

Aliquando com Ut : Non possum aeque esse, ut ali»*. 
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A1 i u s m u i t a s vezes t e m A c , A t q u e . S o l o t a l i u d m i -
h i , ac t i b i v i d o r i . 

A m p l i u s se r e f e r e o t e m p o : A m p l i u s s u n l sex m e n -
ses, p r o J n s u p e r : D c c r e v i h o c a m p l i u * . 

A n partícula, q u e m o s t r a d u v i d a : 
P a u c i s antédiebus, a n t e é A d v . 
A n t e j u n t o o P r o n o m e P a r t . O f e l i x u n a a n t e al i a s . 

P r i m e ia V i r g o . 
A n l e q u a m m u i t a s vezes se «epara. 
A s t è r a r o e n t r e os O r a d o r e s ; C r e b r a s a n o l i s 

l i l t e r a s , e x p e c t a s , ast p l u r e s m i l t i l o . C i e . 
A t q u i , c m vez dc A l t a m e n . 
A t q u i n c ex eo q u i d e m t e m p o r e h o c p g i r . 
B e n c , p r o V a l d e : B e n c l o n g a o r a l i o : B e n e l o n g u s 

h o m o . 
B e l l e , i , e, S a l i s b e n e : B e l l c c e s s i t n e g o t i u m . 
Compíoclilur b r e v i . B r c v i c m l o g a r d e p a u c i s . 
C i r c a ó p a r a l o g a r e pessoa: C i r c a i l l u m . e t c . 
C i r c i t e r ó p a r a t e m p o o u n u m e r o : C i r c i t e r d e c e m 

m i l l i a . 
C i l i u s c m l o g a r de Potiüs: C i t i u s d i c o . 
C i t r a , e m vez d e l n t r a : C i t r a s a l i e l a t c m , e c m v o z 

d e S i n e : C i t r a f a s t i d i u m . 
C o m m o d u m , i , ó, o p p o r t u n e : C o m m o d u m o b v i ­

a m v e n i s l i . 
C o n t i n e n t e r c m l o g a r d e s i n e I n l c r m i s s i o n o : C o n -

t i n e n l e r t r e s h o r a s s t u d u i ; p o t a v i , s c r i p s i C o n t i n u e e 
naõ A s s i d u e , q n e é b a r b . e x c e p l o e m veiso ( V i r g . E c . 
V. U.) a s s i d u e v e n i e b a t . 

C o n t r a e m l o g a r d e E c o n t r a r i o . C u m o T u m 
naõ só mas t a m b é m . 

D e J u n t a - s e á pessoa: D e F r a t r e meo. D e tempore»' 
D e T e m p o : D o semelhança: U n u s de m n l t i s : D e i n ­
d u s t r i a : D e i n t e g r o etc. E u i m v e r o ô g r a n d e aílirma-
t i v a . 
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"Eo, e Quo é o mesmo que Tanto. Quanto: Qua-
Tum r e r n m e ó gravior est dolor, quo culpa maior, era 
Qnint.: Eo quod tem a mesma força: Ko podo j u n t a r 
a Quia, Quod, U t , Utne. 

Ergo em logar de Causa: Ne q u i t i a i ergo p u e r vapu-
lav i t . 

E t pro E t tamon: Et dubitamus adhuc v i r t u t e m ex-
lendere faclis? 

E t e n i m entre os Oradores sempre se põe no p r i n ­
cipio. 

E e Ex quando declaram causa: E via E x me: Ex-
pedibus: Ex oculis; Ex eo temp«re. 

Extra pro Praiter: Extra clericos omnes a Magislra-
t u C i v i l i p u n i r i possunt. 

Facile cm vez de Sine controvérsia. 
Quando ha I n l e r r o g . collaca-se An ou Ne, 
T a n t o c Quanto se usa com Comparativos. 
Fo r t e d i l T r e m u i t o de Forlasse. 
An creiiis? Credi>ne? e naõ F- rsitan. Fortassis. 
Hactenus refere se ó tempo, ó logar. 
l l a u d paulo post, i. ó: M u l t o p'us. 
Mine, i i l i n e pro H i n c , i n d e : l l i n c , i l l i n c exibeo m i ­

b i negolium. 
Hoc quo pro Eo quo ou T a n t o , quanto se usa com 

dous comp r. Cie. 
Hoc áudio l i b e n l i u s , quo smpius. 
Hoc, quod: Hoc, quia pro Eo quod: Eo quia é e l e ­

gante, qu-ndo se mete de per mejo comparai : Con­
ci l i o vestro utar l i b e n t e r , et hoc I h V n l i u s . quód e t c 

l n dies: I n poslernm: l n primis: I s diem vnere. 
I n f r a é eleganlò; I n f r a me humana omnia duco, o 

nsõ post. 
I t e r n m , ac t e r t i u m , q u a r l u m cônsul. 
]1 ter um, ac te. t i o , seu t e r t i u m factum est: Seme), 

i t e r u m , l e r u o e naõ Somei, bis, l e r . 
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I l e r u m cm legar de Secundo. 
Jam nunc cm lugar de Ex hoc (emporc. 
Juxta pro Aeque: Juxta boni, malique o b t r u n c a t i 

sunt. 
Longe abest e naõ proeul abest. 
Magnopere com elegância se divide: Magno abs te 

opere pelo. 
Male multare: Male audire: Male narrare: Ma!c ac-

cipere aliquem: Puro L a t i m . 
Minus em legar de Parum. 
M i n u s conlêm numero, ó contrario e plus ou Am­

pl i u s : 
H o s t i u m plus caesi sunt Romanorum minus m i l l e . 
M i nus belle habuit: Cie. L. Cotia minus i n Senalum 

vénit Cie. 
M i r u m junta-se a quam, quantum. 

, ^ o d o em log. de T a n t u m modo: Si modo bônus fúe­
ris. 

Mox junta-se a quam: quam mox hoc expedia, 
velim. 

Nam quis nos poetas se pode por em vez de quisnam. 
Nai em P l a u t o e T e r r e n t , se acha sem Pronome. 
E m C i e : Noa t u Nae ego, Na? i l l e . ele. 
Ne non quer dizer: Yereor com este Verbo. 
Ne quidem em logar de Nec: Ne com Vereor, T i -

meo, Metus: Vereorne, est n o l i m , sed meluo. 
Em Cie. P h i l i p , se acha sem se lhe metter palavra 

no meio: Nequidem de u t i l i l a t e sua. 
Depois de Nec, Neque põe-se Aut: Nec tantos mente 

furores Concipit, a u t graviora timet... A u t em logar 
de Nec. 

Neque quo die data; essent, aut quo tempore. 
A u t em vez de Neque: 
Nec dum, Neque dum se põe elegantemente. 
Nemo só se diz dos homens ou Deoses. 
Quando no p r i n c i p i o se colloca Nempe quer dizer 

Cerlé, ou Scilicet. 
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Nempe pro Nonnc: Nempe Jubes. Plaut. Nequp, 
et Nec: Neque opibus salis íirmi, nec v o l u n t a t e sunt: 
estas negações depois de Non, Nih i f , N u l l o mudo a i l i r -
mam: 

Beneficio isto legis n i h i l u l i l u r : 
N i l usa-se emlog. de Non: Benef... 
N i b i l antiquius, N i l potius tem o mesmo gráo. 
N i h i l o sempre se j u n t a o Compativo: Ni l o m i n u s : 

N i h i l o beatior est Júpiter, quam Epicurus, 
N i h i l o magis quer dizer N i h i l . 
N i m i u m quantom, M i r u m quantum, N i m i o plus 

saõ palavras, que sempre se ligam. 
Nisi segnindo-se Si fica elegante. 
Nonquin pro Non quod non: Non q u i n considerem 

diligenliíc tuas, ícd rei me m g n i t u d o movebat. * 
Nonquo, pro Nonquod, seguindo-se Sed ou Sed t a ­

men: Non quo eà m i h i sit quisquam carius, sed etc. 
é freqüente, em C'c. 

Numne por v e n t u r a : 
Quando se ajunta nam a Nunquid, Numquidnam 

\is ? a Interrogação tem mais força. ^ 
N u n q u i d com Nam interroga mais fortemente: Nun-

quidnam vis. 
Nunc também se liga com Jam: Nunc jam sum ex­

ped i a s . „., • T'„M • 
Nusquam e naõ barbaramente N u l h b i , L l h b i pro 

TJsquam vel Uspiam. 
Ü b algumas vezes significa d i a n t e : Ob óculos v e r -

salur m i b i mors. 
O l i m com os Verbos do Pret. sign. antigamente e 

com os do Presente algumas vezes, e com Verbos do 
F u t u r o , tempo f u t u r o . 

Omnis cm logar de Tolus. 
O m n i n o em vez de Prorsus: 
Epulabar cum sodalibus omnino modice Cie. de Sc-

nect. 
Depois de par se colloca Ac, Atque, Et, Neque. 



D e p o i s de P a r i l e r se col l o c a Ac, A t q u e , E t , U t : 
Vuílu, co l o r e , ac m o t o c o r p o r i s p a r i l e r , a t q u e a n i -

m o varius: P a r i t ^ r hoc fit, u t alia facla sunt. 
'Par esl em lo g . de A e q u u m est e el e g a n t e , c é f r e ­

qüente em Cie: 
M i l i i par r a t i o c u m L u c l a l i o , ac t e c u m f u i t : O m n i a 

fuer e i n T l i e m i s t o c l e p a r i a , o l C o r i o l a n o . Cie. 
P a r u m p e r , c P a u l U p e r q u e r dizer p a r v u m tempus. 
P< r j u n t o ós t o r n e s l h e acrescenta a significação de 

m u i t o : 
Per refere-se ó tempo, as pessoas: 
P e r m u i t o s anno-t r e ^ n a v i t . etc. j u n t o ós Nomes lhes 

acerescenta a significação: P e r g r a t u s m u i t o agradável 
as vezes se mete e n t r e P e r e o Nome algumas palavras: 
Per, i n q u i t , fllagisler o p t i m e , exopotatus, e t c , em vez 
de P e r e x o p l a t u * . 

E n t r e P e r e o N o m e se lhes m e l e palavra o u pa­
lavras. 

P e r i n d c se põe com Ut : P e r i n d e u t ego; com Q u a m , 
T a n q u a m , P r o u l : N u l l a re p e r i n d e c o m m o l u s est, 
q u a m responso. Snet. D o m i e . C. i a . H o c p e r i n d e 
est, t a m q u a m si ego dicam G e l : 

P e r i n d e c o n j e c l u r a m l a c l u r o s , p r o u l hoc, vel iílud 
-c g c r i u t P l i n . paneg. 

P r o i n d e tem mesma força que I d e o ou Q u a m o h r e m . 
Plane em íog. de C l a r o e Ap e r t e . 
V u l t plane, et aperte l o q u i : c em vez de Ce» te Sane: 

Sed ego plane v e l l e m : j u n t o ó Nome >o deve p o r P l u s 
anles, do q u e Magis: P i o s , plusquarn q u e r dizer mais. 

Plusé mais freqüente que M gis: Pios m.juo; D i -
m i d i o plus. T e c u m anno plus m i l . Cie. 

Q u a n d o vem Post com elegância se c o l l o c a quam: 
P o s t i l l n d tempus, quam.... 

Q u a n d o post 6 advérbio sempre se pospõe c o m ab­
l a l i v o de tempo: paucis post diebus. 

Porró p r o A u t e m : C o n U m a t p o r r o Joannes, e e m 
l o g a r de U l t r a : E x l o c o p o r agere i n a l i u m equos: Sie 
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«porro n o s t r o s h o m i n c s diügunt: Cie. o u i r o s se o n v t -
l e m Q u a d r i n g ^ n t e s i m o a u n o , q u a m u r b s U o m a c o n d i ­
t a e r a i : L i v . i . 7. 

Pos'ea v e r o q u a m : q u a n d o se l i g a c e l e g a n t e . 
P o s t c r i u s p r o Poslea: P o s t e r i u s i t a v i d e b i m u s . ; 
Praí p r o P r o p l e r : Pi83 gáudio, u b i s u m , néscio,lam-

bcm.se a j u r i t a a U t : P a r u m , priB u t f u l u r u m c r a t , v a -
p u l e s t i e p r o A n t e : Pise te. f e r r e s : T u l i s l i p r a ; t e : Pras-
i n c o m p a r a t i o n e : I l l i R o m a m p n e sua i r r i d e b a n t C i e . 
e m u i t o s c o m U t e m C i e 

Príeler p o r E x l r a : P r c e l e r o p i n i o n e m a c c i d e b a t . C i e . 
P r a z e r p r o s u p r a : l l c c m i b i p r a e c i p u u m e6t p i s e l e r 

carteio». 
-etc. 

P r a M e r q n a m q u o d c m l c g . d e N i s i q u c d . 
P r i m o r e f e r e - s e ó t e m p o . 
P r i m o s , Aí t e r , T e r t i u s etc. 
P r o f o r i b u s s l a t : P r o c o n c i o n e l a u d a t u s e s t S . I g n a -

t i u s : J u d a c a r b o r p r o p a t i b o l o f u i l : P > o t e m p o r e : P r o 
mea p a r l e : P r o v i r i l i p u r l e : Pro se q u i s q n e e t c . 

J a m p r o p e c i a t , u t i n s u m m u m d i v e m e v a d c r e n U L i v . 
P r o p e e m l o g . de J u x t a : P r o p e M o n t e m . 
P r o p t e r e a é m u i freqüente e m C i e . 
A q u a p o r q u e p a r l e o m e s m o q u e Ea: 
Q u a m o d o s i m u l a t o m e t n , cá i n v e r a m f u g a m e f f u -

* i . L i v . 1 . 6. o u l r a s vezes E'âdem, e o m e s m o q u e A l i ­
q u a : Q u á , v e l aüqua r a t i o n e : N e q u á s c i r e d o l o s e t c 

Q u a l i s c u m q u e a l g u m a s vezes se d i v i d e : Q u a l e i d 
c u m q u e s i t . 

Q u a m v e l l e m d o m i mansisse j u n t o a V o l o t e m a f o r ­
ça de Q u a n t u m : ó voz de q u e m d e s e j a , q u a n d o se dá 
comparação: A l t e r p l u s p a t e b a t , q u a m q u a n t u m l e x 
p e r m i t t e b a t . 

Q u a n t u m ipse f e r o c i 
V i r t u t e e x u p e r a s , t a n t o m e i m p e n s i u s a e q u u m est 

Çonsulere: A E n . 12. 
N i m i u m q u a n t u m , M i r u m q u a n t u m , I n c r e d i b i l e 
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quantum , Immane quantum é o mesmo que Valde", 
com alguma exHgeraçaõ: Quantum, et q u a n l i pro 
Q u o l : palavra de grandesa e de multidão : A t t i b i cu-
ra r u m m i l l i a quanta dabit: Q u a n l u m com tanto: 

Q u i d com G e n i l i v o : Q u i d a n i m i , Q u i d hominis, 
Q u i d m u l i e r i s em log. de Quis animus, quis m u l i e r , 
etc. Quis collocn-se, quando inlerrogamus. 

Quis antes de Ne, N i s i , Si se usa em vez de A l i q u i s , 
quoad cjus fieri p o t e r i t , Q uicum, Quocnm, e naõ 
Gumqui, Cumquo, cumquo Minus em vez de U t 
minus. 
Quisque: Decimus quisqne, Cenlesimus quisque 
etc. Oplimos quisque mquissimo animo m o r i t u r , 
quando v i e r : L t quisque naõ se porá comparativo 
mas sim su p e r l a t i v o : Ut quisque est v i r o p t i m u s , ita 
dilíicilime alios esse improbos suspicatur: Vindo Quo 
quisque será Comparativo. 

A quisque se ajunta dous Superlativos. 
O p l i m u s quisque aequissimo animo m o r i t u r . 
Quo pro quanto: Quo magis me petiverunt, e t c , e 

pro Ut: Quo facilius preberet: e pro, I n quem finem: 
Qno m i b i divitias? H. Quo ; pro I n quem locum D i -
gnus Roma locus, quo Deus omnis eal. 

Quo quisque est ingeniosior, hoc docet lahoriosius 
C i e 

Quoad refere-se ó tempo, logar, e o termo de al g u ­
ma cousa. 

Quocirca em Iog. de Circa quod. 
Quondam juntoóPret. é o mesmo q u e O l i m : j u n t o 

ó Presente mostra tempo inc e r t o é o mesmo quo i n -
terdu rn. 

Quousque refere-se o logar e o tempo: Quousque 
tandem abutere... 
Secunduin em logar de Posl:Secundumcom qua?ro. 
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Si em vez de E l i a m s i ; Redeam ? Non, si me ouse-
c r c i: 

Si magnus est O r a t o r , si n o n m a x i m u s Cie. de O r a t . 
S i mecum sentis, places, 
S i m u l v o r a t , S i m u l l a b o r a t . 
S i n c m l o g . de Sed s i : 
D e p o i s de S i n col!oca-se A u t e m , Minus, A l . l e r . 
A S i m i l i l e r se j u n t a Ac, A l q u e , E t . 
Sive c o m seu: Sive ego tacco, seu l o q u o r , seio scirc 

D» nm. 
T a m q u i em l o g . de T a m u t . 
T a n l u s com quautus: T a n t a est i n t e r eos, q u a n t a 

m á x i m a potest esse Cie. d c A m i c . 
T o t i u e m é palavra freqüente, que serve para se l i ­

gar de d i v e r s o m o d o; l l a n c e p i s t o l a m to-tidem verbis 
i n t e r p r e l a l u s sum: 

A t b i n o n l o l i d e m annos v i x e r u n t . 
T o t i e s com q u o t i e s v e l q u o t : S u b c u n d a d i m i c a l i o 

t o l i e s , q u o d c o n j u r a t i snperessent. 
T u m em vez do T u n c ; l u m hoc, t u m i l l u d d i c i l : 

S c r i p s i s t i ad me e p i s t o l a m p l e n a m c o n s i l i i , s u m m a j -
que t u m benevoleni :re, t u m e t i a m prudentiec. C i e . 

TJbi colloca-se c m l o g . de A b i . de R e l a t i v o : I n quo, 
i n qua, i n quibus. 

T J n decolloca-soem vez de R e l a t i v o ; E x q u o . e x q u a , 
cx q u i b u s . 

U n d i q u c em logar de E x r m n i p a r t e . 
Unus, A l t e r , T c r l i u s , A l t c r em vez de D u o : U nus 

com S u p e r l a t i v o augmenta m u i t o a sua significação: 
Justíssimos unus, q u i f u i t i n T e u c r i s . 

U s p i a m o mesmo que A l i c u b i ou A l i q u o lopo. 
Usque o mesmo que U l l o loco. 
Usqne com Prep. A, Ab, Ex: Usque c x u l t i m a Sy-

r i a n avigarent. Cie. 
I n d e usque a p u e r i t i a : Usque adlme, p r o ílacleuus: 

Usque srepe mostra assiduidade e perseverancia. 
U t elegantemente p r o Q u emadmodum. 
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f j f p r i m u m , ut m á x i m o saõ m u i usados. 
t j l c u n q u o o mesmo q u e : Q u o m o d o c u m q u e : Sed 

Bteunque aderant res: Cie. 
Urinam cnlre os Poetas se o m i t i a muitas vezes. 
U t i jue o mesmo quo omnino ou Certo 
VidelicPt pro iN imi rum: C u i p o , eum n u l l u m a!lc--

l u m , videlicel q u i nu m m os haberct, animadverlisset. 

Palavras, que se Escrevem de Diversos Modos. 

Adscisco, Ascisco. Àdseribo, Ascriho. Adventitius, 
Adventicins. Aerius , Acreus. Al l i a f luv , A l i a . A l l u c i — 
nor , A l u c i n o r , f l a l l u c i n o r . A n n i b a l , l l a n n i b a l . A n u ­
i u s, Annulus . Appcuninus , Apeninus , Apcen inu» . A u -
elor, A u t o r , Au lho r . 

UeÜua, Bclua. B i b ü o t h é c a , Byhliothoca Buec ino , 
Buc ina . BracaFa, B í a c h a r a . B r a c h i u m , B r a c c h i u m . 
Brundus iurn , Brund i s ium. 

C o m u m , Casmim. Cneremonia_\ Cer imonia) . Chs -
r i las , Caritas. Cbarus, Carus. Caus>a, Causa. Crena, 
€a?na. Cera, C ;era. Cercalia, Geri alia. Ccslus. Gres-*" 
lus . Cetera, Cffitera. CaFlhago, Cartago. Gire u m -
venio, Circunvcnio, etc. Sie plura alia composila á 
c i r c u m . Cneus, Cnícú*. C c e l u m , C a ò í n m . Goncepta-
c u l u m , Conrep labulu in . Condicio, C o n ü t i o . C o n v i -
c i u m , C o n v i l i u m . Coquus, Cocus. C o l i d a , Cul iua , 
Coquina. Culc i l ra , Cu-'cilà. 

I)(• fioitio, D i f f i n i i i o . D a d i t i c í ü s , Dedi t i t ius . í > e m i -
íi l io, D iminuo . Dnmlaxut , Dunlaxa t . 

Edit icius, Mdi i i t ins . Etruseus, Hefcruscna Exhodus-, 
Kxodus. Exsatio, Exal io. Exsa lnro , Exa tu ro . E\.si~ 
l i o , ExiiSo. Exili-um., E x s i ü u m . Exsolvo, Exo!vo. Exs-
poeto, Expecto. Exsto, Exto . Efcsl.rno, Ex i ruo . . E x s u -
do, Ê x o d o * Exsu lo , Exulo . Exs opero, . Exupcro. . 
Kxsurgo, É x t i r g o . 

Fanura, Phanom. Faolicius-,-Factil ius, Fecundus-^ 
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F«ecundus. Feüx , Feelix. Foemina, Fem* na. Fcnus, . 
Fceuus. Feneror, Fccnctor. Fieticius, Fictilius. Frae-
nurn, Frooum. 

Gleba, Glreba. 
l ladria, Adria . Hadrianus, À d ria nus. iTredus, Iíce-

dus. Ifeerrs, Heres. I lariólus , Arioius. Aiuspcx, H a -
ruspex. H.uid est com muniu*, quam Haul. l leluo, 
Helluo. I I bemus, l lybcrnus. Hiems, Hvems. l l i r -
cius, llirlius. Ü lus , ídolos. Huber, Ubi r. 

Idcirco, Iccirco. Imo, Immo. ImpOfitieiu?, Impo— 
si l íüus. IIK rebeseo, Increbresco. lnducias Indutiae1. 
Infi i ior, Pní i tbr. In filias, Inlicias. In-pnmis, Impr i -
rois. IníiticiòSi lufititius. J ú p i t e r , J o p p i i c r , J ú r i s — 
cônsul ms, Jurecunsultus. 

Kalcndíe , Calcndre. 
Lacryri a>, Laohryma?. Lapicidina, Lapidicina. L é -

tluui»,. Le lum. Libet, Lnbc l . L i l l e r a , Lifc j ra. Li t lus , . 
L i tos. Loquuíns , Loculuss 

Mru-ocnas . Mecícnas . Mo roo, . M arre". Massinissa,. 
Mas :nissa,. Massanisa. Monumenlum, Monimcnlum. 
Muleta, Multa. M-jlto, Mulclo. Mmena cognomcn, 
Mui ama. 

iNcdum.Ne dom. Nondom, Non dum. Nonr.u-nquam,. 
Nonnumcr.nam. Nutnus, Numrsus. Nuinquam, N u n ­
quam. Nunciu*; iNuotius. 

Ubsonium, Opsonium. Obscajous pro turpi, O b s ­
cenos. Oppidum, Opidu'm. O ti um, Oc ium. Oriza, 
©ryzã. Oii^ipo, Oiyssipo, Olysiprro, tJlyvsipo, U'y— 
SÍppO; 

Parcimônia, Parsimonra Pene pro fotè , p a m é . Poe­
nitet, Píenilet. Penula, Pajunla» Penúr ia , Pámufiay 
P.ipyrU'. Papirus. IMrieid •, P.nricida. Patricius, Pa-

. trilius. P' . in |!u:i . , <&«. Paululum. Paulum, & C . P a u l l u -
lum. Paulus, cognomcn, -Pau'lu«. Perconlt r. Per— 
PUiictor, Prendo , P r e h í n d o . Prcnsos, Prehcnsu*.. 
Pretium, Prtcium. Pro interjocl ;o, Piob. Profanus,. 
Proph nus.. 



Quamdiu, Quandiu. Quanqnam, Quamquam. On-
andocumque, Quamdocunquo. Quanvis, Quamyis. 
Quatiuor, Quatuor. Quercla, Querclla. QuiJquid, 
Quicquid. Quidquam, Quicquam. Qnicumque, Q u i -
cunqup. Qu nclus, Quintus. Qninctilius, Quintii ius. 
Quinctilis, Quintilis. Quinclilianus, Quintilianus. 

Redivia, Reduvia. Relógio, Religio. Rcptitius, Re-
plicius. Robigo, Rubigo. 

Sccna, Serena. Socors, Secors. Secu'um, Sscculum.. 
Septcmtrio, Scplenlrio. Sepulcrum, Sepulclirurni S i -
dus, Sydus. Sigil latim, Singii latim. Silva, Sy!va. Sin*-
perus, Syncenis. Solcmne, Sulenne. Solers, Sollers. 
SoIJicitare, Solicitare. Solicitus, Sollicilus. Squaleo, 
Squalleo. Storea, Storia. Snccisivus, Subcisivus, ou 
Subsccivus. Sulpbur, Sulfur,Su'pit i us, Sulpicius, Sy-
nodus, Synbodus. 

Tybr is , Tibris. Tyboris, Tiberis. Translatitius , 
Translaticius. TyJjnr, Tibur . Tiburs, Tyburs. T ibur -
tinns, Tyburtinus. Tyro , Tiro. Thuscia, Tuscia. Thus, 
T w , 

Vaccinium, Vacinium. Veneo, Yacneo. Virg i l ius , 
Yergilius. Volsella, Yulseila. 

Oradores, e Históricos. 

M . Tullius Cicero. Marcus Porlius Cato. 
Julius Cassar. M. Accius Plauius, 
Publius Tcrenlius. Q. Asconius Pedianus. 
Aurelius Cmmelius Celsus. T. Livius. 
L . Junius Columella. M . Por tios Latro. 
Q. Tullius Cicero. M. Vitruvius. 
Atilus Ilircius. I . Hyginus. 
Q. Cornificius. M . Annsçus Seueca. 
Cornelius Nepos, ou E m i - Pomponius Mela. 

lio Probo. L . An meus Seneca. 
P. SyrusMimus. Ruli l ius Lúpus . 
Sallusiius Crispus. Yelleius Püterculus. 
M . FabiusQuiu tÜianus . Q. Curtius. 
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Áulhor libri de bello Ilis- M. Fabius Quiotilianul 
paniensi. octoginta circiter auuit 

Marcus Terentius Varro. post Ciceronein. 

Poetas. 

C. Vaicrius Caluüus. Germânicos Crésar: 
Ali) . Tibuius. Cornelius Severus. 
O. Horalius Flaccús. C. Pedo Atbinovanus. 
T . Lucretius Carus. M. Mànilins 
Sex Aureíiiís Propcrlius. Augustos Casar; 
\ ~. - • . m l í"1! I ! . . , - C „ i l n l I L ' 
P. Ovidius Naso; 
Gratius. 
P . Virgilius Mard. 

Históricos. 

Çlodius Sabinus. 
Annwus Seneca TragicusV 

Poetas. 

Plinius uterque. 
Juvenalis. 
Statius. 
Martialis. 
Silius Italicüs , 

pcst. 
Claudianus, anno 383. 
Prudenlius Poeta GUrístia-

nus, anno 380. 

et paulõ 

Valerins Meximus: 
Süetonius . 
Cornelius Tacitusi 
L . Florus. 
Solinus. 
A u ' . Geliius, vcl Agellius. 
Macrobius. 
Persius. 
Lucanus. 

Históricos, e Poetas. 

Frontinus de Scienlia mi l i lar i . et. stràtageinátiá; 
non mullò. p^st Quinti i ianum. 

Pboedrus sub Tiberio. 
Valerins Flacus Poeta sub Vcspasiarío. 
Petronius Arbiter tempore Neronis. 
M . Junianus Jos t iuüs sub Antônio Pio. 
Aviena vixit sub Theodosio primo. 
yElius Lampridius sub Costanlino Magno. 
Silius Sparlianus sub Diocleliaho. 
Julius Capitolinus juxta eadom têmpora. t 

Flavius Vopisíus tempore paga; Cònstantm. . 
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Sextos Aurelíos Victor tempore Julianr. 
E u l r o p i u s Sophista I t a l u s s u b J u l i a n o . 
A m m i a n u s M a r c e l l i n u s sub G r a l i a n o . 
Sextus A u r . V i c t o r diversus ab a l i o s c r i p s i t E p U o m e o 

de v i t i s I m p e r a t o r u m sub A r c a d i o , et H o n o r i o . 
A u s o n i u s poeta f u i t m a g i s l e r G r a l i a n i . 
A p u l e i u s v i x i t ante C o m m o d u m . 
E l p i a n u s sub A d r i a n o . 
P a u l u s J u r i s c o n s u l t u s a d d o c i t u r à P . Fort». 
Poetas. 

Calpburnius floruit.an 285. Macro, de que falia Ovidio 
S. C y p r i a n u s o b i i t n n 2 6 1 . naõ t e m já obra a l g u m a , 
Nemesianus, an. 2 8 0 . Fanus fíoruit. an. 2 7 5 . 
T e r t u l l i a n . an. 200. Serenius, an. 240. 
Juvencus, an. 3 3 0 . D r a p a n o , s e u D r e p a n o , an.. 
Macer. 300. O u t r o . 580. 
L a c t a n t i u s , 3 3 5 , a este c i t a m u i t a s vezes Desp. c o m o 
t a m b é m a Boecio. 

S. Damasus o b i i t an. 384. 
Na, gue chama eáade Férrea, traz de mais estes, 

Arnobius, etMinulius Fclix.. 
P a n e g y r i c i d u o d e c i m . 
R h e t o n s , i n q u i b u s R u t i l i u s . 
J u l i n s Obsequens de P r o d i g i i s . 
Histori.-e Augustas S c r i p t o r e s , Spartanus. 
L a m p r i d i u s , P o l l i o , C a p i t o l i u u s V u l c a t i u s , e V o p i s -

eus. 
A p i c i u s de R o c u l i n a r i a . 
M a r t i a n u s Capella. 
J u l i u s F i r m i c u s de E r r o r e p r o f a n a r a m relígionurav 
B o e t i u s de C o n s o l a t i o n e P h i l o s o p h i r e . 
L a c t a n t i u s . 
Gensorinus de D i e Nalaliv-
S y m a c h i Epístola*. 



C a i p l i u r n i i , e t N e m e s i a n i p o e m a l a . 
Q. S e r e n i C a r m e n d e M e d i c i n a , e t S y m p o s i j s s m -

g m a t a , e t c . 
Das Calendas. 

A s C a l e n d a s é o 1.° d i a d e c a d a Mes — C a l e n d a o 
Januário) o 1.° de J a n e i r o — P o s t r i d i e C a l e n d a s J a -
n u a r i i v e l J a n u a r i a s 2 de J a n e i r o — As N o n a s s a o n o s 
M e s e s de M a r ç o , M a i o , J u l h o , e O u t u b r o ós 7 e n o s 
o u t r o s M e s e s ós 5 — T e r l i o a n t e N o n a s J a n . 3 de J a ­
n e i r o — P r i d i e N o n a s J a n . 4 de J a n . — Nonas J a u . 5 
d e J a n . — P o s t r i d i e N o n a s J a n . 6 d e J a n . 

O s I d u s e r a m ós 1 5 do M a r ç o , M a i o , J u l h o , e O u ­
t u b r o e n o s o u t r o s ós 1 3 — S e p l i m o a n t e I d u s J a n . 1 
d e J a n . — D é c i m o o c t a v o a n t e C a l e n d a s F e b r u a r i a s 
v e l F e b r u a r i i 1 5 de J a n e i r o . 

C o n t a n d o p a r a a s C a l e n d a s a c c r e s c e n l a m - s e 2 d i a s , 
u m , o d i a , c m q u e e s t a m u s , o u t r o , o d a s C a l e n d a s d a 
e n t r a d a do Mes — C o n t a n d o p a r a as N o n a s o u p a r a 
os I d u s a c c r e s c e n t a - s e u m d i a , p o r q u e os A n t i g o s H u ­
m a n o s c o n t a v a m s e m p r e o d i a , e m q u e e s t a v a m c o m o 
f i c a m o s t r a d o : e a m e s m a p r a x e t e e m os m a i s M e s e s . 
A P r e p . A n t e o u se porá c l a r a o u o c e u l t a . 

D a s Palavras, em qne o T se pronnucia eomo C. 
" Q u a n d o ó T s o s e g u i r I c o m v o g a i a d i a n t e se p r o ­

nunciará c o m o — C — D i m e t i o r , D i m e t i a r , e t c A p a r ­
tam-se d e s t a r e g r a as p a l a v r a s , q u e t i v e r e m — b — A 
e — I I — J u s l i o r , Q m e s t i o , Mixúo,etc. G o i m l m a , L o -
j r i n t b i e n s i s , C o r i n t h i u s , e t c . 



Dps Signacs Numéricos, de que usaram os Romanos 
nos tempos, que ignoraram os Signaes de Arithme-
iica— 1, 2, 3. l\, 5, etc. e que presentemente se 
vsam nas Linguas Latina, Portugueza etc: estes si-
gnaes eram as Lettras do Alfabeto, com que mostra­
vam qualquer numero, por muito grande que fosse. 

J> . • • • i . Urinrri. 
V. . . . . 5 . Quinque.. 

10 . Dccem. 
Jj» • • • o 50 . Quinquaginto. 
C. . . . . 1Ò0 . Çentum. 
JO' • 500 . Quingenta. 
€13- % t R J0OO . Mille. 

• • f. 500Q . Quinque m i l l i a . 
CC133- • • 10000 . Deccm m i l l i a . 

1333- • - r 50000 . Quinquaginla m i l l i a . 
Ç C C I 3 D 3 . • 100000- . Cenlum m i l l i a . 

JDD3'J • • • 500000 . Quingenla m i l l i a . 
CCCCIDDOD • 1000000 . Decies centum m i l l i ? . 

Corn a Le t t r a I , que sign fica um mostraram os 
Romanos os quatro números. 

: Unnm. I . . . . . 1 . . . : Unnm. 
2- . . f Duo. 

J I I . . . . 3 . . . . . T r i a . 

1111. . . 1 4 . .' Qualuor. 
Com a Lettra I e V mostraram fie cinco ató nove. 

V I . . . . 6 . . Sex. 
Y1I . . . . 7 . . Septetn. 
V I I I . . . . 8 . • . . Ücto. 
Y I I I I . . . 9 . . . . Novem. 

Com as lies I , V, e JJ, que significa dez mostraram 
alé quarenta e nove: 
X I . . . . 11 . . Undecim. 
X I I . . . . 12 . . Duodecim. 
X X . . . . 20 . Y i g i n t i . 
X X X . . 30 . . . Trigintà. 
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\ X X X . 4 0 . . . Q n r d r a g i n t n . 
X X X X V U I I . 4 9 • • • Q n o d r s p m l a novem. 

C o m as L e t t r a s I , V, X / e L . q u e signiíica cinçoen-
ta m o s t r a r a m até noventa e nove: 
J J . . . 51 . U n n m e t q m n q n a g i n t a . 
L j i ' . . 5 2 . D u o et q u i n q u a g i n t a . 
L X ." ' ' 6 0 . Sexaginta. 
L X X . . . . 7 0 . S e p t u a g i n l a , 
L X X X . . . 8 0 . O c l o g m t a . 
L X X X X . . . 9 0 . Nonagmt». 
L X X X X V I I I I . 9 9 . N o n a g i n t a novem. 

C o m as L o t i r a s I. V, X , U o C q u e s.gmfica c o m 
m o s t r a r a m de n o v e n t a e nove ate o n u m e r o de cem, 
m i l (que f o i o m a i o r que che g a r a m a conhecer os h o -
manos) v o l t a n d o u m as vezes para a d i r e i t a o u t r a s para, 
a esquerda: ^ . ^ 

r,T* ! ... 102 . Centum et duo. 
' ' \ ' 1 1 0 . C e n t u m et derem. 

C X X ' '. . • • • Mi) . C e n t u m et v i g i n t i . 
rr ' ' ' . . . 2 0 0 . Du c e n t a . 
ÇQQ ' ' : . . 3 0 0 . T r e c c n l a . 
CCCC ' ' . • • 4 0 0 • Q u a d r i n g e n t a . 
T r . . 0 0 0 . Sexcenta. 
l ^ C C C C L X X X V i l l i . 9 9 9 . N o n g e n t a n o n a g i n -
<V ta novem. 

NaO avançando os Romanos, senaõ até cem m i l po­
demos nós avançar o, n u m e r o p o r m u i t o m a i o r , que 
r l l e seja com eslas mesmas L e t t r a s : ] D vai q u i n h ^ u -
tos i n i vai cinco m i l , n u m e r o , que dez vezes c o n t e m 
q u i n h e n t o s : * * ,3 vai quinhen.os,C13 vai m,l,numero, 
nue duas vezes contôm q u i n h e n t o s , 1 9 0 0 3 Vi» q u i ­
n h e n t o s m i l , C C C C l 0 0 0 3 conlO»n o.numero.duas ve­
zes, que fo r m a u m milhão,. , . 

Se ouizermos fazer u m n u m e r o , que c o n l e n u a dez 
vezes, devemus escrever antes u m - C - as 
o u t r o as a v e s s a s o se escrevemus antes dous. 



c c as d i r e i t a s e dous á esquerda, resultará u m 
nu m e r o , que cem vezes c o n t e n h a o p r i m e i r o , c omo: 
CCI'J3 conlôui dez vezes m i ! , C C C l 0 3 3 j c e u i vezes m i l . 

As L e t t r a s mais freqüentes, de quo usaram os Ro­
manos f o r a m I , V, X, L, C. 

Nos Gollegios se. t e m i n t r o d u z i d o e s c r e v e r e m I V , 
paro d e n o t a r 4. em vez de 1111, X L para m o s t r a r 40, 
em vez de X X X X , X G p o r 9 0 , em lo g a r de L X X X X , 
D 5 0 0 , o, q u e seria m e l h o r jrj, DXLIV em vez de 
J O X A Y X U I I , CD em lo g a r de C C C C , M em vez 
de C L ) : assim escrevemus: C l 3 . loCCLVUU e naõ 
M D G C L I X , IOCCCC e naõ CM porém na H i s t o r i a se­
g u i n d o Plínio podemos escrever M por m i l : ILM. P. 
qu e q u e r dizer: D u o m i l l i a passuum: Dous m i l passos. 

• • • • • 3 
Se q u i z e r m u s e x p r i m i r c o m os signaes numérico 

dos Romanos dous o u tres m i l e a^sim p o r d i a n t e c s -
creveremus tantas vezes G 3 , e se q u i z e r m u s s i g n i f i c a r 
v i n t e o u t r i n t a m i l e assim p o r d i a n t e e s c r e v e r e m u s 
duas ou mais vezes C C I 3 3 o u C C C I 3 3 3 ou I I , I l i e 
antes CC13'J C C C I 0 3 ' ) eassim para mais c l a r e s a C l O . 
Cl'J p o r dous m i l . C C l D O . C C I 3 J : p o r v i n t e m i l , p a r a 
m a i o r brevidade I I C P j dous m i l , I Í C G I D 3 p o r v i n t o 
m i l , porôm uesleeaso naõ poremus a l g u m s i g n a l , c o m o 
acima fizemus, c o m p o n t o final. 
Para maior claresa IlICIr) Ires mil com a risca por 
ba i x o I l I I C l l q u a t r o m i l G C C C C L ) q u a t r o c e n t o s m i l 
c naõ escreveremus IIM, DAI p o r dous m i l o u q u i n h e n ­
tos m i l . etc. 

T a m b é m sc usou c o m u m a risca d e i t a d a p o r c i m a 
que d e n o t a v a tantos m i l h a r e s de u n i d a d e s , quantas 
fossem as unidades d o n u m e r o : 11 dous m i l , III 
tres m i l , C cem m i l , CC duz e n t o s m i l etc. P o d e r i 8 

d i z e r mais a l g u m a çousa, p o r e m q u e m for c u r i o s o 
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ERRATAS. 
Trilónia, Püdícâ, Vertlcê, A p o l l o a í.' br. 
Aurêüs, Coeléslls, I u c l y l u s a l . a l o n g a c as ãuai 

breves aelhêrâ notús. 
L o u v a r - s e : L a u d a r i ( I n f . ) L a u d a t u m e r i t v e l fúe­

r i t ( F u t . ) Loovar-ss-ha: L a u d a b i t u r . 
Louvar-se tiver-se l o u v a d o : L a u d a t u m e r i t vel fúerit. 
N u b i b u s - a l r i s e os versos alélumen naõ devem l e r 

p o n t o s fina es. 
Desde C r e d i l u r até c a r m i n e o mesmo. 
Na pagi n a 1 8 2 , A l i u s corri Ac. etc. 

» 18Ü, O b l r u n c a t i sunt. 
Estas saõ as v i l l a s notáveis, que passaram em a l ­

guns E x e m p l a r e s p o r t e r e n t r a d o a f o l h a sem estarem 
f e i t a s : alguns e r r o s , que possam pppa r e c e r , saõ p o r 
fal t a de revisão, p o r q u e o Auctòr deve t e r , q u e m l h e 
veja as provas c o m m u i t a circumspecçaõ, o, q u e eú, 
haõ t i v e , e p o r f a l i a de tempo, q u e e m p r e g o em l e c -
c i o n a r . . N i s i u t i l e est, q u o d f a c i m u s , &tulta est g l o r i a . 
Preço 3$000 rs. Quem quizer porçaõ, dirija-sc a 
L o j a da C h i n a d e f r o n t o da Candelária n. 1 8 , q u e se 
l h e fará u m preço rasoavel. 

Ò A u c l o r deste N o v o Compêndio p r o t e s t a c o n t r a 
t o d o o d e f r a u d a n t e de sua publicação, o para m a i o r 
c a u t e l a , alem do a b r i g o e prolecçaõ das L e i s , a q u o 
re c c o r r e , declara que os E x e m p l a r e s iraõ firmados 
c o m seu sinete. 

O A u c l o r fica p rocedendo as emendas da G r a m m a -
üca PhUosophica da L i n g u a P o r t u g u e z a e Noções Ge-
raes de O r t h o g r a p h i a c o m u m T r a c t a d o de M e t r i f i c a -
çaõ P o r t u g u e z a , que será m u i t o m a i s a u g m e n t a d a : 
èstes O p u s c u l o s m e r e c e r a m o apreço dos Lilteratòs dá 
C a p i t a l de L i s b o a , e m u i t o s desta C a p i t a l , e n t r e estos 
os C o l l a b o r a d o r o s da M i n e r v a , etc. 
Rio dç Jançiro, Typ. dç Mercantil, rwft ü~a Quitanda ?i. 13» 


